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Os romeiros do padre Cicero não puderam supoortar

0 "Rio de Janeiro" ameaçado de empastélamento — O director,
dr. César Tinoco, requer "habeas-corpus" — O deputado civi-.
lista Pedro Americano profliga naj Assemblea Fluminense os
actos da policia - O deputado João Guimarães telegrapha ao
presidente do -Estado — Como o tenente Feliciano Sodré é
recebido em todas as localidades -— Crescem as àdhesòés

ao senador-Nilo Peçanha
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A 
instrucção publica municipal acaba' Jc

passar por mais uma reforma.
O facto não causa sorpresa, pontue <5 cs-

perado ile mezes em mezai Assim como o
sol sc põe c toma a nascer-; a terra se move
o a lua apparece, assim as--reformas dc ini
strucção: cilas são periódicas c já não cati-
sam espanto a ninguém. Cada reforma que
surge traz no seu bojo cstÒS tres coisas u\-
dispensáveis: augmento dc despeza; colloca-
ção para afilhados e.... Õíaior''desmantelo
para o ensino.

A reforma que acaba dc ser decretada,;
ainda não foi por nós examinada com o cui-
dado necessário, Mas desde já apostamos' que
não falhará-á r^gra já estabelecida c consa-
grada.

O que vale é qne essas,.ivfonlias não têm.
nunca um caracter definitivo Com o novo;
quarto dc lua, os duitírílía legisladores do
Districto Federal formularão outro projeclo,
com o qual arranjarão maíí uns logarezinlios
para os amigos. N'cslo pi-riodo de difficulda-i
des, ú justo que ao menos .os amigos lucrem
alguma coisa...

Üs Srs. conselheiros acluun —. è com toda
a razão — que, por mais arrebentado que
esteja o erário publico, o particular deve es-
tar peor. Assim, quem quizer.." cavar " um lo-
garzinho de adjunto, de coadjuvante de cn-
sino, *<le regente de turma--de cursos noctur-
uos, não tem como esperai' u nova pliasc da
lua ,e, com cila, a nova reforma da instru--
cção municipal...

os rigores ia caserna
•&*&• •

A situação cearense pinturescamente analysada por ijjj£ jfcgltW0

UMA CARTA INTERESSANTÍSSIMA
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Senador Ps iio Peçanha
uNa culta e progressista cidade.de Çam-

pos acabam de se desçnjolar scenas de se!-

l/ageria, as quaes só servem para nos de-

gradar aos olhos dos povos civillsados.
Alli, como a' priori se sabe,- pois não era'

mais do que a confirmação das recepções
üas outras localidades, o tenente Felicia-
no Sodré foi apenas recebido pelo funecio-

palismo publico federal, estadoal. e munici-

pai, que, sem o menor enthusiasmo, se li-
mitou a apresentar-lhe os proverbiaes vo-

tos de bias vindas.
Campos,'que outr'óra fremia de entliu-

eiasmo pela campanha-abolicionista, pela
propaganda republicana; Campos, que ha,

poucos annos se convulàionavà ao verbo
fluente e arrebatador de Lacerda Sobrinho,
não levantou um viva siquer ao candidato
official. ,

As bandas de musica da cidade, apesaf
'das avuitadas sommas qde lhes foram of-
ferecidas, não compareceram- ao desem-
barque. Havia, porém, algumas dezenas de

trabalhadores dos melhoramentos dalli,

que, còm os de'Mácahé,'e,de Nictheroy,
chegados na véspera, á frente de uma ban-
da de musica dc policia, tambem ida da

capital" (fluminense, faziam o papel de

povo.
Todos esses trabalhadores se mostravam

•contrafeitos e,'a custo, acompanhavam os

Vivas do conhecido sr. Isaac Cerquinho,
«ue capitaneava o-grupo. " ,' 

Dc uma das sacadas da Câmara Muni-
cipal, esse cavalheiro atacou o senador.
Nilo Peçanha.

O povo, ao ier conhecimento 
¦ dn arsn-

cadas-á-luz nieridiana. A. cidade prde.n,
defendendo os scus brios, perparou-se para

~~tt-iio 
sr. Ccrquinho. veiu fi praça pu-

blica e fez uma estrondosa' manifestação
to illustre 

'candidato da òpposição, per-
correndo as ruas e saudando a imprensa
daquella cidade, que, com excepção dt.

um-Jornal apenas, defende o sr. Nilo re-

canlia. .....
EÍiiáo, scenas'.-degradantes f&rflftí 

ftiúi-.
cadas á luz meiidiana. A cidade ordeiro,
reagir; mas a navalha'e o punhal to =•'-

canos ehtrâÍMÍ em acção.
Campos acSia-s-c sub umn atmospitera de

pavor. As prisões, alli, .sao .umimera». ha

muitas pessoas feridas nos con.flictos.um
dos seus jornaes de maior tiragem, o Kio
de Janeiro", dirigido pelo nosso illustre
confrade dr. César Nascentes Iinoco,
icha-se ameaçado dc empastelamcnto, ten-

' io o seu director requerido 
"i'^^--'»--

1 thias, ooino propala, não amedronta; não mau-
j da matar, náo prende pobres typographos e
1 não áçilla a força publiea, qne é paga pelo

povo para defender os seus direitos e náo
| espesinhai- a. sua pátria,

Com o sr. Oliveira fiou-lho, que é uni louco
coroado, é preciso que se faça como acaba dc
se • fazer eom oi príncipes wla Áustria,

Para as balas das carabinas e dos canhões,
a sua palavra, pois não as teiiie e as enfren-
tara como brazileiro que é, como represen-
tante do povo livre. .

08 TKLHORAMMAS DK CAMPOS
Do dr. César Tinoeo, director do "Itio ao

Jauuli-o", recebeu, hontem, fis !) horas, o dr.
.loáo Gulníaritos';' presldejite d.i Aesembléa
.Fluminense, o seguinte U-lcgranimn :

'Nossos amigos correm Iminente perigo.
Policia solta".

Õiíils tardo, ás 14 ho.-as, recibeu um outro,
assim concebido:

."Rcflacçüo coroada eapaiigas. Suspendi pu-
bllençáo. Typographos todos presos, requeri
"habeis-corpiis".

lim vista dos despachos quo ¦ recebera, o
presidente da AssembK-a Fluminense enviou
io sr. Óllvolfa Boteliio o seguinte:

"Pai-a que v. ex. tenha.,sciencia' do qilo vao
bceor.-eiidj om Campos, communlco quo hojo
recebi dois telegrnriima.à dnlll proeedentefi
a*Jsaodo, o [irli\jijh,o1, .tui.i.,o»i.,iii«Iso3...covTollglo-
navíofí correm Iinmineiíto perigo,-esítàiitto sol-
ta. a policia o o segundo, neste momento rc-
cebido, informa quo está cercada a rõflucQtto
do jornal "Ttlo do Janeiro" o seus typosra-
phos presos.

•Foi requerido 'ibabeas-corpus".
Não conslnta v. ex. quo energumnlios pro-

ypquem nossa reacção o quo ao fim de seu
governo pague v. ex., com derrame do sangue
campista, a muiia dedicação o apoio quo a
v. ox. soube dar aquelle nobre povo, quando
unidos combatíamos pelo mesmo erídò".

—A' noite recebemos mais os seguintes:
"CAMPOS, 2!) — Os lypographos do "Uio

dn Janeiro" foram todos presos o a reducçâo
eiità coroada de capangas o agentes do pallela.
SiSpcndeinos a publlcaçilo por falta de ga-
rautlas. Appçlíanioa pr.™ os collegas. — Ito-
dactorcis d'"0 Itio do Janeiro".

CAMPOS, 2D — Estamos com a vida ame-
.içad.i e ameaçado de enipastelaniento o nosso
Jornal. Já foram presos e espaldeli-ndos mais
de vlntõ companheiros.—-líodactores d'"0 lilo
do Janeiro".

¦CAMPOS,.20 - Chegou o tenente Fe-
liciano Sodré, entre uma banda de mu-
síca do pelotão de esta-fetas, empregados
da Câmara e do saneamento de Nicthe-
roy, Ca-.n.pos e .Macahá, soldados ã paisa-
na e guardas municipaes.

!-;"Nãô"havia"na esta"çãó 
"umas tresenlas

pessoas.
A indifferença foi completa;•

'. i A policia, desesperada, provoca confli-
| çtòs,. prendendo -a .torto e a direito, visto

,i a.-população toda áer nilista. •
¦•Ante a ameaça, .diPficilinentò estaoios

I contendo o povo.
VASSOURAS, 29 — O comboio condu-

Riianlado ató este momento, sobre a or-
ganisação do seu governu.não tem agradado
nada aos interessados eni arranjar boas col-
locações no próximo quatriennio'.

¦Uni candidato r. ministro mandou sondar
o estadista dç .llajubá sobre o seu minis-'
terio, e, como a resposta nao surgisse dos la-
bios do interrogado, o pjçtindchte esbrave-
jou, dizendo:

— "Como é que .50 fflcollic um honlein
mudo para dirigir os destinos do paiz !"

O sr. Wencesláo Braz, naturalmente, bem
pouco se ineoniniodará, ao lhe chegarem aos
ouvidos esses c outros conv.nentarios dos seus
pseudo correligionários. K, si o futuro chefe
da Nação até hoje se tem conservado "mu-

do", dc. agora por diante maior empenho
terá cm não fallar.

tfará bem o sr. Wenceàlíio ? Fará mal ?
E' o que se não poderá ainda dizer...

Depois dc íimaiiliti, Can-
cleiaria, novo plciiío 15:0003000, só
K.OOO bilhetes. A'.;„ Rio Branco 59.
2751 ;

Estanisláo Zcbr' que, lia tanto
sua graça,-

Mo de bra-

pus" ao juiz seccional do Estado, .pois os zin(io 0 ex-presidente «Nilo entrou na es
compositores do seu jornal foram todos
presos.'

G dr. César-Tinoco, sentindo-se sem
garantias, suspendeu a publicação de seu
jornal.

¦Os telegrammas que abaixo estampa-
mos, protedentes de Campos, causaram,
nesta e na capital visinha, funda im-
pressão.•Na Assemblea fluminense, o illustre
deputado civilista Pedro Americano pro-
nunciou um emocionante discurso, que pu-
bllcamos a
scenas.^»

O deputado João Guimarães,endereçou
ao sr. Oliveira Botelho todos os telegram-
mas que recebera de Campos.

seguir, profligando essas

'habeas-cor-

O deputado .Mauricio de Lacerda falia-
rá hoje, no Congresso, a respeito dos
acontecimentos que actualmente se desen-
rolam em Campos.

Ouvimos que será, por éslês dias, i!e-
efefado o sitio para todo o 'Estado do
Rio. "

O DEPUTADO CIVIUãTA PEDRO AME-
RICAN'0 PRONUNCIOU ÜM VIBRAN-
TE E PATRIÓTICO DISCURSO 

'

Com a presença dc ia srs. deputados, rea-
lisou-se.lionlem, a 26"' Sessão preparatória da
AssenibléaJ^ilii.ijneuie, ÍI—Tratando do attentado premeditado á sua
pessoa, o sr. Pedro -Americano, mais unia
vez, classificou-o sr. Oliveira Botelho dc um
louco moral,

lim longo discurso, o representante do 11111-
nicipio.de Campos escalpellou os paredros da
politica do Estado do Rio, a cuja frente se
encontram os srs. Pereira Nunes c Galvio
Baptista. ..•-''

Sabe o illústrf membro uo PV'R, T,. que o
dire-ítor da mashorca que Q 'Urncnde truci-
dar é o professor Vivehíis de Vasconcellos,
politiqueiro dc iod.íTós tempos; c que se ada-
pta a ICÚOS Os feitos.

Jitllliií', elle, orador, curvará a sua espinha
íífi-iál, pois segue as pegadas do eminente sc-
nador bahiano, conselheiro Ruy Barbosa.
--Não íeineas balas das carabinas c dos ca-
iihfíes, por que prega a liberdade do povo ilu-
niinciise, que o acolheu com estima c sympa-
thia. ,

Não acredita que os campisias o eniren-
teiii porque é delles querido e "demais está
ío 

'lado 
do illustre senador Nilo Peçanha,

nue, de cabeça erguida, defende com a sua
palavra a autonomia do listado do Rio. .

Volta a Campos, porque os seus amigos
precisam delle, porquanto já o "Rio dc Ja-
neiro " suspendera a sua publicação c 03 scus
ty-pographos foram presos.

Uni governo ío.rtc, quç dispõe dç sympa-

tação sob eníhusiasticas acclamações po-
pulares.

Orou, em nome do poVo, o dr. Arthur
Souza, vibrantemente applaudido pela
massa popular, que conduziu o dr. Nilo
Peçanha, sob vivas, pelas ruas dá cidade.

O deputado Maurício de Lacerda foi vi-
brantemente.applaudido pelo povo de Be-
lém,-onde passámos festivamente.

lÉm Portella, saudou o dr. Nilo o dr.
Delphim Corrêa da Silva.

Pediram demissão as autoridades poli-
ciaes Francisco Paulo Alexias e Manoel
Mello Affonso; -

VALENÇA, 29 — 0 dr. Nilo Peçanha
fói recebido como um triumphador.

iPóde-se dizer que a cidade inteira, gra-
ta ao presidente que decretou a. creação
da rede fluminense, a "qual determinou o
renascimento de Valença, o esperava na
"gare", sob prolongadas'e extraordinárias
acclamações.

Organisou-se grando prestito, sendo o
ex-presidente hospedado t\p. palácio Jan-
nuzzi, monumento da antiga-fazenda da
província, residência do visconde de Rio
Preto.

No banquete, o dr. Nilo discursou com
grande eloqüência, recordando a ojulsa-
cia da' culta oraylncla-njLlm.perior^o-v.er»a«-

Vv tempo, nao; dava ucf Vilns
s-.ivsiirUe-tiovo, coiiío' seinj}i5' aíac^
ziliophóbia. . ¦. ¦ •

A' Câmara dos Depuhilos da Republica
Argentina foi aprcséhtado um projecto dc-
terminando a venda;de "dreadnoughts". O
sr. Zabnllos, partidário da3 guerras de con-
qttista, não podia perder v.1sa dc mostrar que
6 sempre o mcsiuo homem, turrão c rixenlo.
E não perdeu. A propósito do projecto em
discussão na Câmara Argentina, projecto com
q. qual nada tem que ver o Brazil, que não
foi 'quem inspirou a siia .apresentação, o sr.
Zeballos entendeu conveniente revolver a ver
lha c liquidada, questão dç limites das Mis-
sões, insinuando hayer o dr. Salvador de
Mendonça " preparado o ! terreno " para- a
obtenção de uma decisão' favorável ao seu
paiz (delle Zeballos), deiiando transparecer
na' sua linguagem algum - resquício dc des-
lealdade por parte do alliúlido ministro.

Ora, quem conheceu Salvador de Mondou-
ça sabe que clle cra incapac dc sacrificar,
deslealmente, os direitos o- interesses dc sua
Pátria, trahindo os seus compromissos e os
seus deveres de representante diplomático do
Brazil.. •¦ .

Mas Salvador dc. ,Mcb£ui.çti já c morto e
não pôde mais se defonder. • Certo disso, o
sr. Zeballos, eterno intrijinte, se prevalece
da circumstancia de estar itiorto o grande di-
ploniata e "homem dc letras, para- servir aos
interesses da sua' política; impatriotica, não
duvidando manchar a memória dc Salvador
de Mendonça, apontando-oi forno- trahidor ¦ á
nossa Pátria, de que elle chi um filho leal-c
dedicado. . •' . I \ .'"

•Felizmente, porém,'á píilawa do sr. Zc-
ballos já cstiá muito desinoraüsada para ser
ouvida coin • acatamento piilos argentinos,

O sr. Drago respondeu cabalmente ao dis-
curso do sr. Zeballos, descrevendo os horro-
res da guerra, "conjççtúra cm que não de-
sejava ver o seu paia. Justificando desso
modo as vantagens decorrentes da arbitra-
gem, como sendo o meio mais digno para a
solução de qualquer cOnf|cto internacional,
theoria vencedora na csphjra do direito das
gentes". ¦ I

Terá passado a crise, do} sr. Zeballos, com
a resposta do sr. Luiz Maça Drago ?

Fazemos votos para qucjtal aconteça. Nao
ha dc faltar na ArgentinaJncni .água de flor
de laranjas, nem bromoreto de potássio, ncuv
outros calmantes capazes'' de concertar, 09
nervos do irritado c-bulheJio-Zeballos...

Ha dias publicámos um telesrainiiia. do
nossb eoiTf-spoiidenlo 0111 fortaleza, sobro a
"repartlrnção" dos romeiros quo o sr. Floro
Bartíiolompu fizera alistar nn pollca cearense.

Homens rudes, habituados ft. vida livro a
semi-barbaros dos sertões, avessos, portanto,
n qualituei- idéa do disciplina, os "ndlhados"
do padre Cicero bem cedo Infundiram aos
actuaes detohfoícH do poder, no Oearft, a cou-
vlcçito do quo seria Impossível delles fazei-
soldados obedientes,

¦Dahi a resolução tomada polo Interventor
om os fazei- voltar 00 Joazelrò, para ondo se-
gulram etn grandes turmas o por entro vivas
uo padre Cícero o ao coronel Franco Rabello,
os dote homens do Ceai-í, conforme ellcs' ntto
so cunçavam do dizer alguns dias ãpOs a che-
(fada lí i^ortaleza.

A BiitlsfuçSo dns romoiros 110 momento do
regressar a potiatca bem so'pôde aquilatar
pala interessantíssima carta quo . abaixo
transcrevemos, nchadu cm uma rua do For-
lalcza o publicada pela "A Palavra":

í'Clarft, 10—6—9L4.
Meu padrinho padro Cícero. — Antes de'tudo me bote a sua santa bença, Esta 6 a'

primeira que lhe escrevo dlspols que aqui che-
guei com meus companheiro.

iMeii padrinho eu o 03 meus companheiro
entrumo aqui em trem expresso quo o novo
gunvcrno mandou dai- a seu doutO Floro,
noeso oliefo abaixo do meu-padrinho. O po-
vo desla terra ficou muito sarapantado com o
bandão de romeiro e aquelle douto; feio quo
tem as pernas tortas o sô, vevo sujo disso
quo nós fallando com pouco ensino era vê
quo nem um mngoto de bufas, quo ello diz
quo 6 uma casta de boi da3 pontas baclias
que tem lá para as America.

TÍÜD, meu padrinho, ahi no nosso San-
to Juazeiro quem manga do romeiro podo dl-
z6 quo é I101110 morto.

Meu padrinho eu tenho tido todo coidado
com meus camarada modo não fazerem es-
troplelo com gente da nossa parte, mais po-
i-êni com ou outros tem havido muita coisa
feia. Somentcs a sobre blbidas o aquelle ne-
goeio meu padrinho pode ficar ciente que nao
so esquece suas ordes faça de oonta que tudo
6 quartáu.

Meu padrinho," deixei lho dizei- nós nao so
acostuma eom esta vida, quo esta multo fora
do noseo espinhaço.'Só Isso do meu padrinho não esta aqui para
nos bota sua nbença 6 uma couea trlsto.

Nós jft demo uma passeios no cidade, mais,
porém só multou uma vez porque o povo 6
danado com licença da palavra.

BO vnvo mangando o chamando nfis n ja-
gunço. Hntonco a gente barre a mio da pa-
jahu' qui sahe cinza o pinga decoada.

Vor modo estas graça o generft chamado in-
trovóntO mandou impsdl tudo nO' quartC- qui
ficou tudo Imalado qui nem banana nos ai-
tios do meu padrinho.

Sú lho digo meu padrinho quo romeiro não
agüenta desaforo o si nós Incha nas apragata
só Deus do ceo 011 meu padrinho.

Foliando nestas cousa mo aleinbro do pedi
a, meu padrinho quo quando ttvê portado

AU WÊÊm&*-mm*' Hk.\ '-"I
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Um dos-últimos retratos do padre Cicero Roíiíão
mando um sortimento daquellas oraçóes dé
Santa Mnrla do Araujo o voja quo nSo so mo-
lhe 110 caminho comp os qüo eu tru-
vo e quo estío perdendo n vertudo modo n
Invcrnada quo levou no costado.

"Nicm
1,350

dgarros " non plus
tltra'--'. alta novida-

para 300 réis,

Onsil
da pelos maiores homens

Na conferência, o deputado Mftüfíci.i de
Lacerda proferiu vibranta discurso.

. VALENÇA, 20 — Continuam as festas
promovidas, pèk povo valehciano em hon-
ra ao candidato de resistência.' _' 

iDurante a conferência, o edifício da Ca-
mara esteve_ repleto.

O discurso do deputado Mauncio de
Lacerda foi sensacional.

IFallott o dr. Sylvio Martins Teixeira, em
nome do município de Santa Thereza.

. O senador foi, ao terminor o seu nota-
vel discurso, applaudidissimo.

O illustre senador fluminense faljâra,
no dia 2, em Mago, e, ú tarde, em Then-
zopoüc..

(Do correspondente)
¦ ITAOC-ARA, 29 — Tendo o governo do
Estado do Rio me demittido, a pedido, dQ
cargo do collector deste municipio, protes-
to, pois a causa de tal demissão foi abra-
ça'r a popular candidatura do.eminente se-
nador Nilo Peçanha. — Antônio da Sil-
va Pinto.

No dia 31 de juJlio pro-
ximo A EPOCá vae xov-
tear nm, px©di«i enfcra o

Romeiros no pateo do quartel da policia cearense, antes de enver-
garem a farda que depois tiveram de despir, em razão

de se nao adaptarem á vida militar.

'Jft cstSo ttíá :safada que um noi-so com-
panholro levou faca no bucho sem ter Santo
quo acodjsse.

la-me jft esquecendo dp relatar quo o bispo
velho daqui, aquelle que meu padrinho tom
raiva delle modo a negaça dos milagre foi
logo azulando com a nossa chegada o até o
bispo novo pelo sim pelo não íoi tambem ca-
minhando.

Assim a nossa' impeleitada' eneomnioiuludai
por mou padrinho vai íicandu mais 1'acc.

A'h meu padrinho cu tlnlia ' muita cons*
para' lhe dlzO mais porém me arreeelo da ,
trelçuo. . . . .

¦Por iscmplo:'..'"'
Kste romeiros dc água doce quo se njiiu-

taratncom nós o outros que vieram impo-
hiido de palito eu nilo seio o quo. lhe diga o
quo &¦ do ser delles. Seu doutO Flero esta
ficando-multo urgulboso assim-como quem
não perclsa mais da souto. Seu douto Borba
este estü, quasi tão fico como meu padrinho
ê dinheiro p'.ra burro, com licença do meu i>n-.
drinho.

Meu padrinho é téi- lido 110 jornal daí
fôla um escrito dum dos taes romeiro d'agua
doce, dizendo quo não quó mais sei- da nossa
parte.

Tenho • que lhe-dlzê que o povo daqui, 9
quasi- todo do partido ,do presmemo quu .n.õs
bufamos, para. fora ,e pói- Jssõ^í^uma^fiiíiriSa- :
ção' médòntia-'.desta -cahãiii quando nós .salis
a rua ò dizem que nós fedo qui nem nurl-
tjitacá; ,.' '. '...'-' 

\ Felizmente 
"ainda 

não • acertaram eom'
aquellejiome queiiôsteni ahi de .nifio. ile oonra
nbçl.idlp .nojento que o povo [dálil botou óhVJlóa '
Moii padrinlíò bèiii sabe.-":' • ¦,:... ..'

! 13u ' Inté açora^nãò, butel a vista eni riba
daquella bicho qiié .escreveu. taiito desafora
aptes das guerra contra'meu padrinho o velo
dlspols lho oiigrossando. .Aqui só chamam .
ello João Peba si'elle.ê'peba ê porquo não í
verdadeiro; Bllò'-sô"-vowj'.èm casa o não tení
mais soldado, fèdorft'servindo de guarda cos-
ta..; Meu padrinho .bom-.qqo diz: este mal-
vado só sabe fazer mal e a ninguém ainda fe»
bem. ....,-, -.., ; 1 : j'. No mais só lho pesso que bote sua sant»'
bondo o dê lembrança a todos dahi.

j Breve lhe faço 
'outra

Do afilhado que lhe estima <
venora, — if.i .

A licença do go-
vernador da

Bahia
O sr. Seabra adoece de

verdade on por injuneções
da politica?

S. ex. pretende conferenciar
__comj)j3i\_WeMfíslácíizJa-se hontem

tem- um obje.otivo exclusivamente politi-
co. O sr. Seabrti, muito embora, por uma
(questão de coheroncia, tenha açoiado a
candidatura do eminente sr. Ruy Barbo-
sa "-á presidência da -Republica, esta dis-
posto a fazer politica com o ,«r. jWences-

semsjt-r"
Mi

hO destes •:co||ptò; dâo
direito a lim í^lhete im-
morado para è sorteio
do predio.

A troca de (isoiipons»
recomeçará uo dia 1 do
mez vindourojü?oloiigan
do-seatéo diaiíO.

. A noticia de que o sr. Seabra havia so-
licitado ao Congresso balhiano uma licen-
ça para se ausentar do Estado, produ-
7-iu, como era de esperar, grande sensa-
ção nas rodas políticas desta capital.

Accrescente-se que os representantes da
Bahia junto ao Congresso Federal, inter-
pellactos pela reportagem, nada- puderam
adiantar a respeito, declarando mesmo
nada saberem quanto á alteração da sau-
de do sr. Seabra, e ter-se-iá uma idéa mala
ou menos precisa da, agitação em que an-
daram os nossos paredros, cada qual mais
ventadoso de1 encontrar explicação para o
caso. E é claro que, em falta do infor-
inações positivas, a imaginação andou á
solta, boatejando a mais não poder.

Ouvimos, entretanto, de um politico mi-
neiro -- o mesmo que ha dias fa'I'ára-sfK
bre o offerecimento que o sr. Wencesláo
fez, ou fará, ao senador Ruy Barbosa, de

.uma pasta ministerial no futuro governo—
que o sr. Seabra is.á fruindo uma saudo
Invejável. A licença*'qui o administrador
bahiano solicitou ao "legislativo de sua terra

^r^V;, '¦•,''^Sív
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um endontro dos dois poimcus, numa os«
tação de águas de Minas Geraes.

Terá razão o paredro mineiro que noi
disse essas coisas com ares de bem infor»
mado ?

E', o que os factos dirão, e, até que se
ellés verifiquem, não ha sinão como^egis-
trar os boatos... que bem se poderão con»
verter em realidade. i

O sr. Herminio do Espirito Santo, presí«.
dente do Supremo Tribunal, deverá hojí
distribuir a petição do "habeas-corpus?'

ni-eyontivn impelrarln _áqiuilk raniin j't?4i-^
ciaria pelo nosso director dr, Vicente Pi«
ragibe.' ..' : ' 

\:.:

E' provável que seja lido hoje no Con-»

gresso Nacional o parecer que reconhece o>
sr. Wencesláo Braz presidente eleito da Re-*

publica.

Pi?. J. J. SEABRA

láo Braz, de quem o não afastam incom-
patibilidades de espécie alguma. Por outro
lado, o presidente eleito muito espera d'o
"caboclo velho", Dahij a combinação dc

Os jagunços tentam con-
tra a vida de um filho
do coronel Emiiio Sá

O coronel Emiiio Sá recebeu, hontem, cí
seguinte telegramma, pelo cabo submarino:

" FORTALEZA, 29 — Catihy, liontem, net

momento de entrar em casa, foi aggredido

por um grupo de Jagunços, .recebendo ttma

bala na perna e outras na cabeça, sendo os
ferimentos leves, sem perige

(A.), - Carvalho, Sá".
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À commèmoráção de
Floriano

Tevça-feh% MM $m^ de *—4 A EPQCA

Foram grandemente concorridas a romaria
civica e a sessão solemne em homenagem ao

consolidador da Republica

'¦tm—¦

!"lho Lisboa intorróitiilfilf por cslrcpitosas sal-
vas dc. palmas. , •,

.Terminando, foiv o. orador muito cumpri-
memaelo, oncerrnnvV>-sc, cm seguida, a ses-
são civica, .. aÇv

Entre ns numcro"sas pessoas presentes, no-'taram-sc 
os rcprcscntuutcs dn presidento da

Republica e du totibs os ministros, altas au-
loridadcs civis o militares" e. jornalistas.

'¦  mmSi ia» « — ¦

200 OOO* puma quadra como
esta vOm a propósito. Para op-
tel-os basta comprar um bilhete
da Loteria Federal- a extrahir-se
no dia 4 ctè julho. 

"
2.680 . - ,..- ,'" .-' 
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anarchista contra oUm duplo attentado
príncipe herdeiro da Áustria

„.i-i-, irtjt|yyW í'
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O *ovo austríaco faz uma imponente manifestação
a Francisco José

.-«keT*^,»-

Os discursos no cemitério de São João Baptista e
no Palácio Monroe -- Outras notas
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Ntto 
h»',.aléta muitos ellas, •r.eterlanio-noB

aeiul A inellscutlvel iirlinu*la n"ü cal,e aos
paizes escaríeílnavofccijõ quo rc8i'0lta tus oon-
eiulutiis in-nlli-ns* elo foiniiilsiuo. K elnvnmos,
como exemplo ellsso-, n nonieiicSo fle uma se-

(nhor» ditiíiniurquozir.r nime.* eles lluuellta, pnr»
um lognr ile conimáneladto tíe um- transatlin-
tlero. " ¦ '

I'oi» nlneln agora iios cliega ila Kuropa
mais unia noticia'íiuo vón1 conílrnmr, com
um novo faclo, esfe» "'pi-lninzla.' .

E' o e.-iso eiue a"AÓademla Sueca, pela pri-
mílra vez, acaba ,ele 

' reqpber tu».seu- Kelo,
como membro tútifyri Úmn inullien, n illustre
romancista .Selma X^gcrloCr, a .mesma Ja
illstinguiela pelo prolixo Nobel, dQ literatura,
atstrlbuleJo om 180».;

E nhl estd um-prinweieiito iiue iiddc sor ln-
vogado polua nossas tltcrateis. une ilesejum en-'
trar par* u Aeatleiuia Bi-a/.ileira.

Esta. como so subo, obstlna-so em nao
admittir em sua eioinpanliiíi ns nmlhei-cs, por
mais Illustres que! sejam, — com o eme s6
consigno elar. uma prova, pelo menos, do
mllo gosto ilos estjioíàsí eiue a compõem...

Si a elesespcTimça 'não 
so apossou ainda

das i-oinaiielsfas e'poetizas pati-lclae, É osta
uma boa opporüiiiitlaiiii |),ua. uma tentativa
séria. Vagas existem: e-iuiilidatemi-se. In-
sistam: acabarão por jvciieev. E! necessário
vencer, fi nocessarlo eiue entrem mulheres
pnra a AcmIuuiíu. Xei-i-swirlo, pelo menos,
como experiência..:;, porque, com. os liomcns,
aquillo ae-.-ibarâ por pBTeler,- do'uma-vez, as
poucas letras que rtlnilallie restam.

AS MANIFESTAÇÕES DE PEZAR-OS TELEGRAMMAS

A grande noticia dq hontem foi, de certo,
o bárbaro attentado e(iie prostróu para
sempre o archiduque Francisco l^ernando^ c
a condessa Sophia, sua formosu esposu, Ks-
sa nova desgraça qtte acaba de. »cr dciefcn-
da sobre a casa Habsburgo í, nüo lia duvida,
um aitentado uolitico, que a policia

^ROMARIA CÍVICA EM FRENTE AO TÚMULO DE «FLORIANO

4 -ROMARIA
AO TUMUy) DE FLORIANO

' IA Associação Glorificadora de Floriano
Sp-cSiíOto, oommemorando, hontem, a *»'*
Ê$?ty\ tilledmtato, .orginlsou,' eatr* ou-

hontem, í memória do glorioso consolielador
da Republica, forçoso é registrar como das
mais brilhantes, a sessão civica no Palácio
ijonroe, promovida ..pela Commissâo Glori-
fÍcadora'4e F-lo.ríano Peixoto.,

. ¦ 
!¦ K. . 
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*i RKPRFSENTANTE DA ESCOLA DE OUERRA DISCUR&aNíDO ANTE
P REPRESEOTA^^Amarechal FL0RIAN0 pEIXOTo

Üfts rhomenagens ao grande morto, umt
k^mflria ao cemitério que guarda 09 seus
lespojos.
,' iA's 14 hora*s partiram da Avenida bon-

Íí5 especiaes para o cemitério de S, Joio

!'1»plisfa, 

tendo nelles -tom'ado logar as

«náíilssões dc alumnos da Escola Mili-
ar, Batalhão T-iradentes, dc oTficiaes dl

fcaarda Nacional, socloa «lo Congresso Be-:

jfcficerite Pinheiro Machado,. Carxa de
Nontepio Wencesláo e Urbano 7 Santos,
ÍAssoriiwão Operaria Centro dos Estivado-,
res Grêmio Kopublicano Portuguez, Gre-

mto Nacional Floriano Peixoto o Batalhão
Pítriotico Municipal.
- O prestito foi.dirigido'-pelos srs, coro-
fie! Joaquim Ignacio, dr. Andrade Bas-
los, -Leonardo Torrentes, tenente Alfredo
Lemos e capitão Abilio idn Cruz.

Ho matisòréo do inolvidavel mareciial in.
•mumertis, coroas 11 palmas de flores tiatu-

. Vms atapotavam completamente as suas
¦ISCS.~ 

Tez-íc ouvir, então, a- palavra do dr.
Raul Guedes, que, em phrases vibrantes,
Vecordoti a- vida gloriosa- de Floriano, com-
'nwvendp " 

profundamente; os que o ou-
tjram.

:L'nt seguida fallou o dr. César Plaisant

S; 
por fim, o dr. Coellío Lisboa, que pro-

uziii um longo e eloqüente discurso, pon-'ijloem destaque as virtudes de homem pu-
Mico de Floriano, o seu valor, a sua éner-
Wii inquebraritavel, e evocando, em pbra-.
[ms vibrantes e repassadas de civismo, os
ItfSeodios mais interessantes da sua acci-
fjeotada existência, che-Ta de serviços á
¦fatfia.

1 Mudo o dicurso do dr. Coelho iLisbôa,
]B*HOlveu-se a romaria. • . -.
» 8SSSA0 OIVíCA NO PALÁCIO MON-r, r°e

fitÚC as muitas homenagens 1'riibutadas,
I •. ' ' '

Ante uma numerosa assistência, em_ t|ue se
representaram todas as classes sociaes do
paiz, foi afberta a 'iessao, ás 30 ila horas,
pelo general Vespasiano de Albuquerque, mi-
nistro da Guerra, qüe presidiu & solemnidade,
secretariado feio dr, Andrade Bastos e co-
ronel Abilio Cruz.

e lindamente ornamentado ele flores e
deiras.

Dado inicio á solemnidade commcniorati-
va, o presidente deu a palavra, ao dr. Raul
Guedes.

O distineto orador teve um exordiò feliz,
recebendo, pela maneira eloqüente c pátrio-
tica oom que sc expressou, e-neomiasticas sal-
vas dc palmas do auditório. Kntrctanto, por-
i|ite, talvez, estivesse demais fatijjado com'as.
grandes caminhadas emprclitnelielas durante
o dia, sob ntm sol canicular, como, lambem,
pelo granile esforço que era obrigado a eles-
pender, afim de se fazer ouvir por tão vasto

| auditório, foi cm meio do seu .vibrante dis-
1 curso accommetlido por .uma. .vertigem que o

impediu de proseguir na sua .oração bella-
i mente iniciada.

Assim, o dr. Raul Ouedcs foi abrigado a
abandonar a sessão, retirando-se para sua
residência acompanhado por pessoas de sua
fa'milia c alptns amigos;

Após èste incidente que coriimoveu sobre-
modo á assistência, usou da palavra o alumno
do Collegio Militar, César Playsant, que pro-
duziu, com grande calor e não menor ta-
lento, um breve discurso, sendo, por isso,
assás apptaudido. . -

Km homenagem á memória 'do immortal
consolidador da Republica, fez-se ouvir, fi-
nalmeutc, o dr. Coelho Lisboa.

A palavra fácil e arrebatadora do velho
.propagandista republicano, ttUebrando com
fcworosa devoção a gloriosa carreira poli-

No dia 4 dejtvlliò, daríl a Lote-
iiã"2ÓÒ:'Ô0'0$'àó portador do' bi-¦lfiete contempJatTòcom o' prêmio
maior no .respectivo sorteio/
2.67S) ' "'-'''' J'r"'
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A situação na Albânia
NOVA TÒRKj 29 (A. H.)''-- iTeilcgrapliam

de S. Domíneos: •' ':
"As tropas vevoliicionnritis, apezar elo ac-

cordo eruo so- celebrem Tnersito sentido, o.' pelo
qual nüo lhes erikiitrmittido.fazer uso-da ar-
ttlhnila, bombardçliuaiu a cida;de do ruerto-
I'iatã o sO cessai-iiiriio {oro. .depois .do Intima-
dos pelo' coninlnuttnnto do urna canhoneira-
amorlciina, surtiióio !pol'to".

ptiiKi sú IUJarga |(eado
1

'—***"»-' . •—

humnnamcnle iuiposs*iv'el' penetrar o sc-
gredo elos poütiòòs situacionistas do. Es-

tudo do Kio. V 1 •
Todos .salicm t|ue a candidatura do tenente

íjodri! :io futuro }>>Mkr
giiiou dc um nccíl^T^-e

O ARCniDLinUK FRANCISCO FER NANDO Ií A DVQVE7.A SOPHIA DE
HOBNBÈRG

ro do llirono e1 o «rclli-duqHC Cnrlus l-ian-
cisco José, .filho mais velho do fallecido ar-
ciú-duipic Otto, contando tigor^i :6 nnnos dc
etladc. Tendo cursado as universidades dc
Praga, nas cjuacs estudou philosophia u ]u-
risprudencia, mostrnu strr uni estudante an
plicado c intcllige-iite-.

0 herdeiro tem actualmente o posto ile
major, e e'r casado com a princeza Zita ile
Hburlion, dc Piiiina, tle cujo consórcio nas-
ceu uin filho. *

V1UNNA, no.tA. II.)—U30 que chegou a
esta capital, o iinperíidor l'rancisco José re-
cpliheu-sç ao palácio de Schocnbriinn, onelc
recebeu os dignatários da corte e os mem-
bros do corjio diploinatico, que lhe furam
apresentar comlolcncius pela morte ilns prin.
cipes.

A cidade! apresenta um aspecto mandei-
lamente contrisiaelor. Tor ioda a parte sr
vêm bandeiras íi.níçjn baste c muitas casas
ostentam as jaiicllitn 011 as- (achadas tober.
tas dc-crêpe.

Apesar de ser hoje .ilra íeriado, os jorhaeri
circulam na fórina do i costume;, consagrando
iltiasi todas as suas columii.is nti assassinaio
da prihcipè hereleirej, a quem tcçpm -os maij.
res elogios.

— .Tclcgrnpliaiii de Ssraje.vo :.
"Continuaram initit.crriijptamuiii', ilurimle

o dia, as i.nanif.C5|açBea promõ.Wiliis, pela' po.
pnldçfió võpnlrà os servios, em .signal de-( re-
provação no altcntiiilo de que foram liclunui
us príncipes"•'heieleiriiS.,].--.¦'¦Aí autoritladeá, 'rteeiosas de qualquer pos-
sivel alteração ela ordem, tomaram a* niaií
enérgicas medidas ele precaução.

O governo ele.elarp.ei .em estado dc sitio á
çiíade c todo o districto ele Sárajcvo.

Soibre 03 esquifes du archi-duqué Vrancisca
l-enumelo c ela nrc.hi-duqucza Sophia tèm
sido depositadas numerosas coroas.

Os corpos dos dois príncipes foram enilial-
samados e serão iransportadus [i;ir;. Vienna,
talvez hoje mesmo.

 Chegou o imperador Francisco losé.
que foi vivamente ücclamado-na estação, po/
numerosa massa popular.

í (Continua na 4' pagina)

ca, que como outra qualdüer faria, não mentos c os do povo, que está indignado com
trepidou de ácoimar dc anarchista. » l>™'«'30 attentado, assegurando ao mesmo

A Áustria, de todas as nações curopcas.

mo -fluminense se orl-
tm que o sr.- Pinheiro

'
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Agora, porém, o,-,qite se, sabe relativamente
aòs.ultimo3 facton da politica do Estado do
Rio, é tudo quanto existe de mais contrario
á lógica,

Af firmou o tenente Sodré,, por oceasião. de
um banquete que lhe offercccrara, e alluditt-
elo á genese da-sua candidatura, quo não
accedèra a um convite do chefe do P. R. C,
para entrar em combinações

— Que iHicr dizer isso ?
O diabo qtic os entenda...

O TEMPO
--.'¦ -tm —

Tivemos -hontem um dia primavcrtl, dc
temperatura um pouco elevada, mas bãstan-
te sttpportavel.

O céo esteve de uni purissiino azul dia-
plano, absolutamente límpido.

Temperatura :—
Máxima...........  25.°»
Minima.....  I9°.S

n i ¦ i pi ——

TRECÍÍIO DE CARTA

O DR.GOfvLHO LISBOA ORAN-DO NO tl-MITEkit.i' DÍsHRQNTE DO MAU-
SOLÍiODI' P1.0R1ANO-

Pergtiiita-mc você o quç penso do qua-
tricmiio Pereira Cornes. Que lhe hei tle eu
dizer ?.Com a míiilia edade c a minlia e:c-
periencin- tern-se^scnipre opiniões as mais
optmiistas sobre tis limuens <• as mais pessi-
mistas sobre as nuill-.eres.

Eu, sinpéramenjcj creio .que1 o qiiãiríennio
Gomes, ji v|er oçtupresiínVo, será de furtu-
ra c paz. Uma coita, aliás, implica outra; em
casa unde ha pão ninguém grita c tudo o
nuuiilo tem rnwto. S; o provérbio não c este,
é justamente o con.rr.rio, o que para o ef-
féitcí.yçni a dar .'h'(l' mesmo.

. Mas voltemos á pergunta, ou melhor, á
rcsposla;

Vou dar-t'a n-lniiln antiga, biblicamente
ar.tiejn, á feição (le i.pologo. - -

é a mais heterogênea. A sua população com
põe-se de mais dc dez raças, de lingua, rçli-
gião e hábitos dif ferentes, divididas pelo im-
perio da Áustria e pelo reino da Hungria,
de governos independentes, mas tendo
aquelle, dc facto, soberania sobre este.

O primeiro c na sua generalidade consti-
tuido por allemães, emquanto o outro é for-
mado de uma amálgama de diversos povos.

Essas duas nações estão unidas debaixo
da coroa de 'Francisco José, já octagenario.
Assim-que esse velho soberano desappare-
cer, a Allemanha incorporará a Áustria ao
seu território, a Hungria proclamar-sc-á in-
dependente, adoptamlo a fôrma republicana
como é sua tendência. Os outros povos, fra-
cos e de origem slava, cahirão nas garras
da Rússia e da Turquia.

A casa dos Habsburgos é uma casa fati-
dica, cheia dc attentados e de crimes myste-
riosos. ...

Elisabeth, a princeza errante, foi victima
do punríal de um anarchista, quantlo_ fazia
uma das suas costttmazes excursões á
Suissa.¦Francisco José comprchcndcu sua augusta
esposa, e emquanto elle, dizem as chronicas,
creava novos amores entre as formosas da-
mas dc sua corte, cila, simples c romântica,
procurava devaneio no viajar pelos paizes
europeus e pelo extremo oriente.

Rodolpho, o archiduque herdeiro prcsttm-
ptivo c filho do casal, abandonando o castel-
lo conjugai, foi encontrado morto, tnystc-
riosatnentc; mais uma actriz-cantora, em
um pavilhão clc um parque próximo a Vicn-
na. Agora, Fernando Francisco, o principe
bellicoso que punha toda a Europa na expe-
ctativa dc uma conflagração, e sua formosa
esposa morganatica escapam da bomba mas

¦são logo feridos tle morte pelas balas cer-
teiras do casal tle anarchistas. .

. O herdeiro agora é o archiduque Franz
José, filho do archiduque Otto, irmão do
mperador Francisco José e da princeza de

fidelidadetempo ao velho moiiarcha a sua
ao llirono austríaco.

UlifiQKADO, 29 (A. A.) — Nesta cidade,
honteni, .á noite, todas as casas publicas de
diverümcntoâ fecharam as suas portas, como
medida de- prevenção, isto cm virtude de se
notar desde alguns semanas, grande agitação
contra a Bosnia. Officiaes austríacos, mesmo
quando fardados, tem sido freqüentemente
apupaelos c insultados, tendo sido até assai-
tados alguns funecionarios austríacos,

V1IÍMNA, 29 (A. A.) — 0 actual herdei-

ESTADOS-UNIDOS—MEX10Q
¦NIAC!An.\-FAt;r,S, 29 (A, H.) — O Re-

nora! Carranza respònâoú no eèmvltà eme lin
Col feito pelos mediadores, leCini de resol-
ver us questões Internas' du Hoxlcbs eom 01
delegados do general Huerta, npdlndorllici

tempo puni ouiisultur os goilérues tlus: foiçai
revolucionárias.

NOVA YOUK, 1!9 (A. H.) — Telcgnim-
mus nqui reuobielos pelu manhã, informam
quo os federai* e.vacimi-am Aguáscallontcs.

DURAZZO, 29 (A. Ií.) — Partiu para lio.
ma e Vienna o primeiro ministro Tnrklinn-
r.ich.1.

unos e foz toda sua carreira

profii

Certa vez çliccoa-se a dos

Tomaram tambem assento á mesa da pre-
sidencia os dcninis membros. dá conunissão

e os oradores inscriptos. ¦

O amplo e elegantíssimo r-aião- do faustoso

palácio encontrava-se fartamente illtuniiiado

L~a dc Vlcriano, a linha in.quebrDntávçl do
«u caracter inípollino, o sen grautlc valor
icssqnl e inteireza de caracter, emocionou
,i.tiii;níi.\iuente a alma dos brazileiros alli
re.i'.i;!'.16s.

A cada instante era o discurso do dr. Coe-
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nossos
St-nueíçs pootas—ti-iv me lembrosi oX .ou- o
M — elle ha*tanto: Ipottirs grandes 1 — um
ptreutítro rcçeílivin fo dc nm Estado recém-
síúiu —; Coará ou Alagoas...

O novel cultor eis musas queria ouvir a
o;iiuiãn do mestre, :oln;c.as suas ultimas pro-
ilucções. dois jonctls, por signal; moldados
ctn formas iiovap ejiun rcqttíniès de; métrica
e prccii:sisntos dç lima.

O nicitrc, X .bit V — In1
lembrai- qual tlclki, — leu
o, primeiro soneto jcpetíu

¦tim h.rgti-ge5lo'*tle íoVivitre-f,
¦ tjlic lhe- offerfcía q m;-:;

Saxc,
-Conla 27

nas armas,
Até aqui era alheiado a política, pois, sen-

do seu primo moço, jamais lhe passou pela
mente ser chamado a dirigir a sita pátria.

VIKX-XA, 20 — (Telcgrapliam ele Isch,
coiiin.iinicaiíilo que o imperador Francisco
losé rcs-rrssou, pela manhã, a esta ciuaet-.-

X noticia do attentado el.c Sarujevo causou' 
unda consternação nesta capital. Por toi.a

a parte sc vêm bandeiras a meio |rw,. Os
thcaírbs estão fecliados desde hoiilein :

V'IHNNTA, 29 — Tclegrãmma rwchlun] ele
Sarajei-o, informa que a população realisou
alli hontem e hoje, varias mamfesUce.es
hostis á Servia, tendo-apedrejado a casa de
uiú chcíc politico servio.

As tropas da guarnição foram chamadas
a fszer o serviço ele policiamento.

Bl;t/IRADO, 29 -- Causou grande con-
slcrnação nesla capital a noticia do atten-
tado contra o principe herdeiro ela Áustria
c sua esposa.

As festas que liontem se -estavam rcali-
«ando, para comiuc.norar .1 re-eonqtiisi:í das
províncias sérvias, perderam lodo o brilho e
enthusiãsmo' an chegar aqui essa noticia:

Informa-se epie o ministrei da Servia .cm
Vienna coinnniiiiciára, ha tempos, .official-
menle ao governo austríaco epie se estava
brgsnisando uni "cõmplot" com o< fim dv
a$-",ssinar o archi-duque Francisco 1'crnainlo.

i.ÒNDRliS, 20 — O "Times" publica um
lelcgrammo de, Süfnjevo, communicando ws
o 

'anarchista Prinrp, antes dc_ fazer uso do
rcveV.ver, atirou solire o (irchWüquc. 1'rau-
cisco Fc-rnando uma 'bomba de dynamite que
não chegou a explodir.

Di? o mesmo jorn 
'

200 CONTO®

6RANSE LOTERIA FEDERAL
A extrahír-se no dia 4 de

julho

i.679)

Duas filhas menores de Pedro Véra„
aceusado dd roubo da casa

Aguiar Machado, desapparecem
mysteriosamente da casa

da familia

— yjm
ttielliòr ri

. Até hoji
guarda b:
abra pri nu

, O P-érâj
ra, lazeri*.

Iç em mio me
uc|iciüsamcntc
leitura, c com
rcpcllni n mão

ÈSfitaL,
do e

**

tyimi-

¦pense
"l uma

certe-

fté
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Francisca e Felippa Vera, desapparecidas ha dois môifl
¦mysteriosamente

..liun-
do

Proccsl'iuloi« dv\ itl.Mucutf.'
I'eelro V'ói:i appClloii pnra.

MiiAÍBROS DA ASbOCÍAÇAO GtÔSS ÍÍCADORA DÈ bt.ORIANC fKlXOTO, iüí FKÉN.TE A' SUA. ESTATIJA,NA AyENIDA KI BRANCO'-

t dse fi t.Mm
iienhii:)!'.:. A
q.Nitr' 1; ;*-sc
pl'GXÍH'0. 

- ;;r
liom pi*i
^677).

r-YiirmNvs

ai,-apreciando os acon-
rcrrii-.rcrrtos tle Sarajevo, ejue a tragédia alii
il.escnrolail.-i hontem virá provavelmente fo--
iificar os laços que iiiicm"a Aual-ria c-a
fria, mas fortificará ainda mais n união
slavos do Slll, por verem affnstar-se a p
halbilidndc da rcalisação, das suas esperau-
cas, e dos quaes ha para femer, por isso, o
perik'0 'lc uma explosão filial

LOXURKS, 29
são unanimes- eni coiiilcnmar o
do .-..rchi-duçuc 1-Vancisco Vcrnanelo, iioniem
oceunido nas ruas dc Sarajevo, e mauifes-
tam ao mesmo lempo a sympaihia que lhes
inspira o Imperador Francisco José.

Acha a imprensa que a Aii8tri,1-'Hiingri.i
soffre uma «rande' perda com a morte do
principe hcideiro, _ que tanto trabalhou peca
K-ornanUiicâo do inrpcrio.

VIRN MA'. -') —¦ ''•' r,lí|rmc a alflucnc,.i I
•lc u-li-c-an-mas dc condolências eiiv.iadiis a-1 j"nr Í'"r,iiierf'sco José, tanto' daqui õoniò \

;eiro, entre os- qua.es sc notam o-J
,-íua st.hcranoF. c chefes íelé listiidó,
mpreiisa tistrãnseira, iiiónuciUe a frair-
30 que dúcm os teleítrammas aqui re-
... mosira-fe cxtvcntaiucnte eommóyie a

, assassinato elo principe. herdeiro o dc
111I1 niua-ni-n o cm alisolnto, us- 1' "t--'.'1"

] J-ln tenipiis fui preso pela policia elo li" el!s- Aquelle delegado, i.o que parece, não tW
j tricto, contei cúmplice elo poniiõ db Jtiias du mou nenluinia provieliiiicia no sentido da 0MI
jcasn (Aguiar MúcílAdó, fedeu Uáriícllíiíci Vi- rum procuradas us mocinhas defioppureoídiufc

íoi cli'ii"ou--l-'í:dr<i.AXr;iij:uiuo era tambem conlic- | 
-Minquiiiiio isto a desveulurada mie dli

f(j. I cltlo o erlriivKlão dcplIsSiT?5Í[rf^;íãeij3^.r!!.'i.?, inc!io!-c-j procurava colhor infoímaçSes n»S
ohantages". caseis eoniiecldas sobro o paradeiro do suaií

eeuele-nuiiielu, duas Pilhas;
juluii ÍTiènio, ; Todos os seus passos foram inúteis,

eu iornaeS desta capita! jsondu, cn.ãci, recolhido íi Dcwncfiô; AM rece- 'Cnsiicm saWa dtu- à menor lnltiriiiaeM
is*assiiiViW !bia elle a visita elo pteiLons da família, entro sobro Kniiielscn o Vollpp». Pessoas amlffill'ná 

quaes suas filhas I-Y.-im-iscu. de 19; e Fu- |;dft rumllia eahlrain n sua íu-ocurii sem W
lippn, ele 13 iiuuus. |SCoreiu i-ncouliiil-ii.s.

Tiidiis (ia efltts ilesi::i.-ilis paru As"vlsiins| Vérl.fieitiidu u iiiIctiK.inãe que nada coiiflol
nos tlôicmtoa e-::i eírtó ei eo ...ureoimcnlei du guln, elirislu-se novtiuieiite ft delegacia do 9\
Franciseà o Foflpnn, tiiie nill iam levar ai- districto. itliidu desta vez, além ele naela coit»
guina guliulices ao P.i-c-sn.

vle

mp-.
iíú l
ele \

ffívnj

!i't,':i:ule.*i ile. co.i-ít
'.'ic*;*i.i l'':.\lt'r;i', u

i. • i*'t' /-líill
t.-ii'-i.": -i'.,»- '• ;i 1'HVl.r . ¦ 7,7,u nu iiuiu.-i.oii'. ¦'..•"¦¦-:•|,..'•¦ ' vii.-vvv. -o ( \. A.l — A prcsulcncia ela

:ilH0Üe200.-OONTO8.^dieVlÍ'-da- 
$$&£ telegraphou ao imperador

,, „*sa e cdu
iío-se ã dó.r que ues;c- muinciUu puiyjc

-rurfin do iuípcrador Vrancisco Josc,

.Moruiitli' ua riih S. Carlos, a
Vtdrò Vvi;i, logq após ii iL-plúíilc
(LdÚ ü i'J';' púBMlIflÜ.Í;; \X\llo lllf)l"ül
c-m tiúsu (U umn furai]!ti çunhi-u.-.

ÍÃ Mui ei,' f.ricl.iii-io ii I'.'.'. i:n C
| Nilo oi)s;i»õuv. í!'-' ^¦»!t,ii. nvi
¦à fnlllilili lll feclf.-p V.*iíl l'.„l» .,

I Em iiiiin quiiitirri-i-n il,, ri.";-{limo. Prtíncíscj e su.i íi
cuv rjue vh*!:ui

Ti>ll
Saltlrnin -.- urro vôlurfitii
Sina mãe ilcur,|K-nidii. de i-sp-ji-úl-us lluraiíTe

todo o dia, (V.rlgiu-se ft flç'.-;'gacta dv O" dis-
tricto e communicou ns suas upprelienüfles uo

!',
víi-n.

mulhi
dirsii-; von-
poi l*.,veií-;

í;j, ll-iíiel,llle•iiuiiiiiy.
Còviji-. tinha-'. Ijn-ltua'.

'íl "• !"'.. '\l\-

¦j-se paru a

scgu.i-, foi mal recebida pelas nutovldadeí
daqijellé districto.

IToúve mesmo quem oCfii-mnsso nu delegSf
ela, filio o caso nüo eni tão grave. Tratava

.'•'- etc duas filhas de uni crliiijuoflo...
for maiores cutarcos omprogados piilti pro-

gi;íiltiii-ii dc Fi-aticlsen o Felippa pura eneon-
l:-;i!--«. tmo euiistaiiiu. JA so passaram por-
Pa He- dois menos o «nas filhas i-ontinuam
destippni-cetdns.

Affileilssliha, pc-iu ttlllniu vez, h iVêsgriiçaeln
'."iullier resolvei] procurar a policia elo II" lli3'
tricto t- i-tliitar r.s suas desditas,

Agora foi cila attèndlda, ter.de. o dr. Al-
vuro Yiainai proinuttldo fazer dlllgonclaa u»
sentido do encontrar aa mocinhas dc-üuiipa-

Francisco Jos*,' exprimindo os seus senti- dr, Raul Autraú, enltto dclcsido do aiatrlcto. recld»»,

r!
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MENSAGEM
dirigida pelo presidente do Estado de Miuás

Geraes, Julio Bueno Brandão, ao Congresso
Mineiro, em sua 4a sessão ordinária da
tia legislatura.

^-«ot*<ta.

__&--wi*i-*s-'!*>^

^^¦bPBBb.^i^í*^BKB.^i^i^i^*W.^iÍB^i^i^BBBW-

340:81 l$46fl, verificando-se. para mais a
differença do 75S435. .

Sendo a vorba votada dc 35O:000$0O0,
verifica-se um saldo dq'*0:l_88$534i

/RE-FORMÀ jailCIARIA
•Vencido o dccennio constitucional, pa-

recc opportuno cogitar-sc da reforma da
divisão judiciaria, afim de ser attendlda
convenientemente a distribuição da justi-
ça, não só com a creação do novos ter-
mos judiciários com» pela divisão mais
equitativa das comarcas do Estado. O
Congresso julgara em sua soberania da
opportunidade -dessa medida, que certa-
mento não poderá ser posta em pratica
sem acorüsçiino dc despesas.

"SBORKTARIA DA POLiLGí-A

Vae produzindo apreciáveis resultados
a rflfc-rma desta repartição, feita nos ter-
mos do regul. n. 3.407, de IG do janei-
ro de 101G, continuando om dta todos os
serviços quo lhe são attribuidos pela nova
organisação.

Tendo sido nemea-do secretario do In-
terior o dr. Américo Ferreira Lopes, está
exercendo interlniimente o cargo do chefe
dc policia o dr. Hcmtlano César Pereira
da Silva,. quo vac prestando a-o Estado
bons serviços no desempenho de suas fun-
cç8es.
GABÍNET-E DE IDENTIFICAÇÃO E ES-

TATISTICA CRIMINAL
Correm com toda a regularidade os ser-

viços do Gabinete de Identificação o Esta-
tlstica Criminal, de aceordo com as dis-
posições contidas no doe. ií; 2.473, de 20
de março de 1909, cm parte modificado
pelo dee. n. 2.844, db 14 do junho dc
1910 e 3.408, de 16 de janeiro de 1912.

CARCEREIROS
-Verificada a necessidade de unia revi-

são na tabeliã d*c vencimentos dos carce-
reiros, foi essa medida consignada no art.
3" da lei n.S52, de'18 de agosto do 1911;
a"ctualiiiente, acham-se providos todos os
cargos o por essa fôrma attenuados os
embaraços que á bôa ordetn dos servi-
ços*"das cadeias trazia a indefinida vacnn-
cia dos mesmos..

DELEGACIAS REMUNERADAS

Creadas pela lei n. 552, de 18 dc agos-

Sr. Julio Bueno Brandão, presidente do Estado de
Minas Geraes í^

to do 1911, e ampliadas pelas disposições .
. ¦ x>*4«*. < • «/v «-_¦___. 1* _ 4 f\* n * •-•-",

os seus cheifes, está, com pra-zer aqui o
assignalo, em franca prosperidade.

Em 31 de maio ultimo, ella tinjja nos
cofres do Estado a importante somma do
245:2.29$t360, representada por dinheiro e
182 apólices mineiras da divida publica,
do valor nominal dc 1:000$000 cada uma.

O numero de pensões que paga mensal-
mente é de seto» rui J^sç-rtaneia de
..«462.

Tanto quanto se pôde 'prever, até o • fim
do corrente anno os scus"recursos so terão
elevado a 300:000$000,3:

A caixa de economias, orçada pelo rc-
gulamento que baixou i com o dcc. n.
3.603, de 10 de junho dé 1912, o cuja rc-
çeita provém dc economias realisadas no
rancho das praças,, produziu, desde a sua
installação até 30 do abril 'findo, a somma
dc 53:420$401, que foi, na sua quasi to*
talidade, empregada em «abras e melhora*
mentos de grsnde titilidado.

Assim foi que, sem gravame para o
Thesouro, puderam ser construídos os dois
pavilhões do campo de instrucção, com ca-
pacidade para 100 homens cada um, fun-
dou-se a armaria para reparos de arma-
mentos, instnllou-sc a cozinha a vapor, em
que, ao lado do mais rigoroso asseio c de
notável econemia de combustível, se pódc
preparar alimentação para cerca de mil
homens de cada vez, substituiram-se as
antigas mesas do pedra plástica do refel-
torio das praças por outras de mármore
branco com pés de ferro, adquiriram-se
novos colchões o roupas <je cama para os
dormitórios ilo Io batalihâo, etc.

Por estas informações, quo ora vos dou
em resumo, vereis quo a nossa Força Pu-
blica entrou muno phase de .franco o. aus-
picioso .progresso.
PENITENCIÁRIAS 'DE OURO PRETO E

UBERABA
O p-rimclro -desses estabelecimentos

funeciona desde 1909 e, o segundo iniciou
os seus trabalhos chi fins do anno pas-
sado.

Nas officinas daquelle cuida-se do far-
damento e calçado destinados ás praças
da Porca Publica e da Guarda Civil, ves-
tuario dos presos pobres e mobiliário para
as escolas publicas.

A despesa elevou-se a 327:858$231 o
a receita a 35J):544$373, incluindo-se nes-
te algarismo representativa dn produção
a referente ao valor do "stocl." existen-

no primeiro semestre do anno findo, 82
grupos escolares urbanos, 13 districtacs,
351 escolas isoladas urbanas, 815 distri-
ctacs ü 245 ruraes. Em grupos o escolas
Isoladas a matricula attingiti a 131.948 e
a freqüência a 85.231, sendo de 04,59 a
porcentagem da freqüência sobre a matri-
cuia. No segundo semestre funecionaram
85 grupos urbanos e 14 districtacs; 351
escolas Isoladas .urbanas; 854 districtaes
o 263 ruraes com a matricula de 144.728
eregnças o frequoncia de 83.892 alumnos
e percentagem de 57,96,

Para o ensino primário de adultos fo-
ram estabelecidas no Estado 13 escolas
noc-iurnas, das -quaes funecionaram no
primeiro semestre apenas 10, com a ma-
tricula de 1.300 alumnos e freqüência d«J
4C0. No segundo semestre,, em quo todas
se abriram, elevou-se a matricula a 1.340
e a frequoncia a 700.

Nas escolas municipaes o particulares,
nos 111 municípios que forneceram oscla-
recimentos, apurou-se uma matricula de
34.423 alumnos, sendo 16.529 em escolas
municipaes o 17.894 nas particulares.

Faltam dados sobre G5 municípios, de
modo que, addicionando-se a matricula dos
grupos escolares e escolas isoladas á das
municipaes e particulares, so verá que em
Minas, no segundo semestre do anno pas-
sado, -receberam instrucção 180.491 alu-
mnos. Póde-se, pois, affirmar, sem exa-g-
gero, que no Estado se encontram actual-
mente escolas suüficientes á matricula de
mais de 200.000 'alumnos.

' 'Existem actualmente no Estado, 1.713
escolas singulares, sendo: urbanas, 836;
districtaes, 305;*ruraes, 377, e em colo-
nias, 20.
„ Estão providas 1.473.; vagas, 233, e com
o ensino suspenso, 12.

A dotação orçamentaria para esteserviço
é de 3.500 contos, conforme o disposto no-
n. 19, letra "a", paragrapho Io, art., 11, da
lei n. 596, de 19 de setembro de 1912.

(Continua)

O SUBÚRBIO .

VERMELHO
Incêndio - A^gresades

— Tentativa cie suicídio, etc, etc.

A zona suburbana forneceu, hontem,[mero 29, em Madureira, quando, h*ntcm»
farta messe de noticias policiacs. examinava um revólver, na própria, rjsl*

lEm, Jacarépagusi, D. Clara, Madureira dencia, este detonou, indo- o projectil at-»' " jcançal-o na mão direita.
Juaqu-m de Souza foi soecorrido pci«

Assistência.
Do racto tevo conhecimento » policia da*'."..V 

districto-.

o outros logares deram-se, desde, pe!» ma-
nhã, os factos delietuosos que passamos 3
narrar.

BRIGOU CÓM A MÃE-
E ATEOU FOGO A' CASA

DESÜOSTOSA DA VIDA,
• TENTOU SUtClDAR-SBEm Honorio Gurgel reside, ha algum

tempo, Alaria da Conceição, uma velhinha
dc 75 annos, approxfmadamento, que é ,A na<iional dc fa preta Maria Marcft'.
possuidora de uma avenida .composta de ,,„>,_ dc 32 annos> casada) mora(iora.,i rufl
seis casinhas, cobertas de sapa. ollnda RibeLr0 iu<3i m jacarópagu*, an.-.•Em compa-ihia de Maria da Concei-' ..;.. ._ .-.- ..~~ *.. ..r*-

da lei n. 582, dc 30 de agosto de 1912,
as delegacias de policia das circumscri-
peões da capital, sede das Prefeituras e

jeemareas vSm prestando á ordem publica
!'e policiamento do Estado os melhores ser-
viços.

A mensagem 'quo o sr. Julio Bueno
Brandão, presidente de Minas Geraes, ycm
dc apresentar ao Congresso Legislativo da.
quella Estado, é um documento de alto va*
lor, sobremodo honroso para a adminis-
tração do illustre mineiro que ora preside
«os destinos daquella prospera, circum*
Kripção do paiz.

•Numa -quadra em que as solicitações da
politiquice estreita e estioladora absorve
completamente a attonção e a actiyidade
da maioria dos nossos homens públicos, 

'é

sempre grato constatar que ainda existem
administradores, como o sr. Bueno Bran-
dão, que sabem sotopôr aos interesses pu-

• blicos quaesquer outros de ordem subal-
terna.

Dedicando toda a sua attenção aos va-
rios c complexos problemas adminlstrati-
vos do grande Estado que sabiamente di-
rige, o sr. Bueno Brandão tenr consegui-
do os mais brilhantes resultados que a
mensagem abaixo publicada assignala elo-
quentemente.•Assim c* que, nos diversos departamen-
tos da administração do Estado, foram
realisados notáveis progressos, sem que,
entretanto,- os*co'frss públicos sc resentis-
sem de dispendios que -fosse-m onerar a
sua situação financeira.

A instrucção publica, que no governo
do sr. Bueno Brandão tem constituído uma
tias suas principaes preoecupações, ac-
cusa um grande incremento, constatado de
modo animador nas estatísticas com .itio
s. cx. linstrtie a mensagem e pelas quaes

, se verifica o augmento do numero de es*
oolas e do da matricula e freqüência de
alumnos.

Releva salientar, mais particularmente,
os. optimos resultados colhidos das caixas
escolares, destinadas, como se sabe, a fa-
cilitar a 'freqüência dos filhos do. paes. po-
bres ás escolas publicas.

A agricultura mereceu especiaes cuida-
dos do sr. Bueno Brandão, que promoveu,
por todos os modos, o seu desenvolvimento,
quer pelo ensino praticp, quer pela ampli-
ficação dos serviços de colonisaçãò e, fi-
.íaltnente, pelas grandes facilidades pro-
pnreionadas ao agricultor. ' ._

A parte da mensagem referente ás finan-
ças estadoaes, e que é a'mais importan-
le, assignala uma' considerável melhoria
das condições financeiras, tanto mais di-
gna de nota quando sc sabá que o. paiz
atravessa uma.da-s crises mais intensas de
mie ha memória.

Sem querermos citar outros pontos que
m frisam'a prosperidade das finanças

eiras, basta notar, para delia dar uma
, que a receita, orçada pela lei n. 596
27.451 *538$105, attingiti a réis 

bem
mineiras, basta notar, para delia dar uma
idéa,
cm _..
31.487:395$733, excedendo, portanto.aquel-,
Ia em 4.036:037$0.?8.

O governo tem cumprido integralmente
os compromissos do Estado, oriundos dos
empréstimos -externos, tendo despendido
com o serviço dc juros e despesas acces-
sorlas 4.572:589$554. .,

O que ahi fica apontado, isto é, a sa-
tifação pontual dos. compromissos^ do Es-
tado, a par de um augmento animador das
sua3 rendas, ó ó' bastante' para salientar
a proficuidade dã administração do illustre
sr. Julio Bueno Brandão. .

A sua mensagem, repetimos, é um sub-
stancioâo documento, que muito alto diz
;los seus méritos de- administrador. —-

. Srs. Membros do Congresso
Legislativo do Estado dér.Mi-
nas'Gcraes,.

Cumpro com a máxima satisfação o
dever que me impõe a Constituição Mi-
ncira _.dc dar-vos conhecimento dos fa-
ct-os maisim-porUintes, oceorridos de 15
íe junho do anno passado até agora ~-
e do andamento que tiveram nesse' pé-
rindo os mais importantes negócios do Es-'lado.

Vossa reunião sempro desperta as mais
justificadas esperanças no po-vo^iinciro,
que tudo confia dp vosso-patriotismo e
amor á nossa- terra — para encaminha-
mento c solução dos múltiplos problemas
que dizem respeito ao progresso e deseri*
volvimento de Minas;

Congratulo-me, pois, com o povo (ninei-
ro por este facto auspicioso.

As nossas relações com os poderes, pu-
blicos da União e dós demais Estados da
Federação B-raziicira sempre foram as
mais cordeaes c amistosas — teildo-mc
¦-.--forçado para estreitar cada vez mais os
laços do aficição e syòipatlila que nos li-
gani aos outros Estados Federados.

QUESTÕES DK LIMITES
lias questões qnc Mirins mantém com.

F.stados fronteiriços, duas estão encanii*
ríiadas para próxima, solução.

N'a cofflformidkde do convênio dc arbi-
tragctií, celebrado nesta capilal.a 18 dc
.le/.cmbro de 1911 cem o Estado.do Es-
«iiito Santo, constituiu-se o Tribunal ar-
b'íra! que ficou composto dos exmos. srs.
drs. Canuto Josó Saraiva, Antônio J. Pi-
res dc C. o Albuquerque c Prtidcnto de
Moraes Filho.

Já foram entregues pelo3 advogados do
Estado do Espirito Santo e pelo do Mi-
nas Gcraes os respectivos memoriaes e

(Jáocmiioniòs, tende», a Tribunal recente-

mente convertido o julgamento em 'dili-

g-encia, a'fim de ser verrficada a existen-
cia do e9pigão a que se refere o auto do
demarcação de limites de 8 de outubré de
1800 c que foi contestado pelo Estado do
Espirito Santo.

¦Realisada essa averiguação technica,
é de esperar a prompta decisão, que porá
termo á mais irritante contenda do fron-
teiras do nosso Estado.

Por aceordo entre os governos paulis-
ta o mineiro, foi prorogado por um anno
o praso estipulado no convênio de 25 dc
maio de 1912, para a collecta de documen-
tos destinados á solução provisória dc di-
vergencias quanto a alguns pontos da li-
nha limitropihc entr*; os dois Estados.' Nossas como nas demais fronteiras
têm sido mantidas a paz cã" ordem, pela
intervenção eonijttnta dos governos dos Es.
tados interessados.

A defesa dos interesses do Estado nes-
tas importantíssimas questões continua
confiada ao provecto advogado dr. Fran*
cisco Mendes Pimcntel, que com grande
proficiência tem conseguido tornar paten-
tes e inilludiveis os direitos de Minastc-

-raes,.quç, coDÍlada na justiça de sua cau-
sa, agiuvrda tra.nquilla a decisão'final dás
nossas contendas.

ORDEM PUBLICA
. Reinou a mais completa tranquillidado

etn todo-o Estado, não tendo sido'de fôr-
ma alguma perturbada a Ordem publica,
não obstante a insufficiencia- da Força Pu-.
blica para o regular policiamento, princi-
piilmcntc nos pontos mais afastados.

J'USTIÇA.-ÍFRIBU\NAL DA RELAÇÃO
Dc aceordo com a organisação da lei h.

375, de 19 de seteuibro.de 1903,* continua
o Tribunal da Relação -i* m»iiter o' elevado
conceito' cm que é tido pela justiça e
acerto de suas decisões.

.Houve no Tribunal o seguinte movi-
mento: vagando o cargo de presidente
pelo falecimento do integro desembnrga-
dor José Antônio Saraiva, foi eleito para
esse cargo o sr. desembargador Edíiiun-
do Pereira Lins e pára vice-presidente o
sr. desembargador Herriienegildó Rodri-
gues de Barros, a 5 de agosto do anno
passado o, reeleitos a 2 de janeiro ulti-
mo, .conrimfcm no exercicio do suas altas
funeções.

Para substituir o? desembargador Sarai-
va foi nomeado por: antigüidade o dr. Ma-
noel José Moreira dos Santos, juiz de di-
reito de Santa Barbara.

Com1 a eleição do presidente, abriu-se
uma vaga na Câmara Civil, sendo preen-
chída pelo sr. desembargador Tito Fui-
gencio Alves Pereira, removido, a pedido,
da Câmara Criminal.
PROCURADOR OERAL E. SUB-PRO-

CURADOR
Por ter sido ncaie&do juiz federal na

secção deste Estado, 'o 'bacharel Anto-,
nio Rodrigues Coelho Junior, deu-se a
vaga de.Procurador Geral do Estado, sen-
do nemeado para esse cargo o bacharel
Francisco de Castro Rodrigues Campos.

.No cargo .do sub-prociiíadot continua o.
bacharel'Heitor de Souza, prestando opti-
mos serviços ao Estado,

JiUIZES DE DIREITO
Estão providas de juizes de-direito to-

das as comarcas do Estado,, era, numero de
71, seguiído a tabeliã A, annoxa á lei n.
375, do 1903. Contam-se, porém, no Esta-
do, 84 comarcas, incluídas nesse, num eto
13 ainda mantidas.

Foram providas as comarcas de Bae-
pendy, Patos e Muzambinlio e deram-se
as. seguintes, remoções: do juia de direito
da comarca de Patos'pira a de.Prados e
b desta oara a de Santa Barbara; paia a
comarca"v?.-gade S. Paulo de. Müriahé, de
2" tnírnncia, foi removido, por accesso, o
juiz de direito de Muzambiiiho.

Ds aceordo com o disposto r.o art. 13
da lei. n. 596,"de 1042 aos magistrados
que se .acham em idênticas condições ás-
do jui*/. de direito de Ouro Preto, felati-
vãmente' ú reducção soMrlda em_seus ven-
cimentes por força da lei n. 375, de 1903
— tem sido paga a differença que se veri-
fica entre as tabellas annexas a 'essa lei e
a de n. 318, de 1901. Pa-ra, oceorrer a esse
pagMiicnto abriu-se o credito extraordina-
rio itia importância) de 362:583$612, pelo
decreto do 30 de dezembro do anno pas-
sado.

JUIZES MUNICIPAES
Cem excepção do Rio Pardo, estão pro-

vidos todos os logares dc juizes munici-
paes cm numero de 119, existentes nas sé-
des das- comarcas e nos respectivos ter-
mos aunexos.

PROMOTORES DE JUSTIÇA
Com excepção da de Grão Mogol, es-

tão sendo, providas todas as procuoiorias do
Estado.

0'FFI-aiO DE JUSTIÇA
.Mediante concurso, foram providos 8 lo.

gares de partidores, contadores o distribui,
dores, 5 escrivanias do judicial e notas c
12 escrivanias de pa-z.

CUSTAS JUDICIARIAS
Em 1912 despendeu o1 Estado- com o pa

-ramenfo á» custas judiciarias a impo-Mi'

GUARDA OIVIU

Verificando-se a conveniência dc sc fa-
zerem diversas alterações na organisação
da Guarda Civil, foi promulgado o regul.
n. 3.409, de 16 de janeiro de 1912. A
reforma logrou estabelecer uniformidade
de vistas na direcção da corporação, tor-
nando mais equitativa a escala para os ac-
cessos e elovou o numero do pessoal,
sem maiores ônus para os cofres públicos.

GABiINETB MEDICO-LEGAL

Os serviços medicos legaes da capital
eram feitos com muitas lacunas, lutando a
policia com sérios embaraços para proce**
der a diligencias em que a intervenção
profissional é reclamada para o esclare-
cimento dc factos sujeitos á apreciação
da justiça.

Organisado de aceordo com a lei n. 550,
dc 22 dc junho de 1911 c regulamento
pelo dec. n. 3.306, de Io do* julho do
mesmo anno", está hoje installado e muni-
do do apparelhos cirúrgicos, mesas de
exames e operações, prestando assim ser-
viços de real valor e - facilitando a acção
das autoridades.

fORÇA PUBLICA

Não podem ser ainda apurados os da-
dos relativos ao movimento da iPeniten-
ciaria de Uberaba, portjue o seu regular
funceionamento -o dc data recento.

HYGÍBNE E SAUDE iPUBILICA
Com perlfei-ta regularidade funeciona a

Directoria de 'Hygione. 'Do Relatório
apresentado pelo director colhcm-so da-
dos interessantes relativamente á organi-
sação c installações referentes á Hygiene,
visando attingir o '.fim a que esta se des-
tina, qual 3 defesa das conectividades
contra os perigos que as expõem frequen-
temente a moléstias. Os serviços dc des-
iiffccção, na capital, correram com a maior
regulaàrdade, fazendo-se durante o anno
1.916 desimfecções em prédios, sendo
1.754 por desoecupação o 102 por moles-
tias transmissíveis.'No hospital «Je isftliaincnto os serviços
correram á medida das;necessidades, ten-
do sido hospitalisadas 51 pessoas, sendo
40 doentes o 16 communicantes.

iO laboratório dc analyses, perfeitamen-
te montado, presta os melhores serviços,
não só â repartição de hygiene, como a
outros departamentos da administração
publica, notadamente iá chefia de policia,
á secretaria da. Agricultura c >á Prefeitu-
ra.

iForam feitas durante o anno 132 ana-
lyses, sendo 19.para.í*-!*?, judiciários, 106
bromatologicas, 5 de preparados phar-

Ímaceuticos 

o 2 agronômicas e industriaes.
Estão-, sendo concluídas* as analyses sa-

nitarlas de Caxambú, Cambuquira, Lam-

ESPEREM AMANHÃ"O Amiguinho"
Semanal illuatradQ das creanças

CUSTA 200 RÉIS

Regressaram hontem
para S. Paulo os -foot-

baIlers»daA.P.&A

ção vive Joio de Almeida; seu filho, de 22
annos e que não tem oecupução.1 João de Almeida é um máo filho. Por
qualquer motivo costuma insultar sua ve-
lha mãe, tendo, por vezes, tentado aggrc-
dil*a, sé não o fazendo devido'á interven-
ção das visinhós.

Hontem, logo pela uia-.V.iâ, Maria da
Conceição teve necessidade de reprelien-
der o filho. Uma ifalta por este comme-tti-
da dera motivo a isso.

ladi'gnando-se, João- dc Almeida, demon-
strando nm*a perversidade inominável, to-
uiou- de- mim toeha e ateou fogo ii casinha.
'Dahi. a mcm.entos, sis" chammas se eleva-

dava, de ha muito, desgostos-a da vida.
Hontem, aproveitando um momento d<?

distração das pessoas de casa, tomou üa
uma-garraria de kerozene e otubebeu AS
vestes, ateando fogo em seguida.

: Aos'gritos'da frèsioUcada rapariga ac;i:IÍ-É
liam diversas pessoa» que a foram encon*»
trar envolta cln chaimhas. -

'Ms-ria. Alarcollna, que recebeu, quei-iia-
duras- de 1" e 2" grãos no tronco c nosi
membros superiores, foi socorrida pela Aív
sistencia, sendo depois removida para .n
Sapia Casa, onde deu entrada em estada'
gravíssimo.

A 'policia do 24" districto tomou conhe1,'
' trimonfo do facto. •*"

UMA MULHER' AGQREDIDA
POR SOLDADOS DO EXERC1TL»

¦ -.-.¦"Ti

vam a grande altura c passavum-se para a
casa. visiriii.1-.

Os moradores da avenida, alarmados,
entraram logo a procurar extinguir o fogo, , ,

. conseguindo apenas evitar que elle se pra- N'- ma-rNigada de_ nontem, dlngia-st»
pagasse ás outras casas, -pois que as duas 'P-***** •> ••«•»: residência à nacional de cot-
já estavam^ irremedia-velmente perdidas, rjirefa HercÜia do Souza Bastos, dc 19 an-

João de Almeida, lo3o apôs ter prati- t*os. ¦«-¦radora a rua: Capitão Macieira iu:-
cado aquella perversidade, fugiu, tendo, M"C"> 74» *t**--*>--o ^ £bwdada.por um gra-
antes, porou, es-paucado sua: veiha m'Íe.P*> ás soldados do 20--«rupo de artilha*»
com-o cabo de'uma foice. [ ria,, que entraram a lhe fazer propostas

Segundo aifirmá .*\^ria da Conceição-.LÍndisnas.

A força publica continua a recommen-
dar-se pelo exacto cumprimento de seus
nobilíssimos deveres. O seu eífectivo é,
presentemente, de 2.664 homens, inclusi-
ve officiaes.

Convencido de que só por uma instrti-
cção proifissional, methodica e progressiva,
tal como a que lhe ostú sendo ministrada
sob a immediata o intelligente direcção do
tenente-coronel .Roberto Droxler, podo ella
attingir o grão dc eilficiencia necessária
ás oorporações de sua .natureza, tenho
empenhado todos os esforços 110 sentido,
de que,-não obstante a insuficiência do
officiaes praças para o integral desempe-
nho dos múltiplos encargos que lhe com-
petem, para- essa inslritcçõo dMlfundir-se o
mais possivel.

Na escola que ora funeciona no campo
de manobras e no Prado Mineiro, com-
posta de duas companhias, formando um
batalhão de imfantari-i, estão approxima-
damento 300 homens entre officiaes, gra-
duados e soldados.

Os resultados, quer os encaremos sob
o ponto de vista do vigor physico da tropa,
quer os examinemos pelo lado moral, são
asíís apreciáveis. A maioria de nossos
officiaes e soldados, bem comprehendcn-
do os intuitos da" administração, tem-se
consagrado cem louvável devotamento aos
exercieios^e já' hoje se mostra garbosa e
perfeitamente compenetrada dc sua éle-
vada missão na sociedade.

• Na ordem dos, melhoramentos empre-
hendidos o* anno passado e já realisados,
oecupa logãr saliente o iHospital Militar,
cuja inauguração tive a ventura de ef-fe-
ctuar ainda ha poucos dias,

- 'E' um estabelecimento que está
destinado a prestar incalculáveis bene-
fidos a officiaes e praças, quando enfer-
mos, c que completa, por assim dizer, a
organisação- actual du iForça.

A sua manutenção não trará ônus ao
T-hesouror correrá por conta das eco-
nemias das caixas dos corpos, a que serão
recolhidos os vencimentos dos que a elle
baixarem., O regulamento expedido para
o serviço 4e saude, em 16 dc dezembro
ultimo, previu-o em-unia de suas disposi-
ções.

As despesas com a construcção do edi-
ficio e a respectiva installação, na impor-
tancia de 225:588$O30, assim como com a
do- vasto e confortável pavilhão destinado
ao alojamento do esquadrão de cavallaria,
com o prolongamento do rancho, com um
deposito de arreios, com a canalisação di-
recta de água para o quartel, com o as-
sentamento de .baias do ferro, importa-
das da Europa, e com uma galeria de ex-
gottos, tudo no total de 160:306$400, e
outras relativas a compra de armamento,
equipamento, munição, automóveis para
conducçfio de contingentes em serviço po-
licial, etc, embora não previstas na lei de
orçamento, tambem não trouxeram novos
encargos ao Thesouro, por isso que foram
feitas nos esirictos limites tias economias
verificadas na verba votada para a Força
Publica, verba que, sem embargo da cnor-
me somma de despesas por ella custea-
das e para muitas das 'quaes não havia
dotação especial, ainda apresenta^ Saldo,
graças « sua parcimoniosa applicaçâo.
:;.'¦ A pharma-cia e o gabinete odontologi-
co, que, pelo regulamento do serviço de
saude, foram annexíidos ao 'Hospital Mili-
litar, têm correspondido cabalmente aos
fins d'o sua creação: naquella se aviaram
durante o anno 10.826 receitas e neste
foram tratados 50 officiaes, 665 praças e.
mais 67 pessoas de suas respectivas fa-
milias.

A Caixa Beneficente Militar, essa me-
ritoria instituição que Iiouvcstcs por bem
decretar," não faz ainda tres- annós, e que
veiu pür- a salvo de inevitáveis difficul-
dades aa familias dos. officiaes es praças

bary e Poços de Caldas, colhidas nas pro-
pri» 'fontes. /

SAUDE PUBLICA
'El muito-lisonjeiro o.nosso estado s.ini-

tario. Apenas o alastram,: moléstia nimia-
inento benigna, grassou sob forma epide-
mica, notadamente- na zona da IMatta.

Promptas e eüficazes tem- sido as. provi-
dencias tomadas, dentre as quaes se des-
taça como meio seguro-dt phophylaxia, a
pratica de vaccinação e reyaccinação com
a lymplia de Jenner. - •

Mfccções do igrupo typlhico surgirasn-
tambem em pequenos focos num ou ou-
tro ponto do Estado, tendo a hygiene agi-
do sempre ho sentido dc' extinguil-os,
cumprindo, entretanto, notar-se que as
providencias reclamadas eni taes casos
são os serviços de ordem permanente da
attribuição dos poderes municipaes.
-Em Bello Horizonte ,foi excellente o

estado sanitário na jnnp^índo. A relação
:entre a mortalldade^ns. moléstias trans-
missiveis e o total jdos Jobitos foi-, em
1913, de 12,58 "-I", quartdo, cm 19ir.Q,*'19!l
e 1912,-fòi de X$,W"\\,21,41 "-j^e* ....
15,56 "''V.resFectivamente..*. ¦

SOCCORROS PUJB.LICOS
Tendo a lei de orçamento para o exer-

cicio passado consignado a verba dc 27
contos para custear as despesas com os
soccorros públicos, evitlencia-se -desde
lego a insuifficiencia dessa- dotação. A
despesa, realisada com esse serviço ele-
vou-se a 470:4OI$863, rnais 47:7<30$835
que a af.fectuada em, 191^2.

Para oceorrer i\s necessidades decor-
rentes desse desequilibrio' foi o governo
obrigado a determinar a labertura do cre-
dito su-pplementar de 443:401$863.

ASSISTÊNCIA A ALIENADOS
Alguns melhoramentos têm sido 'feitos

no Asylo Central de Alienados de iBarba-
cena e na Colônia annexa. E' necessário,
porém, que se completem as obras deter-
minadas quanto á ampliação desses es-
tabelecimentos, afim ' de que correspon-
dam oljes aos elevados intuitos inspirado-
res de sua creação.

Dos dados em seguida enumerados ver-
se-iá o' movimento.do 'estabelecimento

quanto ao numero de doentes e despesas,
de custeio. '. ¦¦.

Passaram.de 1912 para 191-3 342 en-
fermos.

Foram internados, cm 1913.
Total: 593.
Durante o anno sabiram: _
Curados
Melhorados ..-..-........1
Licenciados .'...,..'...-.
A pedido das familias ...
iFálleceram
Passaram para 1914 

Os festejos em honra da valo-
rosa delegação sportiva

Na visinha cidade de Nictheroy reali-
saram-se hontem muitos festejos em honra
aos "foot-ballers" paulistas que vieram
ao Rio para a disputa da taça Rio-S. Paulo.
Paulo.

¦Os sympathicos rapazes embarcaram no
cies Pharoux, ás 12.30, acompanhados
de muitos "sportmen" cariocas, directores
da Liga e de todos os clubs do Rio, jor-
nalistcs, etc.

A travessia da nossa Guanabara foi fei-'
ta sob grando animação, reinando- a iritt-
xima alegria entre Iodos os presentes;•Uin-a. 'vez na visinha cidade, foram os
nossos hospedes recebidos sob grande
manifestação- popular.

Toda a comitiva tomou logar em bon-
des especiaes, postos á disposição .i*i
Liga, dirigindo-se, cm seguida, para o
bello recanto da praia de Icarahy.

Os directores é sócios do club. de rega-
ta3 da localidade receberam eom brilhar.-
tismo- os "players" da Paulicêa, teudo-si*-.
ao eliampagnc, feito tambem brindes aos

. oentros .sportivos. do Rio e, de S. Paulo.
Em seguida, foi visitado o "ground" Ja

Rio Cricket Athletic Association, onde a
'delegação foi recebida- sob* calorosos ap-

plausos de muitos sócios o directores da-
quella sociedade ingleaa.. ,. .

iPor .grande, espaço de tenipo, os rapa-,
zes paulistas se entregaram á pratica dc
diversos "sports". 1

No palácio do Tngá foi a delegação re-
.cebida pelo dr. Oliveira Botelho,, presiden.
te do Estado, o qual estimulou os "'foot-
ballers" presentes a futuras pugnas, te-
cendo os maiores elogios aos-centros spor-
tivos da Paulicéa.

¦Foi- ainda visitado o Sacco- de S. Fran-
cisco, onde a alegre rapaziada se entre-

,gou, por longo tempo,, ás delicias de um
"bar" alli existente.

A's 16.30 regressaram t.odos,_ dirigiu-
do-se para o hotel, onde se realisou o jan-
tar de despedida.

A's 21 1|2 horas, a delegação embarcou
para S. Paulo, no noctilriro de luxo. A
"gare" apresentava um enorme movimen-
to de representantes, dos nossos clubs,
directores dá Liga, ççmmissão do,. Centro
dos Chronistas Sportivos e muitos "sport-
men" que foram levar as suas despedi-
das a'os representantes da imprensa pau-
lista e aos "•foot-ballers-" que. tão- brilhan.-1
temente repces.eniaram S... Paulo.,

A1 hora. m.àrcad% .partiu o comboio, sen-
do então erguidos muitos* "hurrahs" ecãri-
ticos sportivos em- saudação àos. va-léntea:
"¦players?'. '¦-. ¦ '. v . ¦ .

As acclaniacjões conjinuacam- enlhusias-
ticfts, até qite,í, riumá .verdadeira, fusão do
enthusiasmq è emoção, o comboio se'- dis-
tanciou.:  --.- • - . ;: '

,E assim terminou o brilhante certamen.
de "faot-ball"-devido, afts nossos collegas
do "ICorreio dã Manhã"; institüidores .da

.taça "'Rio-S. Paulo", e.da Liga, qü.e ca-
bal e brilhante desempenhe deü á- sua
missão.

Aos representantes do Estado, aos nos-
sos collegas de imprensa o mos ":foot-bal*
lers-'" paulistas; os nossos, voto de hft»
viagem. ¦-..

seu filho- es-á sdffrendo das faculdades
tpentaes. Ella o crê lo.uco, pois, si estivesse
bom, não (ária o que fez, disse á policia,
na occasião em que foi interrogada.

«Na delegacia do 23" districto for aberto
Inquérito, estando a policia no encalço do
filho degenerado.

BAUBADO NA MÃO, QUANDO EXAMI-
NAVA UM REVÓLVER

O nacional Joaquim de Souza, trabalha-
dor, morador á travessa Carlos Xavier nu-

Repellidps, os perversos aggrediram-11'í,
ferindo-a coni iima facada no braço es-
qu.erdo, além de lhe darem algumas cace»
tadü.

Aos gritos-da offendida acudiu a poli,-
cia do. 23-* distrioto.

A' approximação das autoridades, os
soldados puzeram-se em fuga, detonanda'
para o ar vários tiros de revólver.

Herciüa foi sõccorrida pela Assistência».
Na delegacia, foi aberto rigoroso inque-r

rito.
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•v^iênto do* custas judiciarias a importan- da-aes as. .aumiaa. v*?.^/™.^*'*™

Para o exercicio de 1913 fui votada a
verba de 10Q contos de réis, ao passo qtte
as despesas se elevaram a 234:964$365,
tendo sido necessária a abertura de um
credito supplomentar de 134:964$3â5, pelo
decreto n. 4.167, de 7 de abril do cor-
rente anno.

No ultimo deccnnio, a despesa com a
Assistência foi de 1.402:46e$574.

AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES

•Hontem, á tarde, a delegação esteve, no
Centro dos Chronistas Sportivos, onde foi
recebida por alguns directores. Sabemos
que. nessa visita ficaram mais ou. menos
assentadas as bases de um aceordo entre
os centros de chronistas do Rio e de São
Paulo, por intermédio do dr._Mario Car-
dim, redactor sportivo d'"0 'Eslado de São-
Paulo".

1 ¦»•*.> *m um* 
'. —-—
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A venda dos couraçados
argentinos

iBUENOS MRES, 29 (A. A.)* — Achan-
do-sè inscriptos-muitos oradores pata' to-
mar parte1 na* discussão-do-projecto sobra
a venda dos couraçados argentinos, fienu
resolvido quo o Congresso continue a re-
unir-se em sessão secreta, até' sè encer-
rarem os deibates sobro o referido pro-
jecto. •¦Na próxima quarta-feira fallarão os srs.
Manoel Mora y.Araujo, deputado pela pro-
vincia do' Corrientes; Alexandre Cartió,
representante de Entre-Rios; Alfredo Pa-

«•Ainda não chegou a hora.,.»,
diz sr. Kelippe

Silviano Brandão

O Estado despendeu a qirantia do 463 fa^. eleito- por esta capital; José Ob'""" "' ''" "' 
medo, eleito por Cordoba, c os srs. José
Luiz Muraturc, ministro do Exterior, t
Saenz Valientc, ministro da Marinha O <iw
lambem cecu-pa, interinamente, a pasta da
Guerra1. .

.E' provável que seja nomeada, por
estes dias, uma commissão- especial,, que
ficará encarregada de estudar todoí» os
projectos de lei relativos á vcnd.i c as
propostas para a compra doa "dread-
noughts" em consUucção,, nos: Estados
Unidos, para a ma-rínha argentinai

1 JmmÊmà* - - '¦«* ¦ - :a'M%^.
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noml Vinliciro iriiell&flo, iiüo ;i este illrcçtiK'.rio 
teleSnphòü lioutcm \

i "RIO, 2ti — Julgo,, deve ser atilada rouj"
pião convocada. Neese aentidu tolegrápli-il n«*<
jdr. Aiitlloro Sttlgalbãési Affcctuosas sauda-í
çõos. — 1'inhcivo Machado."

Ueiiols dosaa declaração positiva do nossu
eniinento eliefe, nenhum motivo poderia Jusr;
tiílcíii* 11 eonv.ocaQãâ feita pulo diário loca). .
. Bello Horizonte, 28 do juulio do 19U. 1MO:iilre«toi-iot FeKppc Silviano Bmtdão, presH.
donte," !

O signatário do coriirnuuteadq aelmà tríiii
soi-Iplo, actual admlnlstradpi' dos Çòriíelõa itt
Minas Gcraes, é" n"io só antigo¦ político, ni.i^
tambein um dos mala idosos bubltairtei
dníiuello Estado,

^oo:ooo$ooo Loteria
irctlera»

em 4i «Jo .inllio, por IOsjííooí»

Uma declaração do sr
Rotlischild

LONDRES. 29(Havas)-0'banqòei-
ro Kqcthschild lem já recebido tio go«
verno brazileiro a importância clesti*
na«la ao pagamento tios «coupons» ilcj
mez de julho.

m * ¦**¦¦>**««¦¦ *'\

l Cít-pctjai-iai-j o "Hoivò.8 I
o' na Ciisa Monteiro—Quitiuidal

^29 e 31. |
-«•n•»»*>•» •».¦¦»*¦ I.

contos dc réis para a manutenção de 91
casas do caridade c 4§ instituições pias di-
versas. h ¦

INSTRUCÇÃO PiLiBiLIGA
A di'ffusão c mellioria do ensino* consti-

tuiram unia das Frincipnes preoecupações
do governo, que, premovendo reforenas,
.procurou estimular o interessar na realisa-
-,ção drt- probk«n'á todo o elemento que sc
Uio figurava capaz de líio secundar a
acção.

I-imccionaram regularmente na Estado,

. ti'..FeliVDi Silviano Brandão 1

.BA-.Civpi,t'al.", vespertino dfl Bello Horizon-
te, ostnmpou sm sua edição1* do-2.8: — ''Centro'
bopuljllcnno> Conservador- "Pinheiro Mach-a-¦jo» —- Pedem-nos a publicação da seguinte
conraranleação:"Da aceordo eom os prlnólpaes elementos
'conservadores do município do Bollo Hori-
jzonto o rnprcsontando IV vontade do esmo. sr.
general Plnholro Macbado, manifostadi pelo
Itelegrairrai-v -abaixo, 'declara 

o- directorio eon-
Iserradoi' deflta capital não ser ainda oppor-
jtuna a convocação feita para hoje, pelo *'Dla-
tio da Tardo", solj a rcsponsabllldado pessoal
ido sou. director, íloando elta adiada pnra oc-
dàs'ttb>n.uò ser.1 p-cC-viamonte designada.

ÜOil fl o fleseió da olwfo tio 1"*. H. a, sr, so-

totem Federal
em

Soo:ooo$oi)-í
cor lôSJOÒO

.lulho

Rouba "chlcos" na Marinha?
CÜRITYBA, '^-{A. A.) - Divef-.

soa paes do familia requereram âoj
iuiadti direito, as r.-qcessanas dili-.
gencias para rehavcpcm os seus fi--
Dios, levados para Paranagn-í. afam tia
assentarem praça na Escola dc Aprcn-
dizes Marinheiros, sem á ãut-orlsaçao,
espressa dos respectivos paes.
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«AIS UM CRIME MYSTERIOSO?

No cinzeiro de um fogão ê
encontrado um feto putrefa-

cto dentro de um sacco
Varias pessoas detidas para

averiguações
Um facto gravíssimo foi, hontem, levado

ao conhecimento das autoridades do 14° Jis-
tricto, Trata-se do encontro dc uin feto no
cinzeiro do -fogão de um predio da rua Se-
nador Euzebio.
'-'Ante-hontem, foi residir no predio n. 123
da rua Senador Euzebio d. Eliza Schuatz.
Hontem, tendo necessidade dc proceder a
iimpeza íio fogão da casa, ,muniu-se de uny
gancho de ferro e deu- inicio á penosa ope-
ração ¦¦-.

D.'Elisa, mal principiou o serviço, notou
ciue uni mio cheiro, insupportavcl, se des-
prendia do interior do fogão. Julgando tra-
tar-se de algum bicho que alli houvesse mor-
rido, desinfectou o local com creolina e en-
.regou-se novamente á limpeza.

.Emquanto. o serviço foi .feito na parte su-
perior do fogão nada encontrou d. Eliza.

Quando, poícm, introduziu o gancho no
6Ínzciro, notou que qualquer objecto offe-
irecia resistência. Retirando, o instrumento,
cstc trouxe seguro á extremidade um sacco
de linho, dc còr branca. Era justamente deste
sacco que exhalava o máo cheiro.

Abrindo o sacco, d. Elisa recuou horron-
sàda, deparando então com um pequenino ca-
daver já em adiantado estado de putref acçao.

Jmmediatainentc, communicou o facto a
policia do, 14o districto.

O commissario Raffard, acompanhado do
inspector Odin, seguiu para o local, ouvindo
de d. Elisa Scliuartz pouco mais ou menos o
que acima narrámos. .'

Nada apurando com essas declarações,
aquella autoridade procurou então os srs.

-Leite dc Menezes & C, locatários do pavi-
mento em que foi encontrado o pequeno ca-
daver, c proprietários da pharmacia Mene-1

Esses senhores garantiram & policia que d.
Elisa se havia mudado para a casa ante-hon-

tWeSi;.«cclaran.díi,crtlretaWfcquft*;antiga mp-
r'radorá"do predio cm qtíestao,.^-' ".<fcm* Ma"'•reira'Coelho, residia 

'.jrcseuteiiiçntí.-io pre-
. dio ni j..da mesma riía; .¦••¦'

tnninliriVntc; fdi essa -senhora e-uma sua
criada intimadas" a comparecer. á delegacia,
onde foram ouvidas pelo delegado, dr. byl-

" vestre Machado. • • -i',; . '¦-•"'•¦',7,.^
-. D.- Noemia, cujo., esposo 'se aoha recolhido

ao Hospicio Nacional, declarou nada poder
informar á- policia acerca do encontro,00
cadav.crzinho'. — ,.•Disse que residiu durante muito tempo a
rua Silva Manoel, de onde se niudou, em
março ultimo, para a rua Senador -Euzcbio
n. 123, alli permanecendo até o dia 2 do cor-
rente-mez. '. .. ,

Declarou que alli residia em companhia de
sua criada, lambem detida, e de seus filhos,
um de 13 annos, alumnrf do Collegio Sale-
siano, c.outro dc 11 annos de,edade. Accres-
cciita que teve algum tempo em sua casa uma
irmã de sua criada, que sabe residir actual-
mente no porão da casa n. 153, da rua Silva
Manoel. -" ' .' ' .', .".

O inquérito foi aberto, tendo já sido inti-
mada para comparecer á delegacia a irmã da
criada dé d. Noemia. '

.Esta, hoje, scrâ posta cm liberdade. A sua
criada e mais a irmã serão rem.cttidas ao Ga-
bihcte Medico-legal, afim de soffrcrcm p ne-
cessario exame.

O attentado
anarchista contra

o herdeiro da
Áustria

J Francisco Fernando e da duqueza Sophia,
licrdolros dojthrono da¦ Austrlji.

iHOMA, 29 (A. H.) — Os Jornnos conti-
miam a retcrlr-Ho liirgamcnlo ao attontndo
do quó foram vletimiiH o herdeiro do throno
da Áustria o sua esposa, duqueza Sophlii.

IO embaixador da Áustria,' néstn. capital,
sr. 

'Mcrey.do Knpiis-Mérn, lem recebido, por
esse motivo, condolências, ntlo só dos sobora-
nóa, como dos membros do corpo diplomático,
altas 'nutoi-ldadcs clvla o militares o pesspas
da arlstrocucla.

O rei Victor Manoel, enviou o marqucz do
BorOa d'01mo, grao-mestro de ceremon|as do
palácio, o a rainha Margarida; o marqucz de
Guiceloll, para quo apresentasse, pcsaonlmen-
to, condolências ao sr. Morc.v de Knpos-MC-ru.

O condo de Turim tclegrapliou dlrcctamcn-
to ao embaixador austríaco, lamentando a
morto do arclil-duquc Francisco Fernando e
do sua esposa.

O prefeito desta capital, tclcgrnpliou ao eeu
coliega do Vlenna, aprcscntando-lho pczames
cnunomo da cidade de Homa.

BUENOS A1R10S, 2!) (A. A.) — Oa aus-
trincos aqui residentes, enviaram no Impera-
dor Francisco José, um senlldlsBlmo tele-
gramma de pczames, lamentando a desgraça
que nffllgo o velho Imperador.

VIBNNA, 29 (A. A.) — For occuslüo do
primeiro attentado o arõhl-duquo Fernando,
quo guardava admirável sangue filo, eolise-
gulu apanhar o petardo cabido dentro da
carruaéem e lançnl-o íl run, onde explodiu
dentro do 10 segundos, ficando os3lm salvo
o eásnl.

Apua- esso attentado, o burgomestre tovo.
occoeiao de reprovar a pouca segurança que
offerecla Scrajevo, exprimindo o seu mais
oito contentamento junto ao príncipe pelo
mollogro da odiosa tentativa do.assassinato,
a quo estovo exposto.' (Entretanto, na segunda tentativa dos mal-
vados, eram o archi-duque Fernando o sua
ospoea, em Sarajovo,.«.ttingldos pela arma ho-
nilcldla do Frlnzlp.

Em Serajevo todos os edifícios trazem aB
baridelrns om funeral.

BERLIM, 29 (A. A.) — A Imprensa alie-
mtío, fazendo commentarios sobre o nttoritado
de Serajevo, diz ser ello a conseqüência do
fanatismo sul-slavo, protestando vehoinente,
contra taes attentados.

V.tENNA, 29 (A. A.) — Entre as notas
dc sensação, registradas pela imprensa local,
a propósito do attentado contra os príncipes
herdeiros, diz-se que o archi-duque Francis-
co Fernando, sentindo-sc mortalmente feri-
do, disse para a cspoSa: "Vive por amor de
nossos filhos". Foram as suas ultimas pala-
vras.

BUDAPEST, 29 (A. A.) — Têm-se dado
aqui grandes manifestações contra a Servia,
eslando a legação e o consulado desse paiz
guardados pela policia.

BERLIM, 29 (A. A.) — A municipalidade
desta cidade enviou um sehtidissimó tele-
gramma ao imperador Francisco José c man-
dará depositar duas coroas sobre as urnas
que encerram os corpos, dos principes.

VIBNNA, 29 (A. A.) — A mocidade croa-,
ta mahomctana percorreu as ruas -cantando
o hymno austríaco c 'promoveu uma máni-
festação de hostilidade eonlra a Servia.

V.IENNA, 29 (A. A.) *4 A policia de Se-
rajevo prendeu cem pessoas, suspeitando da"cumplicidade 

das mesmas no attentado aos
príncipes-herdeiros. 

"'*

LONDRES, 29 (A. A.) — O "Daily Te-
lcgraph" publica um telegranima de Vienna;
informando que o imperador Francisco José
agradeceu, muito reconhecido, mas declinou,
o offerccimento de varios soberanos que se
propunham ir aquella capital para assistir
aos funeraes do archi-duque Francisco Fer-
nando e dc sita esposa, a duqueza de Hohen-
berg.

ESCÂNDALO EM PERSPECTIVA
Um olhar, algumas doces palavras e;

inoisolie» foge para S. Paulo

-Mlle. Y. P., n interessante -filie. Y. P.,
portadora' de- um nooie illustre, fugiu...

Esse facto -vem sendo commcnta.io. ha
dias, nas rodas' elegantes.

¦Mlle. Y. P. envolvida cm uma íiventitra
amorosa... Quem o diria?

¦E os 
"commentarios choviam e chovem.

Porque, afinal, madenioiselle sempre de-
nionstrott sor uma moça ajuizada. Made-
moiselle "furtava", lá isso é verdade. Mas
sempre conservando a linha que lhe impti.
nha a sua posição.

iPor isso, quando se veiu a saber da
aventura amorosa em que se achava en-
volvida, a sorpresa dominou a tockís os
seus conhecidos, entre estes alguns q\ie
j.á haviam perdido horas c horas nos sa-
lões freqüentados por madenioiselle, an-
ciosos por um olhar...

Nos logares onde seda "rendez-vous" a
"hau.e-gomme", madenioiselle era uma
figura obrigada. Disputava-se a sua pre-
sença. E, quando ella surgia nas festas
elegantes, radiante de • belleza, trajando
custosos vestidos, confeccionados nas mais
acreditadas casas de modas, todos os olha-
res convergiam para ella.

Uni dia madecnoíselle encontrou, ntimjt
"soirée" a que comparecera, a figura.sym-
pathica e elegante do dr. N. G., filho dos
pampas e operador conhecido.

A linha inipeccavel do dr. N. G. desper-
tou a attenção de madenioiselle.

Dentro eni pouco esse cavalheiro era-lhe
apresentado. Trocaram cumprimentos.

Ao vel-o afastar-se,'mademoíselle pôz-
se a pensar na sonoridade da voz do c'e-
gante médico.' 

'. ". 
.

Alta madrugada, quando a linda crea-
tura, reclinada nas altnofadas de um
"Benz", seguia o caminho de sua resi-
dencia, recordava-se.do encontro que lhe
proporcionara uma'das sitas melhores ami.
guinhas. E.a figurá-do-elegante dr. N. G.

«Made-

nítida, irre-se lhe desenhava na retina
sistivelmente tentadora...

Dias depois, mlle. Y. P. comparecia a
outra festa. Lá estava também o dr, G. N.,
o elegante operador.

Logo que viu entrar mademoíselle, a
ella se dirigiu para cumprimcntal-a. Pa-
lestrariim. O assumpto da palestra a nin-
guem foi dado saber. O facto ó que se cn-
tenderam.

O resto da noite, .foi-tomado, pelo Ur.
G. Ni c por mademoisellc, para fallar em
coisas de amor.

— Sabes? Mlle. Y. P. fugiu.... ouvia-
se, de quando çm. quando, ha dias, nas
rodas elegantes.

E commentava-so...
.Mademoíselle sahiu debita, residência,

pretextando ir n casá;4e uma das suas in-
numeras amiguinhas, e, dirigindo-se á cs-
tação inicial da Estrada de-Ferro Central,
tomou um trem. •.

Moras depois, desembarcava na estação
do Norte. Na "igare" aguardava-a, ancio-
so, o dr. N. G.' DahL a man-entos, o elegante par es-
tava installado cm um dos melhores ho-
teis de S. Paulo,'a ahtegosara viagem
que ia fazer á Europa, a Paris, Nice; Mi-
lão e outras cidades que seriam perenr-
ridas pelo dr. N. G. c por mlle. Y, P.

ooetipavam os leitos ao lado do delle já
tinham expirado.

Nessa mesma noite, cm uma oceasião
cm que se acordou, viu tun servente
adiantar-se silenciosamente c ir cobrir
com um lençol o rosto de um tavernei-
ro, chamado Kacklais, que fora recolhido
á- enfermaria, atacado de cholcra, e que
cra um typo de hércules. iDahi a 'neia

hora ouvia-se o passo monótono dos con-
duetores de cadáveres; que ú passagem
deixavam sentir-se o hálito frio da mor-
te. Um minuto mais e a enorme massa
do corpo de Hacklais era levada a cami-
nho dio ifosso.

Durante trinta horas permaneceu o
jornalista nessa eniferniaria, sem tomar
precaução alguma, em uma atniòsphera
carregada de igermens de cholera. E,' cm-
quanto a'hi esteve, n"o viu sahir vivo um
unico doente" !...

Nesse tempo todo ingeriu cholera cm
quantidade suifficionte para matar um
regimento. E, não obstante, viveu I

Dahi a dias, depois de rigorosamente
desinifectado, o heróico jornalista deixou a
enipestada cidade dc Hamburgo e foi
para Berlim.

Voltou vivo, depois de passar por uma
das mais arriscadas empresas a que se
tem anciiadio a creatura humana.

MAIS SANGUE!
. "f ¦•

»¦ —¦ - -1 ' *mm
. • *>*-.

üm grande conflicto ia Saik
A POLICIA Éí \Wm\\M A BALA.

I3ois solcla-cios feridos1»

O ibairro da Saude, que, devido aos di-
versos rcmodelnhienios por que tem pas-
sado, tinha diminuído o contingente de
crimes c dèwfcféns que fornecia á poli-
cia, deu-nos liontc-m a nota rubra.

Era alli que os expulsos da sociedade
davam arrluis a'os seus.lnstinctas sangüi.
nario?, commetlendo desordens, que ns
criais das vezes fcniavr.m aspecto de pe-
quciias batalhas, em que a policia — o
inimigo commiicn. — era sempre recebida
n, bala.

clica e, todos unidos, pacificados entre ?.i
enfrentaram o Inimigo comniuçn,

A policia, notando o movimento dos
turbulentos; pôz-sc em guarda, havjndo,
nessa oceasião, r.ui cerrado tiroteio.

os FERIDOS
Fnalnm r-nrte- du pequena piili-ullui nuc c^,.

O elegante dr. N, G. é casado e pos-
suidof de regular fortuna que lhe trouxe
nm.c. G. E' um cavalheiro conhecido e
gosa de innumeras relações no nosso meio
social.

Mme. G. ignora tudo... Sabel-o-a, porem,
ç teremos," então, 'um divorcio elegante,
ou... um crime passional a vitriolo, como
convém, aos dramas;dc.amor...

Musica
e músicos

tifferoismo de um
jornalista inglez

Arriscando a vida em beneficio da
humanidade

Artigos «e Alumínio
Completo 'sortimento. Rua do Car-

mo 5b.
— «»«_¦..

Na Central do
Brazil

Uma pernmta absurda

frcaloii, çoraJoginicutQ v crescido
ínálféitores, os-.d(.nòdndi--s soldados U.i 11

i-onipaiililn cio (,"• batitliifiu Ua Ui-lgndu poli-
i:iul, n. 183, Pclaglo d'u .Souta Pios u 11, Ü03
Anti-iioi' Josí- diiü, .Vmiíis.

ü.Obo no iM-inu-lrii cn.li.ito, cstc_á dolo solda-
MllitOS foram OS que tombaram alli, ii dos foram rciiL-lIdaim-ntc nlvojndon, anlilndi,'ao solo, l-miluiOii cm sangtiç.

SfiihòreB do cumiio, o* brlmlno3ca, dclxnn-
do 110 súlp as duaa .Viclliuds do dcvc.i1, ovadl-
ram-so a npproxlhiaçfip -dn cavjill ivin, (|iiu
decorreu no local dcsíertitdn peto ostanip'.-
dos.

A r-RISÃO DE UM DESORDEtnO
Eslabclccldo n balliunlin, 'os d.-íor.i,'.os

pi-ocumvnm fuirli-, ouantio.u soldado n. íno,
cto, em que desordeiros contumazes, numa ;,ia l0 oompanhia do 5* b;itni>ii.o, persi-guiu
manobra imaginada, ailrahíram a policia c, ]um indivíduo suspeito ciuje ccivl.i desc-spoiM-
envolvenúo-a nas intrincadas malhas dò 'áaafemfc

seu plano diabólico, (les-feellaram-lhe' uni °. ''?llcial dcijfcchoii-iho um tiro-uno-c-rrou

atilptCterrivel,. roubando a vida a ua, iéj^jft$g$^^^
6'eUS 'valorosos UUXlhareS. |ao aiVo, sendo nci-sa òccnsIRo enVetinida a

[prisão du íugíljvoí <iue Sc- cli-ipin, AúSi-lo Cit-

boceade tuna pistola ou na pònfa dc uai
punhal, victimas uns do cumprimento do
dever, outros viciiuas da própria jnsania
criuiiiiosa.**

Csse .bairro, cuja historia policial dá
para encher de sangue paginas e paginas,
foi lionteni tlieãiro de uni- grande conili-

,0 CONFLICTO mara,
\ Força

conhecido pela nutonomisln dc "'-'a?,-

Ho|iteai,,á- noite, pelas 22. horas, na rua , Chefiado ft delegacia do- li" CHstrlcto, "Fez-
da Harcrçoriia, esquina da daGaírftôa, um ^Foi'0'" ik-suu. a .copart!i.ipacap.',no confiioio,
grupri.de. populares fest java S Pedro *'¦ 'nía s''bc,ll'° AMaèá òá scub- pi-otóaónist/ii, 'saí',

i-_J' i. • "••' " i' . 
i 'do, poi-íiu, recolhido ao xadroz. -.'•bm.meio-a pequena festa, um grupo ;ie ¦' ffvnni

desordeiros conhecidos naquella zona ;en- u.Ab.-i.DA -
tava 

"fazer 'siik-r 
um balão,-quando houve ¦-As:;" 1|f! h"n''' "m:l f'"";:' ''" ""',:''¦"'

entre-os niísmos uma forte desintèlli-' jcl,
gtncia'.- .'---,. ¦

_etí>c-c-£)
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, l__ONDT.ES, '29 (A. H.) —-O.reí Jorgo V,

enviou sentidas condolcnclás fi. cOrtfi de Viou-
nn, o, em signal de pc-zar pelo luetuodo acon-
tocimento nuc enlueta a familia Imperial aus-
trlaca, ordenou quo Hio so realizasse o bal-
le em aua corte, 'que j& se achava annun-
ciado. :. " ¦ -.. - -

VIENNA, 29 (A. H.) — Novas e autontl-
tleas noticias chegadas',de Semjovo,- sobre
o intentado, dizem que oe príncipes estiveram
nos últimos dlnS .muls vezes naquella cidade,
nada se. dando de maior, o por Isso sentido-
ne em , segurania, o. casal' nio podia prever
o que lhes Ia sueceder. '

Óevldo essa circumstancia, também, o ¦ nr*
cliUduque Eernando, dando-se a primeira ten*
tntlva, ordenou a "diminuição da^ marcha do
auto cm que viajava, paro poder observar me-
lhor o quo se passava.•Depois de ser 

'atirada 
a primeira bomba,

il o auto estava crivado do,pequonos furos.
O segundo nttentado foi commettldo por

Prlnzlp, conformo i& telegraphamos, tendo ei-
Ia lançado, primeiramente um petardo, c cm
seguida, aproveltando-so da confusüo o alte*
raçío que então se estabeleceu, fez fogo da dl-' reltá para o esquçrda, .., ,

¦I-iessà oceasião'"» duqueza estava ao lado
direito, achando-so o príncipe herdeiro fi ea-
querda, juntamente com ò conde do Harrac,
que lhe protegia, o corpo,"

As primeiras noticias para alil tratismlttl-
das, dizem que os príncipes foram Immcdlata-
mente soccon-ldos no segundo attentado, po-
rCm,. dopols do alvejados, ainda o Feld-Ma-
rcchall de Pottlorec, que também so achava'
no carruagem nrchl-ducal, poude v6r o archl-
duque o suo esposa, recostados como so nada
tivesse acontecido, o por Isso acreditou que
íóra frustado b attentado. '

Somente depols'de voltarom a Konok. o ao
retlrarom da carruagem a duqueza, 6 que
so-percebeu que ambos estavam mortos, ten-
do o archl-duque a bocea tinta de sangue

BERLIM, 29 (A. A.) — E' completamente
destituída dé fundamento a noticia propala-
da de ter o imperador Guilherme desistido
dc sua viagem aNorucga, tendoadiado para
mais tarde a sua partida, unicamente por se
»diar contristado. pela morte dopripcipe her-
leiro da coroa d'Àustria, de quem era muito
amido.

VIENNA, 29 (A. H.) — 03 corpos do ar-
jhl-duque Francisco Fernando e da duqueza

¦ Sophia,' chegarão a esta capital, n» próxima
quinta-feira.i

As exéquias so.emn'os celebra'r-so-£to no
sexta-feira, sendo om seguido Inhumados os

, corpos, em Altatattom, no Tyrol. -
O archl-duque Carlos Francisco Fernando,

herdeiro do throno, representara o Imperador
Francisco José cm todas as ceremonlas.

BERU1M, 29 (A. H.) — Annuncla-30, offi-
Clalmonto flue o Imperador Guilherme tesol-

VVÁTTER BURLE MnRX, Ü PEQUENO
*AESTRO

Eis o prodigio musical de iiltima hora: o
trienino Walter Burle'Marx, nascido.cm São
Paulo, e que, tendo apenas 11 annos de eda-
dc, se apresenta á critica carioca como con-
certista, executando ao piano Bcethoven,
Schumann, Grltg, Mendclsonh e outros mes-
tres. ^',

Será um gênio f A sua execução será irre-
prehensivel ?

Não o sabemos, e anciosos esperamos a
próxima quinta-feira para ouyil-o.

O que podemos assegurar, porém, c que o
menino Walter tem talento e muito talento
para interpretar os autores que annuncia nos
prograinmas. .

Walter, na visita que hontem nos fez, deU
xou-nos a impressão de qúeé forte e sadio,
alegre e brincalhão, como não é costume
acontecer aos prodígios da sua edade -que,
embora illuminadds pela scentelha do gênio,
precisam martyrisar-so horas e horas no cs-
tudo do instrumento a que se dedicam.

Nesta capital já se fizeram ouvir dois pro-
digios, cm verdade um pouco mais velhos
do que Walter: Miecio e Florizel. Por isso
mesmo, a nossa anciedade toma vulto, c o
nosso patriotismo se exalta, 'esperando 

o mo-
mento em que possamos crguel-o áquciia ai-
tura em que se' collocam os predestinados.

O nosso patricio, o meigo Walter, que en-
cetou os seiís estudos de piano ha apenas
quatro annós, vae deliciar-nos depois de ama-
nhã, ás 16 lioras, no salão nobre do " Jor-nal do Commercio", com o seguinte pro-
gramma:

I. Beethoven: "Sonata em lá maior", op.
2 — "Allegro vivace", "Largo appassiona-
to", "Scherzo" c "Rondo grazioso".

II. Grieg: Peças lyricas, op. 12 — "Ariet-
ta", "Valsa", "Canto do guarda", ".Dansa
das sylpbidcs", " Melodia popular", " Melo-
dia norúeguenae", " Folha dc Álbum" c" Canto nacional".

'III. H. Oswald: "II neige". — A. Zanel-
Ia: "Minuctto", — Schumann: "Erihner-
ung", "Gluckcs genug" c " Slucklcin I", e"Intermezzo" do "Carnaval de Vienna".

Não escapa neste momento uma conside-
ração. Estará S. Paulo disputando para si o
privilégio de fornecer para esta capital 03
seus melhores artistas ?

Já temos aqui Paulina d'Ambrosip, a artis-
ta sentimental c apaixonada que nos conse-
gue ferir a alma todas as vezes que empu-
nha o seu mágico violino, ,c ha poucos dias
chegou c ainda permanece entre nós outra
paulista, a senhorita Guiomar Novaes, dc
quem a critica não sabe onde procurar outros
termos que melhor possam dizer da sua ge-
nialidade I

Si assim é, si a sua hegemonia quer fir-
niar-se também rio campo da Arte, — qúc;felizmente, não c dos mais pobres cm nossa
pátria, — só nos resta felicital-o todas jisveze3 que $e .lembrar de nos mandar W »eus

(Muitas vezes os interesses da impren-
sa obrigam os correspondentes espeeiaes
dos jornaes a encarar situações perigosas,
ora enfrentando calmamente a morte, ora
inventando estratagema^ arriscados, no
intuito de conseguir uma noticia, mas
semipre cogitando de novos '.planos e tra-
balhando febrilmente parir-que o seíi jor-
nal exceda a tíà^çs^utro^Sj -;... ¦;¦ 

^
. lEm uni livro 

; 
recentemente* inobiicádo,

conta um jórnalista'iaiglez-.-as,-,|uas aven*
turas,4der; "corresRondentfi .c?ppci§l":, denf
ire ellas se destacando, oomõ a tríais sen-
éaciònttLít da vacciria contra o cholera,
á flüe elle sé submetteu ém uma época
em que essa moléstia lavrava, oom pã-
vorosa intensidade, em <uma erande parte
da Europa. '.•<'¦

iEra ém fins de'1912. A epidemia ha-

via surgido' na Rússia, com tal violência,

que, de 6.953 casos verificados em um

só dia," 3.262 tinham sido. fatáes. Cocn

unia rapidez ¦ extraordinária avançou até

Hamburgo, onde chegou' a' victimar dti-

zentas pessoas diariamenite, (graças ás

condições topographicas dá cidade, cheia

de mas inai.alinhadas, canaes com água

estagnada e .quarteirões sem . hygiene,

para os .quaes aiilflüia uma onda sempre
crescente de operários. ' .-.

Na imiminencia da invasão da praga
avassalladora, a gente dcá fugiu da ci-

riade. As fabricas e os' hotéis fecharam
is portas, e..Hamburgo, de aspecto sem-

pre florescente é animado, passou a ser
um loigai- de desolação.

E a epidemia não parava. Em -Paris

tinham appáreçido alguns casos; a Suis-
sa também tinha sido invadida; por toda
a parte havia a quarentena; os navios que
voltavam aros Estados Uhidos iam apinha-
dos de americanos semi-mortos de me;do.
Havia noticia do mal ter chegado á Ungia-
terra e ao Paiz de Calles. Q grande tra*
fico marítimo de Hamburgo ficara 5n-

teiramente parado; o commercio curo-peu
estava suspenso..

Poucos mezes antes, havia chegado a
Paris um sábio russo, o dr. Haiffkine, des-
cobridVr de um novo preventivo doutra o
cholera. ..' ,

Interessando-se por essa descoberta, ,0
jornalista -Aubrey Stanlhope, de cuja
aventura ora itratamlos, foi procurar
saber, pessoalmente, de Pasteur, o que
elle pensava da vaccinà do dr. Haflfki-
ne. O eminente sábio .franoez respondeu*
lhe, sem hesitação:

—Acredito «que o dr. (Haiffkine fez
"uma descoberta que será eternamente útil
á humanidade. '

—OVÍas qual é a prova que se tem até
agora do valor desse Irabalho ? pcrgitn-
tou o (Jornalista.

-A prova ainda não se pôde obter. Só
ha dois meios para Isso. Um consiste em
ir o próprio dr. HaPfkine a um logar que
esteja sendo devastado pelo .cholera e ahi
vaccinar toda a iopufação. O outro é
vaccinar uma determinada pessoa e man-
dal-a para onde haja uma epidemia e sub-
metter es&a pessoa a taes condições de
exposição-ao contagio que devam dar lo-
gar aó ataque,da moléstia em um indi-
viduo não imimunisado. Mas onde é que
se vae encontrar um ibomem capaz de se

duas pollegadas; depois calcou a serin-
ga e o "virus".começou, então, a passar
para o meu-corpo.

Pengu-ntei-lhe nessa oceasião í
— São germens . vivos ? .
—-Sim;, senhor. Esses micróbios, que

agora vão entrando .na sou corpo ás cen-
tenas de milhares, foram.retirados dc ca-
daveres de pessoas atacadas da ifórtua
mais virulenta do oholera.*"'.:.-.'_ .! -'•,

SobreVõiu utlií accesso violento da mo-
lestia; pouco-depols/Cpprémj A>brç'y/ Sta*
nhope foi novamente vaccinado.

Reflexões moraes •

Está sendo muito commentada, petos jor-
naes amigos do dr. Paulo de prontiu, a per-
mula dc cargos requerida .10 ministro .da
Viação pelos srs. firoeliado Pàulmann. c
Olympio de-Miranda e Silva,' esle teícgra-
phista dc i" clasõc c' aquelle i° éscriptlírarió,
ambos da Central do Brazil.---

Não ha duvida que semelhante pcrnuila,
uma vez concedida pelo dr. Barbosa Gon-
çalves, ministro da Viação, constituirá a in-
versão de praxes regulaiiiéiilãrcs para o pre-
enchimento de vagas nos diversos qúa'dro's
dc funcçionarios da Ccíitral, além dc locar
o limite máximo do escândalo administrati-
vo, uma \ez que o 1" es-cripturarid l'aul-
niann já solicitou aposentadoria, e, portanto,
o seu pedido dc trrea dc logar, com o tele-
graphistá de 1", Miranda e Silva, nada mais
é que itm favor prestado a- este ultimo cm-
pregado, favor, este cpnsegüidp segundo fo-
mos informados, por - intermédio do- dr.
Humberto Antunes, ¦ sub-director da 3" di-
visão da Ccnlral.

Mas, a pernuila referida ú o unico escan-
dalo que, 110.genero, tem oeeorrido na via
férrea dirigida pelo dr. Paulo de pronlinf

A imp.'ciisa,.."aniiga do director da Cen-
trai .tein 'sempre..,agido com o critério agora

pewnuto

Esses í.>Díiíens:, que não são de meias pa-
lavras c a qúein .o.oorrar do sangue, o la-
rnentar"aos--.-feridos e o -esterlor dos frio-
riibundos" 'iião inlíaiidr.ai- riem atehiorisam,
passaram das"p_i!avras'a vias dc' facto',' c
o lampoja.r das, afipdas lâminas, sc;-uido
de estampidos ....formidáveis, niínüiíçiqu,
aos .quatro ventos que a Saude çcs-.isei-
tara para b crime c para o sangue. *

A POLICIA INTERVEAÍ

Ouvindo os estampidos dos tiros, com-
pareceu ao local a policia, que foi hosti -
cpcritc recebida. .. . .,

Os desordeiros não se intimidaram eoni
a presença dos policiaes. Mudaram de ta-

uniu batlila pelos íárrefloiís da Snuik-,
voltando ft dc-lecacla, mais "inr-.Ví-,. sem m,
tultado. '¦-¦' '

OUTRAS .XOTAS .,,.,"r
Os doig soldados que fopm'..feri<ii.5 lio con-

flicto foram soecorridos' pi-la Assisknci.-i.
sendo ' transporlados*,vdcpois para íi hospital
da Brigada.
• Pclagio, que recebeu ferimcnlos no crani-o,
ventre e virilhas, .foi intcri-.atlo no hospital,
cm eslado grave.•Antenor' foi ferido na "cribiíça, náo inspt
rondo cuidados o seu estado.:

Estiveram no local o commissario Angcln
Câmara e o escrivão Bom 'Succesio.

A' ultima hora
no hospital, victima do
dos, o soldado Pelagio d

constoiuno.s ter fallecido,
ferimentos recebi-'
So..-::, Dias.

veu assistir aoa íuntraes do «rchl-duquo filhos, os seu»' artlsús."i— A,

suijeitar a isso ? .
Aubrey StanUope se affereceu imune-

diatamente para ser vaocinado, apesar de
se dizer, então, que o mais provável cra
que elle viesse a morrer em menos dc
uma semana.

Eis comp o jornalista.descreve o que
se passou entre elle e o autor da vaccina
anti-eholerieà:

'"O dr. iHaiffkinc. segurou-me a pelle,
do lado esquerdo do tronco, prendendo-
a entre o seu pollegar e o Indicador; en-

Partiu, em seguida, para Hamburgo,
onde, foi, viver.'expondo a prajfrU vida,-
em beneikio da.Viliumanidade.

"Quandlo clieigiiei á "gare" do nortt".
narra Aubrey,.. "e,. pedi .itma passagem
para Hamburgo, ^'.bilheteiro..me olhou
com uma cara de quem pensava que eu
tinha perdido o -sizo; O carregador que
foi despachar a minha bagagem abando-
nou-a quando sotifie ó destino que eu to-
mava e nem espeiiou pela -gorgela. Pa-
rece que não é preciso dizer que viajei
tendo tim .carro :ínteiro á minha dispo-
sição.

Em Hamburgo.havia, uma grande quan-
tidade de oarr.os..junto.á.estação. Um po-
licial, me entregqu-.. uma chapa de, cobre
que me dava. o direito de chamar o nu-
mero 118. Pens'a,.;quo foi tirado á sorte,
porquo, quando ojvehiculo começou a se
mover, os outros) cpcheiros soltaram, um
berro que devia ter sido ouvido do outro
lado do 'Elba.DçipOis,de;muitas semanas
de trabalho, 0 n. 118 tinha sido 0 pri-
meiro a encontrar-)freguez-."

•Para se avaliari-do.perigo-a que se ex-
punha, basta diaér.-.que, nas tres sema-
nas anteriores, tMia havido em Hambur-
go 16.000 casosáe cholera, sendo 7.000
fataes.» \.A,:.. .01 -í .-.-,Aubrey, ainda assim, estava resolvido
a affrontar _tod;gs.„;:í.s probabilidades de
contraihir o -cholera, ir aos logares onde
houvesse ;a_S':';peoj*Sji,manJíestações.da epi-
demiá,'-tieber'ít agtia que estivesse don-
taminada,;:emfimirsuibm.etter.,.a vaccina do
dr. Haffkirie! ás provas mais. severas que
se pudesse imaginar.

E, nessa òocasiãój elle .foi o homem de
maior.bravura:;no„fi.undo. Destacaram-n'o
para a enfermaria ;'f",' de Um hospital,
que era' alcunhada a "enfermaria' ¦ dos
nibrtos", pr>rqíte ahi é qüe iain.ter.os ca-
sos.mais gràvesp.e, não havia um unico
desses doentes otte não tivesse morrido.

,'Uma das provag;a que se sutienetteu o
heróico jornalista;, foi deitar-se,'no nusmo
leito em que acabava de expirar um cho-
lerico, depois de'óccupal-o aurànte.a. 110Í-
te toda'.'" .". - ... ,'.,'

De fiada ¦lado.desS'e"*leitQ!;ba\'ia'üiri caso
gravissímò,,.de 

"cholera, 
eV.Àuibrey confes-

sa que, quahdò.-ç.ncostòu.'.'a.'.'cabeça no
travesseiro, .no mesmo em que muitas oii-
trás creaturas • tiwham exhalado o ultimio
suspiro, sentiu'.arrepios. Lemlbrando-se,
então, de outros 

'logares 
ém que 

'havia

dormido mal ..acçommodado, i viu bem que
esse leito, era muitissimo' pepr do que
tudo ,0 que.- supportiára -anteriormente. De
todos os pontos da' sala'partiam gritos de
soecorro elameniações.amargas.dos que
estavam soüfrendo.- ¦.. "r*:--.,  

___^-^/
Os doentes entravam por uma porta,

emquanto' que' píM-^òutra, envoltos em uni
lençol .mais ou mqnos alvq, eram. condü-
zidos os cadáveres para os. fossos,, que.
os coveiros iam i^ceisànteniento dilalan-
do, de dia e de noite.

O abhegádio "hÃfnem'• de ¦ imiprensa ca-
hiu, 'depois, ©tn ufil.somno-profundo, de
que foi despertado pelo dr. Manchot e
seus ajudantes, ique lhe tomaram a tem-
peratura e pergímfer.ám.como ja passan-
do, ao qtte elle respondeu que sentia dôr
de cabeça e~ muito oansaço. iCommunica-

po^lo . eni .;R/Ii,Uc.^,.p:(r.>,,jCom^a^,-i;> a
rfelíél-ida-''pefçl ícfe^ido^^í^ej^piiarios? \

Não, di_ii'm^uõs,,,noni-^i^|tí*aá;p'.'i.jlieirj
nem quanfo.^ytígiinda^partfe?/ -,?:*]'

O -projecto approvado, cm 1910, pelo po-
der legislativo,., auginentando, os vencimentos
dos funcçionarios da Central, estabelecia,
num dos respectivos arligos, a próhibição
do augmento dos quadros . de empregados
dessa via férrea, alem de determinar, eni
outro, o respeito absoluto aos direitos adqiii-
ridos pelos subordinados do dr. Frontin.

Ficava, assim, a reforma da Central eir-
cumscripta ao augmento de ordenados dos
funcçionarios dessa via férrea; c, implícita-
mente, tolhida a liberdade do dr. Paulo de
Frontin, como aliás fez, dc nomear para ai-
t6s cargos da Central do Brazil, entre outros
cavalheiros, os srs. José Muniz, Venancio
Cavalcanti, João Clapp Filho, Américo de
Albuquerque, c Toledo Dodsworth, além .de
muitos amigos, parentes c protegidos, quer
dos magnatas da situação quer dos mandões
ferro-viarios propriamente ditos.

Que fez, nessa emergência, a imprensa
amiga do dr. Paulo de Frontin, conhecendo,
como dc facto coivhccia; o' abuso praticado
no tocante á violação de artigos de uma lei
do Congresso? Isto: silenciou sobre o caso,
e? mais larde, quando os felizardos acima
referidos eram promovidos aos cargos im-
mediatamente superiores,, batia palmas a cs-
tas promoções e nem- ao menos se recordava
das preterições soffridas ^com cilas- por func-
cionarios dc 25, 30 c mais annos de serviço.

A pernuüa, pois, requerida pelos srs. Bro-
chado Pàulmann e Olympio de Miranda e
Silva, não é mais que uma conseqüência lo-

-gica de escândalos outros praticados na Cen-
trai, com o apoio dos jornaes que, agora,
só agora, defendem os interesses dc uma col-
leclividade.

Não concordamos, om absoluto, com essa
anomalia administrativa, principalmente por-
que, bem ao contrario dc nossos collegas, não
usamos dc dois pesos e duas medidas na
discussão de assumptos dizendo respeito á
violação de direitos, que todos nós temos a
obrigação dc defender com imparcialidade c
critério.

£..-; ¦ Inglaterra. ' 
t \ .;-*:

O GIUNDEpfVMPRiCSTIjíO .JSXTBmÒ —
uiLfixeAiiiy^Bo^ >tiit. ;jos)& cárlqs"¦ lltWRlQVÈt! A0^T1M&" <"*"'-. ^'L9ND-àES?'2£ (A.-.ir.)i;-***Ô,"-Times;Mnsç*.

ro lioje, um3.ptóa;.d^ .(to„.Ip,s/éifÍari,o.íi.*a:todrtr
. BHeÜrâlréútor d& "JoVn'ii.1; iW.-,'eprrimercitV', do,
- 4Hbi-.de janéirp,.-';ii. iirifDbsjtÓI 

"dó * empréstimo
que o Brazil pretende coiitviitilr na Europa.

IÉNVA1M1J ÜE UM VAPOR
LOMDttES, 29.'(X. H.) — Telegrapham do

Londonderry, na irlanda:, '
"O paqueto "Califórnia", dn Anclior Llae,

encalhou nas alturas dn Ilha Tory, o estft
|com eC-rlas avarias na proa. Os passageiros
desembarcaram.

O paqueto " Califórnia" vinha de Nova York
e, segundo dizem os passageiros, estfi. met-
tendo muita água".

1 í
h-Iu

rc, dirigido ás Chanccllariri? do Bra
Chile, congratulando-sc com as mesmas
triumpho do-A. B. C. na solução do cnnfli*
cto entre os listados Unidos c o Mcxicu.-— As testemunhas: dps deputados Luiz
Maria Drago' e>KslanisIát); Zci.aflos, devem
ijtui.ui-f e.. aiiianii.iyiparavf xaniinai-riioj-íimon-
te. 'na-^ranscripçâií)' 

tacjjj-WÍaphigh^.k -dis-
ciir$o--(lo.vprim,cirè' dcsíés^ois députàltfos.:a

• Itália
ItOMA, 29 (A. II.) — Nas eleições admi-

nlstrntlvas, reallsadaa cm Florença, Barl, Cl-
vltavccchta, Veneza, Bergamo, Brescla e Ta-
vona, venceram os candidatos constitueionaes.

Em Bolonha trlumplinram os candidatos
socialistas. .

Hespanha
O AUGMENTO DO PREÇO DO PÃO

PROVOCA CONPLICTOS
MAÜR1D, 29 (A. H.) — Deram-se hoje

nesta capital varias manifestações promovi-
das por grupos dc rapazes como protesto
contra o augmento do preço do pão.

Grupos-dc manifestantes percorreram as
ruas atacando as padarias e moinhos, cujas
portas foram arrombadas. Os rapazes in-
vadiram cm seguida os estabelecimentos, sa-
qucaiitlo-os.' Os padeiros resistiram, atacan-
do por sua vez os assaltantes com tudo que
tinham ás mãos, ficando por esse motivo
feridos diversos manifestantes.

A' policia accüditt a varios pontos onde
a sua presença se fazia mais necessária, pro-
curando com bons modos dissolver os ra-
Pa*"- ,

P'Í™sF(.(i'le foi. considerada ofíensiva.-.pelo•segitncio,.dando logar .ao^desafio' para um
duello'entre os dói*. ' ' '
',—r~ Devido ao foiífjssimb trmporal, queainda, não cessou, foram sn.sj^nsas, todas as
festas que'se deviam rcalisar hoje

.^«i-L_---¦¦".', ' . ' V" .'•

S. Pauio

• Em these, pois, somos contrários a

permuta, não porque o escândalo nella con-

-¦errou a agulha toda, até •{•enetrar un*ãs r*m4h'ç, èritõD, jtíe'^jf dois doentes'que

substanciado seja virgem na actual admihis-
tração, da Central, mas porque manda a nossa
consciência de jornalistas imparciaes, que a
consideremos absurda, irrita e nulla.

Verdade, verdade,' achamos ale muito mais
decente ser o telegraphista de 1* classe
Olympio dc Miranda c Silva transferido par,,
i° escripturario, lendo, como realmente tem,
mais de 20 annos de serviço, que serem no-
meados para chefes de secção e deposito,,
primeiros, segundos, terceiros c quartos es-
cripturarios annazcnistas, auxiliarcs tc-
clínicos e outfos cargos da Central, cavalhei-
ros quc.esíranhos completamente aos quadros
dc funcçionarios dessa via férrea, só o fo-
ram porque, no momento de semelhante des-
respeito a artigos de uma lei do Congresso,
az/imprensa amiga do dr. Frontin silenciou
«obre os prejuízos de toda ordem, que de
taes nomeações adviram para grande nume-
ro dc funcçionarios encanecidos no serviço
publico, c portanto, merecedores lambem, de
commentarios jornalísticos, <pte salvaguar-
dassem seus direitos incontestáveis c dignos
dc amparo.

Fon todo cas.o, antes tarde que nunca..

PIANOLA
Vemle-sí: iim lótc de Soo

rolos de musicas metros*
tyladas para Pianola, em
perfeito estado, pela terça
parte d<> valor ; trata-so na
rua tsiivclraMartiiit- u.»®.

Peru
LIMA, 29' (A. A.) -- Noticias aqui rece-

bidas dizem que 3-000 selvagens puzeram-se
em marcha pára atacar a feitoria Pançar-
tampa.

Foram pedidos auxílios a esta cidade.
Chila

O TRANSBORDO DO RIO MAIPO
SANTIAGO, 29 (A. A.) — O rio Maipo

transbordou esla noite, inundando vasta zo-'
na das obras do porlo e do' Sanatório, cau-
sando-lhes importantes prejuisos.

SANTIAGO, 29 (A. A.) — Em vista das
communicações da legação do Chile, no. Rio
de Janeiro, recebidas pela chanccllaria e,
segundo o pedido feito pçjo ministro dr.
Irarrazaval, o ministro das Relações Ex-
teriores dr. Henrique Villegas, deu instru-
cções á legação do Chile, em Londres, para
procurar obter da " Pacific Steam Naviga-
tion c." um serviço de transporte melhor e
mais regular entre os .portos chilenos e bra-
zileiros.

O ministro do Chile naquella capital, sr.
Edwarüs, respondeu informando qüe a ad-
missão de carga entre todos os portos do
Chile c do Brazil ficou felizmente regulada.

Sir' Owén Phillips, preside.íte da Compa-
nhia de Vapores Ingleza. de Londres, inlcr-
veiu pessoalmente para o accordo, offere-
cendo ao governo do Chile .Ioda a sua coo-
peração para qualquer medida que fomente
o commercio com os demais páizesjdii Ame-
rica Latina. ^

Argentina
UMA FEITORIA AMEAÇADA POR

3.000 SELVAGENS
BUENOS AIRES, 29 (,A. A.) - Falle-

ceu o dr. Julio Panthou, juizda Caniara dc
Appellação.

 Desabou hoje pela madrugada so-
bre esta capital,, um fortíssimo temporal,
produzindo grandes estragos nos jardins e
ruas arborisadas, desta capital, tendo tam-
bem causado prejuizos cm muitas casas, ar-
rançando telhas, partindo vidraças, etc.

A chuva, torrencial que acompanhou a
forte ventania, ainda.não cessou, estando as
partes baixas da cidade, completamente ala-
gadas.Os jornaes dc lioje, publicam o tex-
to que i idêntico, dos telegrammas do mi-
nisterio do Exterior, dr. José LuU Murato*

SANTOS, 29 (A. A.) — Com tuda a Gl.
lemnldade, realisa-ne. no d.la 2 do próximo
níín, a pomposa íesta em louvor fi Santa Isa-
bel, na capella da Santa Casa da Misericórdia.

A's 10 lioras d> mesmo dia,. será rezr-õa
missa solemne, sendo eni seguícia ÍT.inqií.ado
o hospital fi. visita publica.

Durante o dia tocni-A. 110 adro da cap'Ila
a bunda do musica do Instltui-i "IO..e.il.istk'i
líosh" o d.noite serão;, nrofus-iiiif-iito Illuinl-
nadas, as faclialas. dos. hosplliiv.. cíim-nl e do
tuberculoso, tocando no patco ns bandas do
Corpo do Bombeiros e Colônia' Porluguezn.

S; PAULO, =9- (A., A.)'™ Ttcalisaram-se,
no parque 

'dá AntiiVticií; as 'gfaniks festas
promovidas-.'pc.lo ^.jornal italiano- " Faiifuüa"
em liencfic,io dó Hospital -Ilaliano.-

No progránima desas "festas ijgiitavam cor-
ridas dçl.nioio-çyclelas, bicyclcias, de cavai-
los trotídbfcs e uni"'" mafpli " dc -," fool'iall "
entre qsí" teams "-.dos .cliUis Qcrmania e Co-
rinthians.' , '. . ' ,

Nas corridas para moto-cycletas dc 3
H. P., foram classificados cm 1'1, ü" e 3'!
gares, Kenzo 13er!ello. Nicòla Siimriicr e Roí-
gognoni; nas corridas 

' dc moto-çycletas le
menos dc 3 i|2 H. P.,ci')tivi''rani "J '
ros logares., Ubc'rton,';Carpbosa; Resc-Rese
e Pasquali; nas corridas ,v pc, cie ;.
tros, foram vencedores. Uliotti, Girog:, m-
colai e Marcondes, c' nó de '40 .metros, Mus-
tetter, Conti, Meggiolari e¦ Coblina.

No " matdi " de " fpot-ball," entre os clubs
Gcnnabia' c Corinthians, veuccrain estes nor
dois "goals" .....' ; 

'- ¦'

lo-

.'.: '. Paraná ¦ ;
CURITTOÁ, ,-*. i.A. A.) — Reatispii-se,

honteni, -im sensacional ."match" dc_"fooi-
bali"; entre, os clubs. Internacional e Guri-
tyba, vencendo aquelle. .. . . ¦ '

— A estatua do marechal Woriano Pci
::o'to;. amanheceu,' hoje,' festivamente 'ornad:
de flores, .tocando a alvorada 'todas as ban
das miltares da guarnJ£Üo,.- V,- .'.,,.-. ¦ '

Oasa B»iv©r SS;.^
novidades n preços baraiissimos

AssembliJa 11. 46. iTeíuiiho-ie 5-477.
1'nicos depositários tio Calçado Kiv.er.
02.182)

a* «__» ¦» _»»— r- f—

Km Santa Thereza
A-itiKíVjt.e.iM".' l>jlií>do oti sem
mobilia, um Tx>m predio c «i»
belli^"HÍiu:i vista e jaiain»
bem traifuti», ã rua tio l,a'"*
«-i-cBso 11. ítt» ; trata-se n.i
easia I>avid cS_i O. ã Avenida
Hio Brsin.cV* «IO.

-«?a*»»»-

ESC3EPTÜ.AÇA] M
POP

PINHEIRO GUIMARÂSS
Acaba de sahir a segunda edição deste liit-

portante traindo. Obra iridispç-nsavcl á, cias-
se commercial: alénj de expor com ciareza
os preceitos ile contabilidade, do ensino ni-
tuitivo de escripturaçâo, eoniein excerpto!

,de leis coninicreiacs que muito interessam
ao negociante, como: lelras de cambio, fim-
ças. warrahts. procurações, cheques, etc.
Linguagem ao alcance de todos. V,' a obra
mais intuitiva deste importante ramo de co-
nhecimentos. . .

A' venda na Livraria Alves c livrarias dos
Estados. — Preço S$ooo. — Pelo .Correio.
9$ooo, ..registrada.

Pedidos ao autor.
RUA S. PEDRO N* iao - Ri«

s.548) "
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AVIAÇÃO
O "looping the loop" foi executado pela .

primeira vez, na hespanha, pelo aviador
Leoncio Garnier
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/ — iTttriiiei\ acompanriuuu de vãriox candidatos ao «loop/ng»
vxplica o funccionainento do motor rotativo *Gnòme», II — Gar-
nier, o piloto mais popular da Hespanha, momentos antes de
executar pela primeira ves o «looping». O aviador está em tra-
Jes ü Domenjós,Para que o povo pudesse admirar os seus arns-
çados vôos invertidos.

O looping the loop é um dos exer- looping na Hespanha. O intrépido
cicios de acroba. ia aérea que mais j piloto alli reside na muito, sendo con-
têm empolgado as populações dos cen-: siderado comoum homem de utnapra*
tros onde se pratica a aviação Ti- i. jca assombrosa ; assegura-se que é
vemol-o', já entre nós, executado com cue 0 piloto que mais, tem voado na
extraordinária pericia pelos aviado- Hespanha e sempre com grande exi-
res Sylvio l-eilirossi c Bartholomé «>. Fundador da primeira escola de
Cattaneo. A no$_â-população, .por cer-' aviação, em Victoria;" Garnier . teria
to, ainda nilo s.e olvidou das loimida- conlerido muitos brevÇts de -aviador,
veis sensações, num 'mixto dè admi-.sj a aviação iosse" na Hespanha, pro-
raçfio e receio, pro.ligatisadis por esse |iss-l0 qUe se pudesse considerar pro-
arrojado exercido, no qual predomi-, veitosa e si a constância lúss£ virtu-
na inaudito desprendimento ávida, de alheia áàficçáo de aviador.
Na Hespanha, lambem, o looping está
obtendo grande admiração ; ao avia-
dor Leoncio Garnier deve o povo lies

do' sr. José F lorcntinõ Lebre o dia de hon-
lem.

Km m.io da mais franca alegria foi com-
memorado o anniversario dc casamento, do
seu filho Eugênio Lebre com mme. Zulinaj
Lebre; cífepllíóll-se o baptisado de sua nc-
linha, a iiinoceiite Alice e festejou-se o an-
niversario natalicio daquella senhora.

A residência do sr. Flòrentilio Lebre af-
tiniram muitas pessoas dó circulo dc suas'-
relações, entre as quacs notámos as- seguin-
les ' ' '

Mmes. Zülmar Lebre, Alice Tinto Men-
donça, Nòcmia Loborihe, viuva Gusmãü,
Abelardo Lobo. A rtliur Leilão, Bustainante.
A-olnJiò Leal, Pereira das Neves, Montei-
ro tle Tiarros, Lebre, l.oncttc, Paulo Silva c
Álvaro Mesquita; mlles. lilanclie l.abarthe.

jZulmira Couto, Léii Labarllic, Adriana Jou-'
viu,Odette DcrciHisson.Yvoiiiic Derciuissnn,
Maria Lelire, Nocmia Faria. Olga Gusmão,
Anlonia Gusmão, Maria Pinto, Zulcida Lo-
bo, üca Lobo e muitas outras.
CONFERÊNCIAS

A conferência da distineta poetisa d. Ju-
ia César, dc que hontem demos noticia,
rcalisar-se-á amanhã no salão nobre da As-
sociàção dos Empregados do Commercio e
terá o concurso do barytono sr. ErnciFio Di-
Marco. ,

Realisa-se boje ás 20 horas, 110 Syllogeu
Brazileiro, unia sessão solemne, para com-
memorar o 85" anniversario da fundação da
Academia Nacional de Medicina.

A' sessão, que é presidida pelo dr. Hcr-
culano de Freitas, ministro do Interior,
comparecerá o marechal presidente da Rc-
publica.-
MANIFESTAÇÕES

Por ter completado mais um anno .de
existência foi homem alvo de carinhosa
manifestação dc apreço, promovida pelos
officiaes inferiores da 3" companhia do 2°
batalhão da Brigada Policial, o distineto ca-
pitão Pedro dc Souza Telles, conimanilan-
te daquelia companhia.

Os .seus cornmatulados offereceram-lhe
um delicado mimo, servindo dc interprete o
Io sargento Domingos Eugcnes do Nasci-
mento.
VIAJANTES

Acha-se n.sta capital o dr. Aristides Gcs-
teiras. advogado residente cm Ouro Preto,
Estado dc Minas Geraes. _

Pelo "Aslurias" chegou da Europa
o dr. Raul Melello.

Embarcam hoje .para a ítalia, cm via-
Sem dc passeio, os srs. João Caruzzo e Luiz
Zappa, prestimosos auxiliarcs d'" A Epo-
ca" nas estações da Barra do Pirahy, Cru-
zeiro c Lorcna.
CHEGAbAS

¦ ~ Pelo diurno de hontem chegou a esta
capital, vindo de Lorena, o major José do
Prado Sampaio Leite, do 53° batalhão dc
caçadores. O distineto official foi hontem
mesmo internado 110. Hospital Central do
Exercito.

Li. -1-1
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Cartaz para. hoje
MUNICIPAL - Não lia

pani.;-. a empreza de levar a cabo o

Saibam pois,, os leitores que a seien*
cia dc .voar a cabeça para.baixo está
constituindo com vimrgreat-attiiatioiu

íflfc-Sdclltf

PARTIDAS

JKNIVF.RSARIOS
Passa hoje a. dala.| natalicia da graciosa

lenhoríta Hijdeb.ancía Nunes Sindsay,. di-
lecta filha, der di. Roberto Nunes Sindsay,
llente da Escola Normal. •' \-' '

Comnieinorandü esse acontecimento as
Itiss amiguinhas, preparam-lhe carinhosa
jnanif.stação. •

— Passou, hontçín, a data anniversaria
!do nosso prezado companheiro José Feliz
ÍAlves dc Souza.

| :',-w 1
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iliitcll.onte, possuidor de um caracter
isem jaca, trabalhador c de uma modéstia
excessiva, modéstia que o fez oceultar de
nós aquelle acontecimento, o José Felix tem
em cada uni dos nossos companheiros um
amigo que o estf m^' e .que.nelje vê o desdo-
bramento^as qualidades do seu dnolvidavel
irmão, o denodado republicano capitão José
jda Penha Alves de Souza.

Embora tardiamente aprcsentamqs-lhe.as
nossas melhores felicitações. . , - -

¦ — A gentilissima senhorita Eugenia Ad-
juto, applicada normalista c filha do fal-
lecido advogado e notável homem de letras
dr. Alonso Adjuto,' faz annos hoje.

Possuidora de uma' intelligcncia bem cul-
. eivada, dc umà educaçãç aprimorada," de um

coração .generoso e predicados outros.que
lhe dão direito á admiração e sympáthias
das pessoas de suas relações, á distineta an-
niversariante terá, mais lima vez, o ensejo
agradável dc receber as felicitações de suas
amiguinhas, collegas. c demais pessoas do
circulo de sua amizade.

— Foi hontem muito felicitada, por mo-
-ivo da passagem do seu natalicio, a gracio-
Ba c gentil senhorita Beatriz Fragoso, filha
ido illustràdo coronel do Exercito-' dr. Au-
gusto Tas.o Fragoso,' — (Festeja hoie a passagem do seu nata-
licio o commendador João Rodrigues Vei-
8a, que por (-.-__ motivo receberá riiuitos pa-
rabens dos seus ííilíumcrós amigos.

-~ Cqnta hojc.mais um anniversario na.-

.talicio a exma. sra. d. Adelaide Vidal Fer-,
reira. * _''..'¦ , .. •-, |Faz annos hoje a exma. sra. d. Hermi-
nia Marques de Carvalho, esposa do sr.
João Egydio de Carvalho, da praça! de Ni-
ctheroy. . .--,. ;

Faz annos hoje o illustre dr. Augusto'
César Boisson, distineto advogado do nosso
foro.

Faz annos hoje o coronel Antônio -Ro-
mão de Castro.

Passa hoje mais um anniversario nata-
licio do general Celestino Bastos.

CASAMENTOS
Realisa-se amanhã o enlace matrimo-

nial da gentil senhorita AJmerinda Gomes
Bcrger, com o sr. Henrique Bravo.

Serão padrinhos: por parte do noivo, o
dr. Jãyme de Oliveira e d. Georgina Ber-
ger; e por parte da noiva, mme. Clotildc
Burlamaqui de Mello.

O acto. civil terá logar ás 18 horas, na re-
sidencia dos pães da noiva, e o religioso ás
19 horas, na egreja-do S. Coração de Je-
sus.. ..'...:-..-•

—., Realisa-se hoje o enlace matrimonial
do dr. Luiz Carlos de. Oliveira com a senho-
rita Hcloisa Gomes de Mattos, gentilissi;
ma filha do sr. Henrique Gomes de Mattos,
conceituado guarda-livros na nossa praça.

Na ceremonia" religiosa, que se effectuará
ás IS horas na matriz" de S. João Baptista
da Lagoa, serão padrinhos do noivo o sr.
Carlos Martins da Costa Cruz e sua esposa
e o sr. Custodio José da Costa Cruz; e da
noiva os drs. Álvaro Alvim e Armando
Torres de Carvalho e suas exmas. es-
posas.

Õ acto civil será testemunhado pelos drs,
Bruno Lobo e Virgilio de Oliveira Castilho.

O sr. Gustavo Senna, filho do saudoso
jornalista Ernesto j Senna, contratou casa-
mento com a senhorita Luiza Mandroni, fi-
lha do sr.' Felix Mandroni, industrial em
nossa praça. ^
NASCIMENTOS .

Tme. .0 seu lar mais- alegre cotn
o nascimento de mais um filhinho, Aluisio,
o dr.'Antonio Fernandes Dantas. 1° tenen-
te engenheiro militar.
BAPTISADOS

A bordo.dn vapor "Ceará" regressa hoje
a Parahyba o dr. José Rodrigues de Çar-
valho, secretario do governo daquelle Es-
tado.

O talentoso advogado, que viera a esta
.capital a negócios de sua profissão, retor-
nará ao Rio pelo mesmo paquete.
HOSPEDbS

Hospedaram-se no Fluminense Hotel r :
Dr. José Augusto Cintra, dr. P. V. Lar-

sen; Domingos Martuscello, dr. Silverio
Freitas, Amador Vasconcellos, Bernardino
Santos, coronel A* Marques de Oliveira, co-
ronel Jorge Mendes, capitão José Antônio
Ribeiro da Silva, Manoel'Silva Santos, P.;
Tavarin, dr. K-..Kyles,-Antônio Còéllio, Jo-!
sé de'ETei-fâ..', Alf-ddoSoiuá.Bastos; Alfr-è-j
do '.Souza Bastos -Jüniò., José ..Lima-'Junior,;
dr. José Dàmaceno, dr. Antônio Augusto C.
Lacerda,. José'Guarino, capitão José Lemos'
Horta, Donãto FrancisCò/Pedro Timponi,
Francisco -imponi, Cicilió Tupinanibá, Gui-;
Iherme Ribeiro, major 

'Affbn.so 
Carvalho,;

Manoel M. Silva, Samuel Costa, Manoel'
Alem, dr. Felix.Apostolli, Eduardo Silva e,
Eduardo Barreiras. .
ENFERMOS ' 

'% 
\

THEATRO
funeção.

THEATRO RECREl-Çl — "A Dama
Roxa ",
'THEATRO 

APOLLO.-- "Meu Bebê-.".
THEATRO CARLOS' GOMES - "O

Bobo ".
THEATRO RIO BRANCO - "Em

tres tempos".
THÍ-ATl-O S. PEDRO - "O Gabirú".
THEATRO S. JOSÉ? - "Tudo 110

Eixo".
PALACE THEATRE — Zarzuelas,

JliCCl-lHIOH

O GAB1RU' — A'intcrcssaiitc revista do
festejado escriptor theatral J. Brito, inti-
tulada "O Ci_,í>ii-_", 0, dc si, uma peça que
agrada c attrahe. Apesar disso, nessa peça,
uma vez por outra, apparece um numero 110-
vo, novo c bom, tormiiuio-a assini cada vez
mais querida da platéa do S. Pedro.

E' o que sc deu hontem com a estrea da
actriz canlora Rila Doria, cujo apparcci-
mento foi o mais auspicioso,

O theatro S. Pedro' dará hoje mais dois
espectaculos com "O Gabirú".

O BOBO — No popular llieatro Carlos'
Gomes acha-se cm 'franco suecesso a nova
peça do querido-c applaudido actor brazilei-
ro sr. Olympio Nogueira. "O Bobo 1" Esta
peça, cujo-entrecho ié .'genuinamente nacio-
nal, tem levado ao popular theatro da rua
do Espirito Santo uma numerosa concorren-
cia. '¦

'Muito contribuem para o tritnnpho do "O
Be">bo I" o optimo desempenho que lhe dá
toda a companhia, os;bellissinios c caracle-
risticos números dc musica e os deslimi-
brantés sccnarlos com que a peça foi 111011-
tada. • . ¦

Hoje repetc-se "O Bobo !"."
TUDO NO EIXO — A revista que está

sendo levada 110 S. José, entre applausos, e
que sc intitula "Tudo no eixo", tem attra-
bido aquelle theatro verdadeiras multidões."O luar do sertão "é um numero magni-
fico, de suecesso niesmo, c que é sempre"bisado".

A peça de Euslorgio Wanderley promet-
te demorár-sè muito 110 cartaz do S. José.

Hoje mais tres sessões com a " Tudo 110
eixo".' *•'¦ 

''- "
PALACF.-THEATR© - " A marcha de'.

Cadiz", graciosa zarzuela cm tres actos, tão
justamente apreciada pela platéa .carioca,
dará hoje ao Palacè-Thcatre uma enchen-
te á cunha.
. "Somos tres", em um aclo, é outra',111-
teressante zarzuella que figura no pr_gra'n_-
ma .dejioje. . ;• ' :.

¦ Logo;, Éí'noite 'os ft-ejuentadorc- ;do,.Pa-
lace éslará.ib; a' j.ostosç para" iipplãudir -Lola
Brieba c outros artistas ...da excellente coni-
panhia hespanhola.

"N otiÇÍçtB ; : 1 '.'.¦'

A .SERPENTE - João do.Ri.o, como é
conhecido o festejado escriptor Paulo Bar-
reto, vem de escrever uma peça em tres
actos, a que deu o titulo de " A Serpente ",

e que será levada á scena brevemente, no
festival'artístico do querido actor portuguez
Alexandre Azevedo.

O nome do consagrado autor da-"A bel-
Ia mme. Vargas", dispensa qualquer com-
mentario elogioso, qtie por ventura- enten-
déssemos fazer sobre o seu mérito -incon-
teste. Liniitamo-nos apenas .a"fransmittir aos
leitores a. noticia de mais um trabalho thea-
trai de Paulo Barreto, *-.

A platéa culta'do Rio e_ue espere pelo ap-
parcciméntò d!''A*.jSw;pente'l_-)('*".'_ sfifitíS'^

pregados cm Ç. ip.ara c, Associai;ào
dos Mestres. ,'Ess-i i-euhííio tem' por .lim assentar
as bn.-s dc um m.einoi-in.l que vae ser
èncicileçiido ao Congresso. ProU«lan*
do contrna-upl-ressfio dn ci-uisj; 1 |
elo edital dè vet.du elo !;by* lít.i.l-
leird, óorqíie tal supprçss.10 é con-
traria ao piiragrapliq unico do art. -1*-
da Com.llt.uiV'*0!

I

Professor, Teiieuío*
Coronel

Dr. Silvino Bltiitos
Cirurgião dentista pala

Faculdade de Mediei-
na do Rio de Janeiro
Laureado com Grandes Prêmios,

com medalhas dc ouro e dc praia, etn
diversas Exposições Uiilversàes, In-
ternacionaes e Nacionaes a que cor.-
correu com trabalhos dc sita profissão.
Extrâcções de dentes, «em
f dôr, a: 5S00O
Dentaduras de vttlcanltc, ca-

da dente 5S00O
Obturações de dentes, de ....

5SO00 " • 103000
Limpeza de dentes, a . . . 53000

C_oi_..-.rtoi_ om -lei_lí--lu«
ras .!__el-rml_M__ feitos 0111
<)u:itro hora-., cailt- «oa-
certo n 10JKM.O.

E assim, nesla proporção de preços
razoáveis, são feitos os demais traba-
Ihos cirurgico-dentarios, 110 consulto-
rio electro-dentario da

RUA N. 3,
esquina da rna da Carioca c em frente
ao largo dn Carioca; das 7 horas da
manhã ás 5 da tarde, todos os dias..
a"isi_/jc._?i_coNrio, -V. t.-_._;,•-

- - - Capital Federal

Caixa de Conversão

Continua enfermo, em sua residência áj
rua General Severiano, o dr. Rodrigues de

O movimento
seguinte:
Libras entradas.,
Marcos entrados
Lastro ouro em de-

• posito
Responsabilidade do
.Thesouro(Lei n. 2357

c Decreto n. 8.512)
. Total

. Emissão
Notas em circulação.
Moeda subsidiaria ...

Tota{..:...*
Em 5 de rharço*'
Hontem..
Uiüeiença.rara menos

de honlem Ioi o

106
10

186.336:212$! 13

19.33.:77óg016
205.675:98S$12.

205.667:0508000
¦ 8:9385129

205.675:988.129
262.792:1338040
186.336:212*. 113
076.455:9201.927

SanfAnna, chefe do serviço medico
Matadouro dc Santa Cruz,
MISSAS

do

Celebrar-se-á, hoje, ás 9 horas: na egreja' de
S. Francisco de Paula, missa em sufíragio
da alma" do sr. Salvador Duarte, continuo
da Câmara dos Deputados,
FALLECIMENTÒS

Na Cathedral de Nictheroyi recebeu hon-
tem as águas lustraes do baptismo a inno-
cente Lygia, filha do sr.' João Tavares Dias
Pessoa, funecionario do ministério da Fa-
zenda.

Foi protcctora N. S. da Gloria, represen-
tada pela senhorita Rachel Tavares e pa-
drinho o 2- tenente José Garcia Tavares,
da secretaria do ministério da Marinha.

RECEPÇÕES

Telegramma do Recife noticia o falleci-
mento alli da baroneza dc Soledade, viuva
do barão de Soledade e filha da baroneza e
do barão de Souza Leão, dr. Ignacio Joa-
quim dc Souza, antigo político de destaque
no ¦ passado regimen e presidente da antiga
Província de Pernambuco.

A finada deixa uma filha casada com o
dr. José Sttboia, engenheiro, residente nesta
capital. 1

Falleceu hontem, ás 14 horas, a senho-
rita Ootavia de Oliveira, filha do sr. Desi-
derio' de Oliveira, antigo guarda-livros des-
ta praça.

O feretro sahirá hoje, ás 15 horas, da Santa
Casa de Misericórdia, onde a finada ha dias
foi internada para se submetter a uma in-
tervenção cirúrgica, para o cemitério do
Caju."

Failcceu hontem á noite, a exma. sra.
d. Guilhermína Daltro Santos, mãe do dr.
Miguel Daltro Santos, lente do Collegio
Militar e do sr. Francisco Daltro Santos,
empregado no cemmcrcio.

O enterro da veneranda senhora terá lo-

gar hoje á tarde, sahindo o feretro ás 16 ho-
ras, da casa á rua Duque de Caxias 11. 34,
para o-cemiterio de S. Francisco Xavier.

COSTUMES TAILLEUR
Sob medida por um hibil contra-moatro

Ultima novidade em casemiras
Casa New-York

uruguayana, 03
2693) . Telephone 584 Norte

Festejam hoje o anniversario de seu casa-
mento o marechal Antônio Gomes' Pimen-
tei e sua' exma. esposa d. Clementina Pi-
mentel.

Por esse motivo, o sr. Alfredo Castro
Winz e senhora offerccem ao distineto ca-
sal Pimentel uma recepção, em sua residen-
cia á rua General Polydoro n. 105, para a
qual não ha convites especiaes,

— Commemorando a passagem do seu
natalicio, mlle. Celeste Brazil, filha do sr.
Brazil Alves, funecionario dos Correios,
dará hoje recepção ás pessoas de suas re-
laçócs,
FESTAS

. Commemorando a passagem do seu anni-
versar.0 natalicio, a senhorita Dina Tino,
offereceu liontem na residência de seus
progenitores, em Campo Grande, uma deli-
cada ceia ás amigas que a foram cumpri-
mentar. -

Foram trocados amistosos brindes fez-
sc musica. ,-..; ;_-. Foi verdadeiramente íestjf.o pjrs q Urc ÍJS|lf

Embarque clandestino
Rodolpho Rodriguez. de nacionalida-

de hespanhola. encontrando-se em
Buenos Aires e querendo vir para o
Brazil, entendeu que o meio para o
lazer seria o de viajar gratuitamente.

. Nao dispondo de «padrinhos» o Ro-
driiruez aproveitou-se de um momen*
to de descuido do pessoal de bordo do
«Divona» e introduziu-se na proa do
paquete, e aqui chegando hontem, á
tarde. , _. . , ,

Oimmediatodo «Divona»,descobri.-
do-o quando elle pretendia desembar-
car, prendeu-o e apresentou-o á poli-
cia marítima.

Rodriguez vae ser remettido á ca-
pitai portenha com gula daquella au*
toridade.

Or. Pedro da Cunha
Da Faculdade de Medicina do Rio ds.

Janeiro e do Instituto de Protecçao s As*

tistcncla fi In-fancit. Clinica medica e mo.

cotias das rreanças.
Residência, rua S. Salvador 73, Cattete.

Tei.: 1.633 Sul. Consultório, rua da Qui*
tanda n° 19, das 3 ás 5 horas da tarde.
Te,!.: 5.231 Cen._ral._ .'
02..91_i

- .A -companhia Taveira dará. amanhã -a 4*
recita de assignalura, cõm a.primeira repre-;
sentnçãò da opereta'"À Princeza dos Dol-
lars", que o pUblie_:f_Tá o prazer de ouvir,
pela primeira- vez; cantada pela actriz can-
tora .Judice._dfi- Costa.

Èin Portugal o trabalho desta actriz foi
bastante elogiado, tanto pelo'publico como
gela imprensa. ••''? *;.

.Acha-se nesta ¦ Capita), procedente de Lis-
boa; o transformista portuguez sr. Silva Lis-
boa-

Informam-nos que.çajá para ser dissolvi-
da a companhia que ora oecupa o theatro
Rio Branco.

Na' próxima quinta-feira estreará no Cir-
co Spinelli a nova fcompanhia contratada
para esse'popular centro de diversões: .*',

O "Homem projectil" é um dos attra-
hentes numeros com que o Spinelli vae brin-
dar a sua .numerosa platéa. Além dessa ha
outras áttracções, taes como trovadores na-
cionaes-, "elowns'''d. Verdadeira reputação
artística e a burléta dei.rande suecesso "O
mestre dé danças";.' ••

E' justo, pois, qtfe oi freqüentadores do
apreciadissimov Spinelli" correspondam aos
esforços da respectiva 'empresa. _..

• Ouvimos em rodas ttyeatraes que o actor
Brazão, que a platéa carioca tanto apre-
cia, virá breve ao Rio, onde se despedi-
rá da vida do palco. ;

1

FUR6AT1V0 H0MC0?ATH!G0
INDAIA

E'. bem sabida a grande falta que ____•
tia hâ* medicina -íonireopalliica de u*n
purgativo, com' que Os adeptos desta me-
dicina pudessem lançar mão corn segu-
rança, nòs casos cm que se tornar fleces-
6ario íazbr: uso dc piirgalivos, òsurlicos
recursos de que poderiam, lançar mão
tram, ou fazçr uso dé drogas allopathas,
011 das lavagens intestinaes, Este recurso,,
porém,.tem os inconvenientes, o primeiri).
de não passar de um palliativo, pois o 3sti
íffeltof é momentaneòp"tléin do incdnve-
niente de resecar 09 intestinos, o o se- -
eundo,' tornar-se por demais inconvenien-
te;.pelo. incommodo-q.ic causa. ;

O purgativo '! 1NQAIA" .veiu sanar o>ta
falta; o seu uso por' algum tempo segui-
do, cura, infallivclincnte, qualquer prisão
de ventre, por, mais antiga que seja.

Este especifico t_n_".nsis a vantagem
de,' sendo í preparado _m pequeninos la-
blettes, poder ser dosado, comi purgativo
forte 6U fraco, c coliió um correctivo para
is pessoas quésoffreítl de prisão dc ven-
tre habitual,., a.siiq. como. tambem póde
ger usado' pelas creanças ' do qualquer
edade.' O seu uso Hão depende dc qual-
quer alteração dos .hábitos dc vida da
pessoa' qlie fizer tíi. delle" ç póde ser

.usado dissolaido emvagua, leite, caíé o'l
vinho, ou mesmo a..,secco.

Não tèm gosto c rtáb' causa collicas.
Preparado -'Unicamente por MANOEI.

JOAQUIM D A. COSTA.

.fabrica cm Petropoiis: Avenida t$ de
Novembro^»- 811.

Pharmacia Homoeopaihica
Deposito (Casa •_..'' Hess & C.)

Rio de Janeiro (i_ua 7 de Setem-
bro"n. 61)

Cabotagem nacional
O Grêmio dos Machinistas da Ma-

rinha .Civil prò.mo,__, pura hoje, em
sua sédc, uma reunlílo collertiva das
directorias da' '" ssòciaCíio d_ Mari-
nheiros e Remadores, da União dos
Fogiiislas, üa Coijgrccaçílo da,Mari-
nha Civil, Centro "Waritimo dos lim-

DENTISTAíJHR AMBRICAN0
-u/)r.._?. da pigueiriâo

'.'"í-Extía .õc5.ço__plctamfiUte.;jem.dor'e.ou*
troskràbaihós.g_raiit.íIo3. _*M^^ «
em prestaçõesi,das_7**da manhã as 9 da noitft,
rua _do •'Hospício 2_2, canto 'da. Avenida'rua
Passos.
02.189)

O novo presidente da
Colômbia

BOGOTÁ', -(A. H.,-P Grande
Conselho Eleitoral declarou eleito
presidente da Republica, para o qua-
riennio de 1914 a 1918, o dr. José Vi-
cerite Concha, que tomará posse do
cargo no dia 7 de agosto próximo

As actuaes condições do paiz, cuja
tranquillldade é completa, permittem
formular os melhores augurios com
relaçDo ao seu "futuro

Os partidos politicos mostram-se
satisfeitos pelo modo por que correu
o pleito presidencial.
__  !-¦»_-_«-¦

Grande incêndio
em Santos

. SANTOS, 29 (A. A.) — Hoje, á 1 hora,
violentíssimo. Incêndio destruiu o predio
n. 44 da.praça da Republica, esquina da
rua Senador -Fei. ó, em cujos altos se acha
installado o Hotel dos Estrangeiros, de'propriedade da syria Maria Mana, sendo os
baixos oecupados pela íaibrica de, 'fumos
"(União", portencente á firma A. F. Coelho.
.0:Hotel dos Estrangeiros estava segu-

rado, na Companhia Atlas, por 50 contos
de réis, e fabrica de fumos ""União" ti-
nha um seguro de 15 contos, na Compa-
nhia Aachen, de iMunich.

O predio incendiado era de proprieda.
de do dr. João" Cesario Amaral, capita-
lista nesta praça.

Quando os bombeiros procediam ao
rcecaldo, nos fundos, o predio abateu, so-
torrando o sargento de 'bombeiros José
Caetano de Souza, viuvo, de 38 annos de
edade.

.O sargento José Caetano, que foi reti-
rado do entulho pelos seus companhei-
ros," ficou oom o rosto deformado, recebeh--
do ainda varias escoriações pelo corpo.

'Ficaram tambem feridos os bombeiros
sargentos Alfredo Pereira Caldas e João
Egydio Gomes, que foram recolhidos á
Santa* Casa do Misericórdia, onde ficaram
em tratamento.

Ao local do sinistro compareceram os
drs. Bias Bueno e Vieira Campos, delega-
dos da Te da 2" oircumscripção, acom-
paniiados de uma força de policia, que es-
ta-belecéu o cordato de isolamento.

Os bombeiros trabalharam corajosamen-
te, afim de impedir que o fogo se pro-
pagasse aos prédios visinhos, que soffre-
ram t_reiiuizos _em importância.

SANTOS, 29 (A. A.) — Com extra-
ordinária concorreticia continuaram hor.-
tem as festas populares promovidas pela
Sociedade União Portuguoza, em honra da
colônia portugueza aqui domiciliada.

— .__¦--_ ¦

Moléstias de olhos, ouvidos,
nariz e garganta

Dr, Guedes de Mello, medico e oculist.
effectivo da Polyclinica de Creança», da
Sanía Casa de Misericórdia e da Polycli-
nica dc Botafogo, chefe de vários serviço,
dinicos dc sua especialidade. Consultório •
Rua de S. José, 74, telephone 3.397 Cen-
trai das 2 !|2 ás 5 p. m. Residência: rua
Euplirasia CorrCa 29 (Carvalho do Si,

¦¦_ » m _ '
O presidente de Goyaz obtém

seis mezes de licença com
todo vencimento

GOYAZ, 29.-Pelo Congresso esta-
doai foram concedidos ao presidente
do Eatndo. dr. Olegario Pinto, seis
mezes de licença com subsidio, para
¦tratar de sua saude. c tratar dos .lote-

."urf
JOOK1.Y.CLU1.

'Reunida lionium, a directoria. desta so-
cic_ad. resolveu teenar as seguintes de-
liberações acerca du ultima corrida no
Prado Flitniincns'.:

Sti.pciidcr por oito reuniões; de accor.lo
com o art. 1131, o jocksiy Luiz Rodrigues;
quo, montando os rini.iiac. Chileno II e
'Hivangry, «ivbariiçou as carreiras -i_ Za-
rovy c Corindon;

cn.sar 11 matricula, de accordq com o
art. 60, ao jockey aprendiz Çlaudlónp.
Tavares', por so ler npresentadq á ba-
lança com 54 kilos;

suspender por uma corrida o cavalia-
riço Cnsemiro Gonçalves, do eavallo Wcr-
flicr, pelo '.undo por que so portou na sa-
Ilida do G" p_rco;

temar conhecimento das seguintes pe-
nalidades impo?tas pelo "starter":

-iispendfr por umn corrida os jockcys
Dràingcs Ferreira t- Domingp Suarez, que
montaram Corindon o Jápòneza; multa de
200S no jockey Domingos Ferreira, que
.nontou Campo Alegre.

Resolveu mais a directoria realisar uma
corrida extraordinária 110 dia 14 do julho.

— Ao requerimento do jockey Renato
.Fiúza, pedindo matricula, Foi dado o se-
guinte despacho: "Indeferido",

' . DBRiBY-lOLUB
Para a corrida de domingo próximo, no

prado iltamaraty, já estilo organisados os
seguintes parcos:"'Itatiiiiraty" — 1.609 metros — 1:800$

Lord Lislc-r, l.nygma, Voltaire, Demo-
rado, Miquit.1, Hotibigniit o Diamant.-

"Excelslor" — 1.609 metros — 2:000.
Mistella, Fuzil, Cacilda, Boulevard, Vo-

lupté Chaste, Büss, Amazon c Houbigant.
"Grande Premio Extra"—1.750 metros

10:000$ — Boduino, Campo Alegre II,
Mont Blanc. Argentino, Chileno, Alcalá,
Demônio, Dictadura, Cruz Alta, Dugon,
Sultão, Tufão,' Cyrano, You-You, Janinn,
Itatinga, Miss Florence, Doceivcr, Diomed,
General Popoff,. Stroniboli, Poeta e. Si-
uione. ¦ ' o.- ^'.-i¦ Hoje, ás 16 1(2 -horas, serão recebidas;
inscripções para mais quatro 

'-pareôs 
quo

devem completar o programma.
O respectivo projecto será mffixado na

secretaria da sociedade.
TURF FRANOEZ

O "Grand Prix dc Paris'-
No hippodrccno de loogchamp, em Pu-

ris, foi disputada, ante-hontem, a_ prova
mais importante da França e mais alia-
monte dotada do orando.

Segundo os telcgra.n_.ias que recebemos
hontem, foi o seguinte o resultado do pa-
rco: -,.... i-

"Grand Prix de Paris" — Para ani-
mães de 3 annos dc qualquer paiz — 3.000
¦metros — Prêmios: 360.000 francos, ap-
•prrixin.adament_,,"__ri--vencedor; 30.000 fr_.
ao 2", 18.000 ao'3o e 2O.000 francos ao
criador do vencedor.

SARDANAPLE, m., castanho, por Pres-
tige e Gem ma, do barão Mauricio de Rot-
schild, George Steni, l .- ILa Fai-ina, m., al., por Sans Souci II c
Malahista, do .barão: Eduardo Rotschild, O*
Neill,s 2V

Durbar, m., câst., fillho do Rabelais e
Armênia, de mr. H. B. iDuryoa, Mac
iGes, .3°..,.- ,jL¦•..•.'*._»y ;*-:*-.-v.;-,;- •¦•
;, Jè; [SMi _ffèssigny,:-m-.,.ál'., pbifeSt. Bris
e t.ra__e Gjinib^tts, d«siRr. Aí*iyionnier, 0.

X, Gn_i'vdi^oi;*imíi. c«it;.'pqí';Saint Bris e
tiaiiant ánd:Gáy, de mr. H. LSellier, 0.

Sacchárpse,,m.,'cast., por Saint-Damien
e Sakikaràido.barão Goúrgaud, 0. -

. !LÍ9tm'â_i,: tiii'; z., por< GorgOs e Laura, dc* |
mr..iL.CObry' Ròèdérer, 0. '¦¦:• 1

Alerte 
"M,...f.,- 'al,, filha de Hamrod e

Aux 
"Armes 

üe mr. Obry.Roederer, 0.
Ard'éé, f.,-cast., _>gr.IMaodpnald II e Ra

benstein.dem.J-.Ht B. Duryea, 0.
iRikuit, m,,'t0rd., por Edouard III e Ro

..tanno,"47 kilos; 2°, Marchetti, 40 küos; -
3", San Marco, 60 kilos.

Tempo da corrida: 99".
Premio "Rodil", — 2.500 melros -.

Htindicap limitado entro 02 c 48 kilos —
.1-re.nicis: $6.000, 600 e 100 — 1", Diioli
l.oy.il, por Jardy-e Quayside, do Stud
Martin Ficrro, 54 kilos; 2", Yago* II, -48
kilos; 3", Foeman, 48 kilos. >.

Tempo da corrido.: 157", '£-
NOTAS E INTORMES

Por ter ganho de animaes estrangeiros,
o eavallo Cangussu' ti_.u direito, de nc-
cordo com o código ei-; corridas do Jockey*
Club, st mais 10 "j" sobre o premio qtte lê-
vtiniou.

Assim, em logar de 2:000*. recebeu o
proprietário do.filho de Siegfried a quan-
tia de 2:200S. E' um hanicin de sorte...

— Da próxima 
'corrida, 110 Jockey-Club,

que terá logar cm 12 dc julho, farão par»,
te (is seguintes pareôs:-'-Grand. Premio Dezeseis de Julho" —*•
2.400 metros — 16:000$ e 3:2005000.

Amazon, 54 kilos; Avaré, 54; Btkés,
54; Black-'Sea, 54; Kusky, 54; Bliss, 54;
Dagon, 54; Dc.jazct, 54; Donabate, 54;-
Rohallion, 54; Volupté Chaste, 52; Durian,
52; Enguita-Jn, 52; Mastroquet, 54; Thé-
ve, 52; Eva, 52; Fausto, 54; Flani-iiço, 5;
Foxy, 54; Piincesse Cresson, 52; Furriel.
54; Fuzil, 5-1; Goytavaz, 54; Grncieena, 52;*
Maipu', 54; Marialva, 54; Minto, 54; Zip,
54; Fuzil, 54; Goytacnz, 54; Graeiema, 52;

"Clássico Diana" — 1.300 metros —
5:00.;$ c 1:000$000.

Arfliivisc, 52 kilos; Cruz Alta, 53; De-
aiocratica, 52; Destiiondina, 52; F*ór de
Muio. 52; Inifiillivel, 52; Ipatnory, 52: Ita/
tinga, 52; Janina, 52; Miss Florence, 52;.
Youy-You, 53; Lie-bc, 62; Olinda, 52; Pe-
quenina, 52; Tordilha, 52; Roca, 52: Ro.-
wenii, 52; Simonc, 52; Thora, 52, c Yvon-
ncttc, 52.

E' do nosso collega d"'A Tribuna" i
seguinte "varia":

"Por oceasião da partida do 1° parco da
corrida dc hontem, o sr. Hiino Junior,"starter", Stisperidt'u'o' jbckcy Domingos
Pereira." .'.,.; ...

Assistiu á corrida de liontem, no Jq-
ckey-Club, o estimado "sportman" sr. Ole-
gario Kèrlih, antigo thesoureiro do Centro
dos Ghronistas ,Sportivos. ;

O si. Olegario deve 
'regressar hoje,• á.

noite, para S. Paulo.
Hòntecn, por oceasião da partida ..do.

1" pareo, alguém que sé achava no recin-
to reservado aos chronistas sporlivos dis-
se cm voz alta, antes dc ser dado o si-,
gnal de sahida, que a Janina ficaria pa-:
rada.

O "Mineiro", quo estava trepado no.
"giiliiiiheiro" dos proprietários, respondeu
no seu vozeirão:

Qual 1 náo fica. E, si ficar, c coro»
nel "suspende cllc".

A Janina não sahiu e -o sr. Mime não.
será suspenso. O "'Mineiro" c má liiv
gu.".

Accresccntam que hontem corria com
insistência o boato de quo o sr. .Híciío ha-
via pedido demissão.do cargo de "starter'*-,

por não estar disposto a submetter-se. ao
exame de "sanidade", requerido r-or aigUP"
jockcys !

Será verdade ?

TAUROMACKIA f
COEYSÉU''TAU'RÒMAÔH.CO '",; ''r"^:,:

! v-fl -:' í-**--* - - :: 'DAS';N.I_VES

• ';¦'• .¦•¦:';.:¦• .A ultima corrida

Roalisou-se hontem mais' uma inleres*
santo, corrida de touros. ¦

A's 4 horas etn pon|o, cem uma con* .
correncia seleeta do ..oradores do gciiero.
teve inicio a lide, brilhando extraor-Jina*
riamente o laureado professor de cquita-
ção e distineto cavallciro tauromachicò sr,
Simões Serra.

Depois seguiu-se a lido a pé, confiada
aos ban-dari.l-.iros, que. aproveitando bom

d°f. 'tíZVá' S^Sho de Rabehis os touros, deixaram satisfeita a assisten
e ^"T^^à^t '«*' « òs«a:üSli. com fervo, Rouy.icia, que os app.laudiu com fervor. Houve

M.ihell' 111 c-ist oor"Elf e Marie Ca-! V^5 niagnificase «bastantes boléos.Hohell, m., cas^por, tMo lyiane ua 
^ 

.^ 
^^ qug q public() vae' 

t ..nando gosto pelo "sport" taiircuachi-
co e, continuando a empresa a. apresen*
tar espectaculos <jue satisfaçam, edi pnuco

lante, de mr. J; D. Cohn, 0.
Ganho por pescoço; do segundo ao ter-

ceiro, quatro corpos.
TURF ARGENTINO"-''..

No hippodromo Argentino, de Palormo,
effectuou-se hontem úma importante cor-
rida, na qual se disputou, ó clássico "Ini-
ciacion", mie foi ganho pelo potro Fripon.
O resultado dos pareôs foi o seguinte:

Premio ''Remate" — 1..700 metros —

voltaremos aos tempos de gratas recorda-
ções.

Ao terminar a lide de Simões Serra, 0
publico fez-lhe uma .estrondosa nianifcs*
tação, sondo chamado p.o redpndel o la-
vrador, que recebeu idêntica ovaçao.

O publico salhiu satisfeito e -guahiei.
Animaes que não tenham' ganho premio, te os artistas, porque, diga-se cm abono
a vender — O ganhador será vendido sob da verdade, em muitas ,;praças da Europa,
a base de $8.000 ou inferior, declarada no a maior parte das vezes',- não se a-ssisite-a.-.
acto da inscripção — Peso: 57 kilos; des- um espectaculo como o de hontem, pro*
carga de dois kilos -por $1.000, menos da pòrciónado pela empresa Raul Monteirc
base-fPremios: $4.000, 400 e 100 — Io, & C. . , .
Carlos XÍI- por Simonside e Flor Morada, i No domingo teremos a festa do meai.
do Stud Lowland Boy, 57 kilos; 2o, Du-' çaveí -bandarilheiro Francisco Cruz, um doa
cho, 49 kilos;' 3o, Tirteo, 55 kilos. 

artistas 
que mais sympáthias conta enlre

Tempo da corrida: 105". os afficcionados e o publico; portanto, nao

Premio "Red Jacket»- 1.400 metros devem perder a oceasião dc dar uni nas-
— Potr. s de dois annos sem victoria —! se'-° ate as Neves-

rès-fes cio Estado) 'i-.p_t._-.

Peso: 5 kilos — Prêmios: $._O00, 400 e
100 — 1-j Red Bonnet; 2°, Mandón.

Poule de Red Bonnet: 4-5 pesos.'
Tetnipo da corrida: 87".
Premio "Juvencia" — 1.200 -metros —

Potrancas de dois annos sem victoria —
Peso: 54 kilos — Prêmios: $4.000, 400 e
100 —- 1°, Sonora, por Sim Lad e Ma-
gali, do Stud A. Atucha; 2°, Tree; 3o, La
Rniiht.

Tempo da corrida: 74".
Premio "Germano" — 2.200 metros —

Handicap para animaes que não tivesspm
ganho mias de $30.000 — Prêmios: $4.500,
450 e 100 — Io, Entrevero LI, por Mins-
íead e Elen Moer, do Stud Lowland Boy,
45 kilos; 2°, Julepe, 53 kilos; 3", Lord
Peter, 46 kilos.

Tempo da corrida: 13Ô".
Clássico "Iniciación" — 1.600 metros

Animaes de dois annos — Peso: 56 ki-
los — Prêmios: $12.000, 1.200 e 600 e
mais $1.500 ao criador do vencedor — Io,
Fripon, por Diamond Jubilee e Fast Fan-
ny, dô Stud Circulo de Armas; 2°, Papa-
natas; 3°, Kick II. '

Tempo da corrida: 98".
Premio "San Lorenzo" — 2.000 metros

Cavallos de tres annos que não tives-
sem ganho mais de 25.000 pesos — Éguas
excluídas — Peso: 50 kilos. Sobrecarga
nara ganhadores de $6.000 a $10.000, tres
kilos; de $10.000 a $18.000, cinco kilos,
e de mais de $18.000, sete kilos; tres kl-
los extra aos ganhadores de prêmios cias-
sicos -- Prêmios: $5.000, 500 e 100 —
Rotterdam. por Polar Star e Haya, do
Stud Montiel; 2\ Sh-ark; 3o, Barragan.

Tempo da corrida: 12_".
Premio "Biseno" — 1.600 metros —•

Handicap oara animaes 'ganhadores —
Prêmios: $5.500, 550 e 100 — Io, Esdán-
dalo, por Millenium e Egida, do Stud El

Ha varias sorpresas, e desde já se pódft.:
contar com uma enchente.
CYCLISMO

SPORT CLUB
'Este notável grêmio sportivo realisará-

no dia 12 de 'julho próximo uma corrida,
para a qual foi approvado o seguinte pro-
iecto de'inscripções:'

1' pareo'—Corredores até 14 annos sera •
victoria — 200 metros.

2" pareo — 2* turma — 100 metros.
3o pareo — Io turma — 150 metros.
4o pareo — 3* turma.— 300 metros.
5o pareo — 2* turma — 1.000 metros.
6o pareo — 1. turma — 2.000 metros.
Em todos os pareôs serão ofíerecidiS.

medalhas de iprata e de bronze.
As inscripções encerram-se. no dia 4 ;

de julho, ás 20 horas, na sede do club, I.
rua S. Pedro n. 220.

1 _¦». __•'._¦ *¦¦ .

VIAS URINABIAS
Olinioa do dr. Carlos I_[o«

vaes Filho, da

Associação _. ranceza de
Urologia

Tratamento das blenorrhaeias agu*
das e chronicas. suas conseqüências e
complicações. Cura rápida dos estrel*.
tamentos e das prostatites chronicas
pelas correntes, thermo-electricas.

Exame da uretra, bexiga, próstata. J_.
rins por meio de appareihos que per-
mittem vêr e tratar localmente os
pontos doentes.

Consultório - Rua da Carioca n* 50»
Consultas de 9 as 11 e de 2 ds 6.
02325)

ftátus fllineraes, Nacionaes e Extran-jelras, Vinhos finos e de
mesa, Licores, Champagnes, etc.

„________  EIMTI-fiAS A DOMICILIO

J. Ferreira & G.
PRAÇA TIRADENTES 27.
322?

Tolophoni.
0__.->T ,

rt*

•f» í> _
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Agencia cV«A Época», rua Engenho Novo
n. 25, estação do Sampaio, para onde
deve ser dirigida toda a correspon-
dencia relativa aos suburMos.

Os incêndios nos
subúrbios

lAÍãis uma vez sc 'fez sentir, nos sub-

Hiiibíos, a falta de um posto cie bom-
¦loiros.

O grande incêndio na rua José dos
¦Reis, no Engenho de 'Dentro, oceorrido
,quarta-,feira, e que intitilisou por com-

jleto seis prédios, dando uni enorme pre-

Juizo, exuberantemente, prova a necessi-
¦Mo de ser resolvida, quanto antes, essa

velha aspiração.
Ainda não se verificou, nos subúrbios,

ios innumeros incêndios que tem havi-

do, um só cujo soecorro tivesse sido im-
nfedlato. Quando os heróicos dominado-
;res das chammas chegam ao local do
.sinistro, só encontram ruínas.

E* que a 'distancia a percorrer é enor-
¦me, nullificando-se os esforços cm-:

.pregados pelos dignos bombeiros.
iMas este assumpto 'já tem sido tão dis-

•nítido, tantas vezes temos reclamado

para estas zonas esse melhoramento, que
não sabemos porque e quaes as jazões
quo se •apresentam para se deixar u po-

"pulação suburbana sem esse recurso dc
defesa do sua vida e bens.

iinfèli?m*ente os factos vêm se incum-
binJo de justificar o pedido que, desde
os primeiros dias do existência d"'A
Época", vimos fazendo aos poderes pu-
blieos para a creação de uma succursal
fo Corpo de Bombeiros no Meyer ou no
Engenho de Dentro, pontos centraes, e ê
cstranhavcl a demora em se resolver tão
magno problema.

Si •]« existisse nestas zonas esse poslo
cujo oreação reclamamos, o incêndio ul-
timo hão teria tomado as proporções que
tomou, destruindo um 'quarteirão in-
teiro !

Meditem, pois, o ministro do .'Interior
í o prefeito do Distrjcto Federal sobro es-
ias desgraças que ultimamente tanto tem
«Afligido a zona suburbana, e chegarão a
soncordar comnosco que é urgente uma
resolução a esse respeito.

Os subúrbios não podem mais ficar ao
desamparo, poíque elles são a parte onde
habita a maior população do Districto, e

per isso mesma lhes são necessários to-
dos os recursos.

D, CLARA — Vamos entrar no mez que
a própria directoria da -Saude Publica reco-

. „?__._,
nhece onde a varíola faz inaiscomo aquel!
cBtiragos,

.Apesar das nossas reclamações sobre a
falta absoluta dc liyjjicne nesta zona, até liojc
nenhuma providencia foi tomada para re-
sguardnr a sua população dos males oriundos
dessa epidemia c de outras que .possuiu ir-
romper inesperadamente.

Como no3 cumpre, tornamos a reclamar
contra a existência das vallas o pântanos
i|uc, em D. Clara, tanto contribuem para a
iiisiilubridade do logar.

Quando a população rccc-Utrá da directoria
do áaitdc Publica a necessária protecção ?

MEYER •— O lar íeliz do distineto cava-
llieiro tenente do Exercito "Alberto 

Lins dc
Andrade, proprietário no Meyer, foi, no dia
25 -do corrente mez, augmentado com mais
um filhinho, que lhe deu sua esposa d. Ju-
lia" Wtilker. de Andrade c quo foi registrado
na ré* pretoria com o nome de Francisco.

Desejando felicidades ao petiz, agradece-
mos a delicada commtinicação que nos envia-
ram os progenitores do Clii(iuinho.

—I Faz annos, hoje, a mcíiina Radyr de
Cardoso Grimmer, adorada filihnha do sr.:
Frederico Mnx Grimmer.

— As péssimas condições cm que se en-'
contraiu, as ruas Basilio de Brito e (lalilcli,
nesta zona, justificam as reclamações dos'seus nior.idores.

Todas as duas estão estragadas, com a vc-
KCtaÇão n crescer, parecendo que foram con-
ileiniiadas ao mais cruel abandono.

Entr.etiintb", ambas têm um grande transito
o são bastante povoadas.

O sr. engenheiro niuiieipial liem podia man-
dar eoiicertal-as e a Limpeza Publica deter-
minar as capiuações necessárias.

ÍC isso que pedem os seu,s moradores e
nada lia nialà justo, pois ninguém deseja rc-
sidir em ruas sem o menor cuidado hygie-
nico e cujo atrazo i patente, e prejudicial." 

JAGARE''PAGUA' — Os moradores da
rua Cândido Benicio, *no Aiarangá, recla-
mam da Prefeitura contra a .paralysação

das lo-bras de uma valia ahi existente e a,
donsequente limpeza nella, pois está ex-
balando.um fétido insupportavel, sendo
além disso um* .viveiro dc mosquitos.

Não sabem 09 moradores a -que attri-
buir semelhante id«5a da suspensão das
obras quand-o era uma necessidade a sua
execução.

Agora, «é o que se vc, aquella valia
c um 'foco uiiasmatico, um attentado 4
saude e uma violação dos princípios de
hygiene.

Registrando a reclamação dos morado-
res da rua Cândido Benicio, esperamos

que as providencias não se. façàra demo-
rar.

INHAÚMA—Ha, na rua Mathou3 Sil-

va, nesta z,ona, um casal que constante-
mente briga, trocando-ae »s insultos mais

pesados e muitas vezes acabando por sor

espancada a mulher.

Os vislnhos, incommodados, deram uma

vez queixa lá policia, que, comparecen-
do, nada pôde fazer, porque a pessoa
maltratada, alôm de defender o aggros-

sor, deu-lhe fuga.
'Enitretantp, essas scenas pouco edffU

cantes continuam e, naturalmente, como

a *vlslnjia*nça não esPá disposta a ser tes-

icniunua de taes factos, pede-nos rocia-
r-mnr providencias á -ttlorlda-áo policial,
para que, de vez, cessem taes escan-
dalos.

Com a hygiene — 'H-a, na rug Augusto
Nunes, nesta localidade, entre ôs, ns. 31
c 47, um morador qucrfuz despejo de
matérias fecaes em .plena «rua.

Quem por alli 'passa sente tal nváo ohoi-
1I0 que chega a tontear. 'Urge uma pro;:
videncia que evito funestos resultados.

MEYER — O inconveniente de não lia-
ver, depois de 1 hora e 30 minutos, bonde
para linhauma deu logar, ha tres, na cs-
tação da light, á uma scena d-dfjflgra-
davel.

Tendo o sr. Manoel Gaspar* da Cunha,
antigo morador em Inhaúma, pordldo «o

ultimo bonde, achou prudente aguardar o
"ij 

carro de 4.10, naquella estação, e ahi pe-
netrou.

iUm sr. Fonseca, despachante, irritou-se
com a permanência do sr. Cuhba e «fcl-o,

aquella hora dn madrugada, ir esperar o

primeirto bonde ao relento.

Ora, isso, além de mostrar a grosseria
.da'quello despachante, é simplesmente

deshumano, o, para que não se repro-
duza, solicitamos providencias da alta ad-
ministraçâo da Light, afim de que esse
empregado tenha mais urbanidade para
com os passageiros.

ENGENHO NOVO — Torna-se preciso
que o director dc Obras c Viação da Prefei-
tura Municipal não deixe no olvido a rccla-
maçüo que lhe apresentámos sobre o péssimo
calçamento da rua da Matriz, que muito pre-
Jtidica 03 transeuntes,

Eslá horrível esse calçamento, que é anti-;
quissimo e já foi reconhecido imprestável
pelo próprio engenheiro municipal do dis-
tricto.

Defronte á egreja do Engenho Novo então
c um horror, as pedras não tem nivelamcn-
to, causando com isso contínuos tombos.

Queira o sr. director dc Obras, portanto,
attender á solicitação quo lhe fizemos, por-'
que presta assim um lieneficio ao pu&lico.

OLARIA — Conta hoje mais unia pri-
mavera a interessante Anna, dilecta filha do
sr. Irineu Lima Verde, funecionario publico,
e de sua exma, esposa d. Iracema Burgos
de Lima Verde, moradores nesta zona.

— A rua Nova Sião, cm Olaria, parece
não ser conhecida, nem dos rbprescntantc.s
da Prefeitura, nem dó delegado de policia,
porque vive no maior abandono,

Alem dé estragada, os animaes andam li-" •---.. *.- ¦ v. , ¦ ¦'
m__m

yremçntc como si alli fos3e uma succursal
do Jardim Zóologifc!'

A' noile, 03 aiuiios do alheio tèm-"visitado
algum quintaes, sx» !i]iic unia patrulha ap'pa-
reça paru' fomar-lljil* çônt.i. ,

Eis por.qiic nos dizem i|iie essa rua não é
conhecida pelas autoridades...—;—¦?«#,*" —

LOTERIA DO ESTADO
- j»o -

Unica que distribuo 75 *l. ,cm pre-
mios-Extracçrics por

csplierns. c globos de crystal

HOJE HOJE

40:010p00

MINAS ¦ _r£RÂ£
Kio Novo

UMA.. CANDIDATURA _- Escrevem-nos*
"Amigos o admiradores do distineto .11100.0

dr, José 'I,lbero Atlionlenso resolveram lo-
vantar a sua bondldátura '&, deputáç&b federal
nas olelgõos do jnnolro do anno vindouro.
Assim procedendo, rendem uma liomonnscii.
merculd» ao valoroso defensor dos Opprlml-
dos, O nome do dr. Libero Atlienleuso fi bas-
tanto •popular no H» districto dc Minas 'o a vi-
c<*)i*la da sua candidatura serl certa, porque
a "Zona da Matta", nüo so .curva, ti vouta-
do diís magnatas o saberá, cumprir o seu de-
ver.".

Leopoldina

I»oi- 1©#©o*>

jpc/tas jogam lõ.ooo bilheleáUt,

Em 6 -de Julho

Por 100000
Apenas jogam 15.000 bilhetes

—o

IIABIL1TAE-VOS !
.. ¦ i m 1 

JÍSoM_»8

Cozinhas Icouomicas
Recebemos o seguinte convite da Asso-

clasão das Cazlnhelms Econômicas,
" Realisando-se nó próximo dia 20 do cor-

rento a inauguração da Cozinheira iHcohonilcivj
11. i, lemos a honra dc convidar v. s. para a
essa assistir, a qual se realisará ás 11 horasj
do referido dia, na sua sédc, largo da Egrc-
jinha 11. 9, São Christovão."

Acompanhavam esse convite, cinco cou-,
polis dando cada uin. direito a um jantar
completo.

Agradecidos..
¦ 

/¦ 
mm * mt • ii

por um Uh o JoSo Pomin_os
nio cahiu no "conto"

Alfredo fayme de Almeida Vaz. hon-
tem, A tarde, na rua de S. Geraldo,
andava de um para outro lado si es-
pera* dc algum papalvo, Alli estava
i.1 algum tempo qualido appareceu
Joao-Dbminsc^_?(»nandcs,^resid(_3te
;V praça Manún. 73.

• 
Jayme mal o viu dirigiu-se. a elle e

tács cousas lhe contou que o-Fernan-
deii/* ilisroz a eiftrèsríir ao «rontista»
o dinheiro que comsi'g'0-trai'íhv .--..

-Uma praça de policia, que apreciava
de longe^os,«manejos*, de Jayme ap-

pareceu de improviso, dandD-lhc toz
<ie prisflo. < • _'
.Na delegacia do 2-. .dfstricUv foi

Jayme autoado e fecolltido ao xadre_.

Pequenos factos
policiaes

ATROPELADO - O. menor Antônio
Vnleriano de Azevedo, residente ii
rua do Lavràdio ri. U«v quando pas-
sava hontem" pela rna Primeiro de
Março, loi atropelado pelo automóvel
íi. 1.606, conduzido pelo- cyneziphoro
losé de Souza Pereira.1

Valeriano, que recebeu fraç.tiira na
perna esquerda, foi" medicado pela

j Assistência e em seguida transporta-
! do para a Santa Casa-

AGGRKSSAO A PA'0 - Por ter
aggredido a ptíOv hontem. á tarde, no
largo do Machado; ao.squ patricio Ma-
noel Mendet; loi preso .pela policia do
ó* districto, o .português José Luiz dc,
Amorim. ¦* . ...

Conferência realisada no esplendido saião do «Atheneu Club», pelo poeta Moacyr Silva, que encanta- 'co^s^^^ito-frMwK^KK'
doramente dissertou sobre a «Poesia Chineza»—Entre outras distinetas pessoas, vô-se no grupo i cad0 peia Assistência, dò onde se re>'•:.. o nosso companheiro Benjamin Magalhães, presidente do «Atheneu», ' colheu & sua residência.
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Serviço para hoje:
Kstado-niaior, capitão Bezerr»,
Auxiliar, alferes Mendonça.
Promptidão: ^soecorro, capitão Adelino;

3' soecorro, alferes Zacharias.
Manobras' dc registros, capitão Carneiro.
Ronda aos theatros, tenente Miranda.
Medico de dia, capitão dr. Graça,
Kmergcncia, capitão dr. Trigo c tenente

Alcântara.
Uniforme 5°.

MBIiHOnAMENTO — O prealdenle dn
Hunlctpulldudo resolveu adquirir um auto-

no

lrr!gador para procodor & lrrlgaçito das prin
elpaes ruas desta uidado.

ANNlVlilta.VUIOS ¦— Fizeram annos
dia 27!

o sr. João Ferreira da Silva, liispeotòr re-
glonaldo ensino;

o sr. Alcides do llozendo Coelho;
a scnliarlta Aunah do Andrado Jlotcllio,

íilliu do ür. Franelaco Ignuelo Botelho.
CASAMENTOS — Esta.-contratado o easa-

nieiito do av. llenedleto Fazüolo com
d. Maria Itlcolionl,

FAliLEClMENTOS — Falleenu no dia ttü
o menino Geraldo, filho do sr. Pedro do 011-
veira Barbos», a qucai apresentamos condo-
lendas,

Em Vista Alegro, no mesmo db, íallecou
o sr. Franelseo do Oliveira Franco.

O passamento do distineto cavalheiro foi
muito sentido, por contar o «vsobelpeO a-cl 

"lho 
A. Junqueira.

muito sentido, por eontnr o extlnoio un;-.,
s.vmpallilas na populaçdo vtelulegronse,

yitiÍNJlDB — T'ara- Boorçlo, viajaram, r,(
dia 20, o ar, Ouatfiyo Tinto, sua graolüsn ::!;»
síiiliorlta Nalr o es exnias. aras, dil. A:no:;,i
Itainwi e Laura lluiiioH Siqueira,

—•JMlvCTam nesta cidade os srs, dr, o*i.ir'í
Tavares, advgsadó liftsldonto om Cruxulrò;
Miguel Nod*.r, iicgoeiaute -em Sniitii lfi,il>.;!,
o Juslliilniio Fontíien, çütlnwdo coiniiui-uian»

a sra. t0 cl„ Tliobas.
KASCIMMNTO — O ar. ITyglno Jinvai,:-»

telil o' seu .lar nuguieiitado com u iin<iütni?:w
tu do uniu flllllllllii.

BAPTiaÁDD — Foi baptlsaJo 110 dl.» ;.|,
na fuiienda Klorcsto, u liiiioeonle Colln, íili,p-
n!ia du sr. Fnineisco do Andrada Bastos.

Foram padrinhos n esma. sra. d. ITclcní
do Andrade Bastos o o sr. .Francisco Boi*-.

Indicador aMinas Geraes1*

Ko-fcel _Ra.___xiliai* Glofeo
ItüV OO» ADOBADAS

RIO DE JANKIliO
1«

Freqncníado «m WI3 por 14.172 hospedes, sendo 7.!á* procedentes do
Estado de Minas

'Esse numero avultadissimo, indiscutivelmente bateu o. «reeor-d»;» eco

quanto basta para demonstrar o que é o HOTEL 1'"AM1L1AH GLOBO.
Situado no ponto mais central da Cnpitnl Podernl, junto ao Largo dc

S. Prancisco, dispondo de 110 bons aposentos, perfeita installirçíio clccti"K*a
sara ílluminaçao, esplendidos banlieiros,*cosiriha magnífica c. sobretudo, pes-
soai competente, o HOTEL FAMILIAR OLOPjO continua com o pre.70 rc-
lativameiite iiisignilicante, de 7-J003 rs, 11 diária.

¦A administração, sempre solicita para com os seus hospedes e immcri-
pamcnlc agradecida A conliança que lhe ê dispensada, continua -mantendo
com rigor e intransigência ns 'tradições de honestidade c respeito que sem-
pre foram a melhor .recommendaçno do HOTEL FAMILIAR GLOB ••

¦Endereço íelcgrapliico *íVl>o«On — Telephone 1S33

FLUMINENSE HOTEL
Proprietários:- Hercules, flanfjelo & Rnenile

.120 magníficos quartos - Illuminados
á luz electrica

A poucos passos da Esuada de Perro
Central do Brazil' Elevador electrico — Cozinha cxcotlonta..

Telephono n. 6.001'. — Diária do 75000.
para cima.

líndcreço.telegr. — -''Fluminense".

207 — }>raça da Republica — 207

HOTEL CONTINENTAL
Aposentos confortáveis e luxuosos

MU CUMES E CAVALHEIROS OE TMTAI-AT
•Cosinha cxcellonttí

M.DKBARKOS TAVElnA
Locolisado mim dos melhores

•pontos da cidade. A um minuto da
Avenida Central

Magniüca installação electrica
Telephone 118 - CENTRAL .

31— Ru*, Senador Dantas --31

242)
F"Ol_.iHE-riiVi D' A

do 'cavallieiro Miclicroux, dizen-;

A SAN FEL.ICE
po« AfJBXANDRE DUMAS

r-

. 'E' verdade que, sl eu fizesse o quedese-
lava, ainda seria peior do que é o estado de
Nápoles, porque o cardeal, "pila sua banda,
não se limitaria a não fazer coisa alguma, c
tmpeceria os meus 'projeetos. Por isso espero't imploro >a presença de Sua Majestade, cer-
tificando-lhcs quo não terão qile temer pela,
tua segurança. Serei talvez obrigado a afãs-
tar-me deste porto com o. "Fulminante",
¦ias, si sou obrigado a fazer tal, receio que
lejam .'fataes as conseqüências da minha par-
tida.

_"0. " Sea-rHorsc" é também um bom asylo
{lára' Suas Magestades; estarão ahi tão sc-
piras como a bordo dc um navio se pódc cs-
tar.. ¦ 

'
, " Sou, como sempre, o seu¦ •, -" Nelson '•.

"üí 'sir John. Acton",
. ,'A segunda carta rflue sc segue é, como. a
primeira, datada do mesmo dia c dirigi-
da a Acton, A .ingratidão'dos dois illustres
devtdorcs ainda nella sc. torna mais .visível
t, no nosso modo de entender, nàila deljca a
jísejar.
V !"¦ " 29 de junho pela manhã." Meu caro senhor.

""Üem lhe .posso dizer quanto 
"folguei 

sa-
Tjendo que vinham ahi él-rei a rainha *c Vos-
ia' líxcellencia. Mando-lhe o duplicado dei
uma proclaiuação que rcnictti ao cardeal»
para elle ;publicar, coisa a que elle se rectt-
8011, dizendo que era escusado mandar-lhe
coisa alguma, porque nada faria imprimir. O
íapítão Troubridge-ha"dc desembarcar eãta
noite com mil e trezentos homens de tro-.
paa inglezas, e eu farei tudo quanto .poder
para estar dc accordo com o cardeal até á
dregada dc Suas Magestades. O ultimo dc-
treto do cardeal proliibc que sc prenda pes-
soa alguma sem ordem de Sua Eminência;*;• íatq. claramente .indica que a sua intenção'i salvar os rebeldes. Em sumiria lioritetn de-
liberamos para sabermos si-não prenderia-:
nu» o próprio cardeal. O irmão delié pareço,
ter culpas gra ves, _ mas c inútil enfadar mais.
b Vossa Excellencia. Ku cá mo arranjarei dc
riíodo que andem as coisas o melhor possível,
l continuo n responder debaixo da rainha pa-

lavra de honra pela segurança áe Suas Ma-'
geátades. Queira Deus terminar prompta e

felizmente estes acontecimentos Hpios, e.
creia-me Vossa Excellcncia sempre etc"."iHoracio "Nelson".

"A Sita Excèllettcia sir John Acton,1'.
Nostes entrementos o cardeal, que man-

dará seu irmão, a bordo do "Fulminante",.
não ficou pouco espantado ao .receber utn bi-.
Ihete dellc, em que lhe dizia que o alini-
rante o enviava a Pálcrmo levar á rainha a
noticia que Nápoles se rendera segundo as
suas intenções.

A carta que levava essa noticia, termina-
va com esta phrasc:

." Envio a Vossa, Magestadc, a um tempo,
Um-mensageiro e um refem".

Como sc 'vê, a Recompensa dos sacrifi-
cios não se fizera esperar.

O .que ia.faztfr o irmão do cardeal a bordo'do "Fulminante"?
Ia Tcstituir, recusando, cm nome do car-

dciil, mandál-a imprimir, esta nota dc Nél-
sop, que Ruffo não percebera na situação
em que estavam as coisas, c' depois das pro-
messas que tinham sido feitas.

Eil-a essa nota ou antes essa intimaçSo. .
INT1MAÇAO

"A bordo 4o "Eulminanle", 29 dc
junho dc 1799, pela manhã."Horacio Nelson, almirante «Ia esquadra

Britânica fundoada na bahia de Nápoles,
avisa todos os que serviram, como officiaes
do exercito, ou. como empregados civis, o in-
fame governo que Sc dizia republica hapoli-
tana, que, si sc acharem na cidade de Napo-
les ,dcvem, no prazo de vinte e quatro horas,
apresentar-se aos .governadores 4o Castel-
lo Novo e do Çastello do Ovo, fianílo-se,
para todos ns effcitos, na clemência de Sua
Magestade Siciliana te, si estiverem fora
da cidade a -distancia- de cinco milhas, de-
vem egnalmente a'prescntar-3c aos governa-
dores dos ditos castellos, sendo-lhcs porém
concedido um pra*/.o,«lo,quarenta e oito ho-
ras; c, si o não fizerem, 3crão considerados
rebeldes e inimigos dc Sua Magdíladc ti-
rei daa Duas Sieilias. , ¦" '' 

. 
'

•¦"Sloraçío fíeTsiln ".Ài -i

Mas, pbT' muito espantado que ficass.; o
earüeal ao reccócr o bilhete dc seu irmão,
que lhe amuinciava que milord Nelson o
mandava a Palermo sem lhe perguntar si>
queria lá ir, ainda espantado ficou, receben-

•do esta carta por patriotas:"Ao Eminentíssimo cardeal Ruffo, vigário
geral do reino dc Nápoles"Toda aquella parte da guarnição que,

cingindo-se aos tratados, sc embarcou para
dar á vela para Toulon, acha-se a estas ho-
ras na maior consternação. Esperava, na sua
boa fé, que o Iratado se executasse,* ainda
que talvez -(devido isso a precipitação com'
que sahiu do .castellò) não fossem rigorosa-

¦ incute observadas todas as cláusulas da ca-'pitulação. Porém vemos agora que, apesar
de estar ha dois dias o tempo propicio para
sc «iar á vela, ainda hão estão feitos os mi-

;nimos preparativos de viagem. Além tlisso,
vimos hontom, com dôr profunda, semn ar-
rançados, para fora das falúas, pelas sete
horas da noite, os .generaes Blauthonnet,

• Massa e Bassctti, os presidentes -da coln-
missão executiva Ercole e Agnesi, o da com-
missão legislativa Tlomingos Clrillo, c mui-
tos outros dos nossos companheiros, entro

¦os quaes figuravam iviiimaniielc Borgo o Pi-
ati. Foram todos levados para o navio do
almirante Nelson, *ondç toda a noite ficaram
retidos, o onde finalmente ainda sc acham,

,á hora em que escrevo, sete horas dn manhã." A guarnição espera da sua lealdade a ex-
plicação deste aclo, e a leal execução do tra-
tado.

"Aibanciisc".
"Bahia de Nápoles, 29 de junho de 1799,

•sete -horas da "manhã ".
Um quarto dc .hora depois, tinha o cardeal

ijunto de si o capitão Baillic. e o cavalheiro
-Micheroiíx c 'enviava 'MicJuíroitX a Nelson
tpara rogar a este que lhe explicasse o seu
iproccdimciito, procedimento que confessava
.'não .perceber, c suppiicando-lho, si a sua
intenção era a que elle, "cardeal, 

receava adi-
•virihar quo não estampasse tamanho labéb'não èò 'ho «eu nome, mas também na ban-
deira 'ingleza.

¦Jíolíon -não ' 
in maij do (juç rir-se da fe-

J clamação!do:
Dc quo.se queixa, o cardeal? Pro-\

mctti não me oppor ao embargue da gitarni-
ção; tanto não me oppttz 171/1* cr/ri o fliiar-
Hifffo embarcada. Agora que desempenhei a
minha palavra, posso fazer o qtte quizer.

E, oliservando-llic o cavalheiro Michérpuic
que o '*sophisina invocado era indigno dellc,
subiu-lhe o sangue a cara, o acerescentou in-
soffrido:

"Demais procedo segundo a riiinha con-
sciencia, c tenho carta -branca dc el-rei,

—i Tem 'os mesmos poderes dc Deus? per-
guntou-lhe Michcroux. Duvido,

Ií isso <iue lhe importa? redarguiu Nel-
soo, Sou o ítnioo responsável pelas minhas
acções, c darei conta dellas a el-rei c a Deus.
Pode-se ir.embora.
' E 'reenviou o mensageiro ao cardeal, sem

se dar ao trabalho dc lhe responder de outra
fórmá, c dc cobrir a sua riiá fé com uma des-
culpa qualquer.

Na verdade, các a penna das mãos de todo
o homem de bem, forçado pela verdade, a
escrever semelhantes coisas.'

Recebendo esta resposta do cavallieiro .Mi-
eheroiix, o cardeal deitou ao céo um olhar
cheio de eloqüência, e escreveu algumas li-
nhas, assigiiou-as, e enviou-as a Palermo por
um correio extraordinário.

Era a sua. demissão, que elle rcmct.tia a
Fernando ea Carolina.

CUTI

Dois honrados companheiros

Empunhemos outra vez a penna que nos
cahio da-mão; ainda não chegamos ao fim
da nossa narrativa, o falta-nos contar o
peior.

I(embram-sc os leitores que, 110 momento
em qiio, Nelson acompanhava o cardeal até
A escada, depois da visita feita por este ao" Fulminante", c cambiava com elle um frio
-cumprimento, resultado dad ¦ issidencia- que
se manifestava entre as suas opiniões ácer-
ca do tratado,- Emma -Eyonna, pousando a
mão no hombro «le Nelson, viera dizer-lhe
que Scipião Lámárra, (i mesmo quo trou-
,xera 110 cardeal abandeira bordada pela rai-
nha e por suas filhas, estava a bordo e o es-
perava 110 camarole dc sir William Ilamil-
lou.

..Como Nelson previra, Scipião Lamarra vi-
niha conversar com' elle Acerca dos meios dc'empolgar Cnracciolo, que largara a siia fio-
tilha uo mesmo dia em -que appareccrá na
clftçftda da Grá-TJrrtanha....

'(Coilliivin)

HOTEL -VICTORIA
RUA DÓ CATTETE,-27; ' j

( Esquina dn nia Dois do Dozombro) *
Mafrnillcns inslallaçõcs om aposentos da

primeira ordom.*.' pi'., fusão do aro luzciii
todas as Ucponuoucias. llcfeiçõos ú. Ia cario'
l>i;iri;ts pnra casaes tlestlc

l^ÜfitOOO

Isidoro Marx
Exposição elkiuidíiçfío de todo <\

Síock de CHRISTOf LE
por pucços cxcepciüiiacs

131,(9 - OUVllkOI-e - I Si-4

BRANDE HOTEL
LARGO DA LAPA N. 1

Casa; exclusivamente para familias e ca-
viilhéiros; Aíecnsor, ventiladores, luz cleíii-'
ca. Salões do restáiirant, leitura, musica' e
bilhares, jiondi para todos 03 .pontos .da ci-
dade.

PREÇOS MÓDICOS
T-otci>lion«*i ii. !1'.*í?» -- Centra

SOTA IMl'OHTA»ÍT15
O própílolario doslo coniioei.lo aslnbjla-

cimento participa ii sua liunierosa cliontcíla
que, -para lioril servir os sons licspoilos o
amigos, acalia da construir a itauyur.ir um
palncelc .'1 rua llr. Jao(|iiiiu ..Silva, na la.ío
iio Hotel, oiulo íilufja :ipnnon.t03 ricnniciitü
niobiliiulcs.i-.om ou som paiisãn".

Endereço telcgrapliiro -.Çrandltoic!

Hotel Gur___i_bara
Exclusivamenle para Ifanilias c

cavalheiros
Magnilicos aposemos com vista so-

bre toda 
"bahia. 

Espaçoso jardimpaja
creanças. Illuminado ;i luz electrica.
Banhos quentes e Irios em todos os
pavimcnios- Cosinha de primeira or-
dem.

Panornma soberbo. A' beira da bahia
de Guanabara.

Ruas da Lapri, 101 c 103, c Lapa, 2
. Tlil.KPlIONE N. ll.il', CUNTÜAI,

João B. Pazo &C.

Or. João Palombim
MI*;DI('O-OIlI*:ilAD0lt P,A'Ítl'KtKO

Moüibro da Socie ta c «lo iCoOi*i"aphia do Ili»
de .lanoiro

Tratamento n elorlricidni!» — R-ii.is X -- Cli
líica módica e ciriilviea uni gci.-il.

especialista e • moleslias de sanhorets¦Baulevard 28 de Setembro 414

1:OOOSOOÕ
¦a quem provar que os -ternos dc O

semiras Iiialcias ,s«).b medida Jj
rí.t»JJ5t, •Si»!**!» v, *¦» >!t|(K)l>

.ronlém .nlgjodno
ALFAIATAK1 • LONDOM

líu;« I!i-ii;;u*iy.-m.-t 11. i:)«V
Tcl'jplionc r..._-0j — Norte

/Ribeiro &0.
O - e-«tj3«tS, Iin« 4j;> ARtsuiiiblúil

Ci;s-7 fundada evi lüti-l
End. telegrap1i]<:o «íGMARf** — Caixn

do'COn*clo -l'.'4
liil|M>i*lciir*»'()<I<vi)cUc*.spi-i*;iu

i*:i»1;«n <*• 111:1";* jii'ii^o*4 s»;u-a
K«*íl!<*;li*(i,s c «MiipsitÒiros

i'«»in semiire em depositd
is«*llin». lumiltilhos,

ui*i*<i«.«i>»>4 imilsi» iiii|iòi*iiiOit>
«.ei» o nin.» uccessoi in-

«fo vin^eiiü» o artigo» de sui<<
loiiiovi*;*.

Vendas por atacado e a
varejo

PENSÃO AlERICÂiTA
E' unia das' hiolhórós,' niais Vionfoilavais e

liyg-ienicas ponsões do Rio. A maioria do
sons -hospedes ó procodoino do ^liiias-

Çozíriba èxeellenlo .Próximo ao paíaeio' do Ministério das' . . - , Relações HxterlojTS
MARECtlAI. FI/.RIANO, 170 .

Telopliono, 820 Norto

Peasão Nogueira
. "Qtiarlos confortáveis o- higiênicos. Teni
séinpro multuíj iieíii.'.!.*?, ¦vliuluii de Minas.
Iniz dlcctrlca, íroloíTaoijo n. 1.S31. Co.-.íii/ki ri
¦lUineira.

r.ABKl.LO V.vnKI.hA dl COMP
Zítui 2ÍufcpMl Floriano, 153

Sabão Soberano
' 

mVENTO. MINEIRO. O melhor sabão pa-
ra lavar roupa, sem esfregai:. Um verdadeiro
suecesso I Sabão fabricado 'com oleo dc
coco, branco como a neve. PROPRIETÁRIO
ALBERTO MURC-EU Riir. Visconde de
Itoúna n. 211.

Casa Kosmo;

Sociedade Mutua de Pecúlios
Autorisada a íunc^ionar

ua Republica pelo
deerelo n. 10.451, de 10 de

setembro de 1913
¦ ¦<¦»<-_— 

Sede social: Barbacena

Alfaiataria de gosto c art:
Camisctria fina, gravatas *-Mts>

— .lirt.igO!* 1>.*«I*J» flOIlMMl: . -
No gencroí ú uma dtij casas que niai*.

capric.hõsamerite sorvem a sen
clfcritcs.

TELEPIIOXE 0-1 
-ClíNTinf.

4, Rua GonsaSwes "Pias, 4

( MINAS) 2p32)

KXI^IíniKXTKt-l-oílliss <i^
Il«ífíO<:Stl.*S S<»1)J'ÍS i-HÍti isiilicii-
<loi- «oralo resolvidos jx.«*o
rç«l;»c-tor «líi Kecçrio "ÃliiirÍH

Gorrics", o nosso cohiíu-
i*o .1. l-";«!»rívtio.lilio

<l*í nii-imiicíiòs «io íiii<*í*!'h'
são pxizos :ni jisi!;uí:ir-i. íil«».

,1*' CALVO QUEM QUER.
f PERDE OS CABEULOS QUEM QUER.

TEM A BARBA FALHADA QUEM QUER.
a_M CASPA QUEM QUE5.

¦*;.',..*"''. -j- -' - )'.*#•pbr«n3 o -fl L_00SIMi O
íer crescer :novos oabetlo», impede a .nua queda t extingue tomplctãiueitts a «jpa.
BOM E BATIA-TO — Eiu todas a» jharjnaxiaa, drogarias x iier/wnaria3 e ao dcpo»i'.9:

Drognrin CSifl-bnl — 17, Rua 1* de Março, 17 ~ RIO üc JAiNWU*.)',

9mQ?tRÈk
P&tiuenos sermões ao ar] iuo aboilai" hem ° ideal anarchistaj o
^* -- "qual, em que pese a muitos imbecis quelivre

XXX

Em fins de agosto próximo deve roa-!

lisar-se, em Londres, um congresso in-.

ternacionnl anarchistn, onde, pela -primei- \
ra vez, o Brazil será representado.

A representação do Brazil nesse con-;

gresso será um formal desmentido aos;

que aífirmam que no Brazil não ha nnar-

chismo.
Oontarriainenío ao que suggeriu "O

Malho" do um destes' ultintos sa"b_ados,

numa de suns gravuras, lá não serão ox-;

hibidos .punha'es -nem 'bonitas de dy-mmii-

to, segundo costuma propagar a Imbeclli-

dade burgueza. Os anarchistas são 
"ho-,

mens sensatos, emancipados de todos os^

preconceitos e tutelas p!oliticas e réligio-

sas. Sirvam de modelo o eminente ,geo-

grapho Réchts, o sábio naturalista Kro-.

potkine, o brilhante escriptor e sociólogo
Faure -e outilos não menos insignes auto-
res anarchistas, como Grave, .M-alato,-.

Mcrlino, Malatcsta, Lorenzo e Prat.
Todas essas brilhantes figuras, cremos,

j nunca -leram um' folheto,' jiá vae se fuzeii-
do respeitar entre os próprios burguezes'.

Entre as obras de .'destaque referentes
aos anarchistas, merece um Jogar «spaeial
o livro do dr. Silva Mendes, "Socialismo

libertário, ou. anarchismo", a mais -fiel

pintura da historia e theoria dos anar-
cbistas.

Longe de adulterar a palavra, ou de -for-

jar os anarchistas á imagem e semeliuvn- j
ça da phaníivsin dos'.nossos burguezes, oi
dr. Silva Mendes, com unia 'probidade que j
altamente o honra, retraia' os anarchistas. |
como reatmente são, dando á palavra
"anarcliia" o scu verdadeiro .significado:
ausência de autoridade, sem oufros com-
nrentarios.

Muitos são, como historia o dr. Silva
Mendes, -os congressos anarchistas .que
tem havido, reinando cm todos elles a
maior ordom, a -despeito das previsõos
•bunguszãs. — ¦Cesario Paçpinlia.

hoje iis 19 hora?, tnfim tio tratar dn
de assumpios sociries.

;. Chamam-se tios delegados em air.i
zororque teiinliiou o prazo paia uni-
tarem s^, coiilinuar.don.amniítia p:.ri
os sócios em atrasí» *de ¦mensalidade*..
Allrcd.o S-anlo.s, scorclaiio.

SYNDrCAT-O DOS ISA.PAiT.Ei'K'Oá
•Coninuinica-se a !e!asse e.n gerai qm',

e.n Tcunião realisada íri-ont-aii nn siic :.;
nosso sytrditato, 1'iecii deliberado, p:u
grande número de companheiros, Lo*
uu»r a susFuntar o syndicato e fazer ;o.-!.i
o possivel- para propagar *os grandes b."*
r.eficips «tne o syndicalismo pódc trazer .¦*.'
o pera rui do om geral.

Resolveu-se tariibçm realisar, de 15 ni
15 dias, reuniões dc'pT.opasan.t.i n'ira d^
cariiaradas que desojaiein enirm p.ira <'.
syiitCòato.
C1ÍNTRO T50S 'ORESARIOS

MARMOHIÍTA*
São convidados todos os .camarad;*..; .\<m

ss inieresí.-.tn pelo syndicntn a virem, na
próxima •.niinta-Tuir.t, ás l-l horas, para lc-
rum coniiecltnentí) üo -v-rogriimtiia da ?*.*-'

ilsao isoiieniu- que -=c* soeSiüsara no
vindouro, .atiiiivsria.rio do Centro.

¦Mais lima vez :*c.x.i:ium!eu.'.no? .aos as-
sOèlacfos que se a:fiá niedrígániíada a nossn'bíbiipfheca; l3ort;ir.:o, ios "camaradas ..ris
desejarem cnnlicLTr.algo-.si-ibre a orgíiriist-
ção e eiuaiicipaçãp .dos itt.TbaIJiaJorcs, ."i'1'
vetri vir buscu;, ..para-leran, .algiiíiit-s ot-ititi
de vários escriptoris iBõtaveis, conm Kr ••
•potkine, Faure, 'Maiaío, 'Zoln, Mnljiícfiu
Oorlci, Gravo e outro;.

"NOVOS HGíííTZONTES"
¦A comniissão orgãnrsadorò <lc funtiof

[para a. publicação ca «rei isía "Meros ii."
' rizótilés.V.tpfide a '.todos ívqiicHes que teniis.r
í em seu poda iiüas -üí* "subscripçiio, '';•'
; bilhetes do f-csti-v.a! rcaüsaJo ,tui Cuair':-

CENTRO B. O. .\lüNJCIPA.h"S

Rcunc-sccm sesstio de directoxia.

Gnia do Criador-de Gado Bovino no Brazil, por Eduardo Cotiim
r • ¦ '- i a . ¦ - ,1,

Obra útil, com 400 'gravuras, sèndó 110 coloridas. Indispensável aos criadores.
L. MOREIRA & C. — RUA -DA.'QUITANDA, 31 — Sobrado — Preço do exemplar,
-20S00O, Telephone. 4,805, Central. -_ Pilo Correio, mais IÇ'300, para registro."3*3?7) " "

!i!ede entregnr-üic
bilhetes não \
do "'quaiH*.»!!'

aíCosmopolita o fnv
quantias obtidas, ou t,í
didos, para se' iun-iraT
existente,.

Alotiv.aai este .pciii:. o desej.i o n'ne-
eessidade de se inicir.r o suais breve pos-
sivcl a piibiieução dessa .revista.

A comniissão iieliá-^e todas ns no:;.*s ;i
rua dois Andrades -S7.

tlIGA FI-DRRAl. i!)OS •CMPRECÂPOS
m\ p.-vcrfWiA

Snccursal Vp 'Botafogo
'Convidam-se todus -"os ccsiipjinheircí

'deste bairro a cníiip.trr-cttrain á reuni?.';
desta stícciirsal, que seirfciilisa aeiiátvhã; '¦'
(dc julho, ;i rua da Passogem n. 16,1.

Vislo tratar-se de assuniptos da iimxl-
ma kiiportaiíica parr. .a .ciasse, pede-se •'.
tourparecimonto dc ;o'i*«, sócios e mio sb:

' CiOSo ... ....
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Pequenos Annuncios PRISÃO DE VENTRE

Empregos c empregados
IA LCOAM-SR -raladas cspeeincs An roca; na
** t-ntucjttn do "Vas^ourns, íiccliüus a Arpuoi'
Fui tu sai (enviem seilos). ('.'..780

f|J*lÍlí'piS'Á-SK dc unli porteiro cobrador,
* I'!ifr*l-sc honi ordenado,' cpili pcusfib, I'i-
tiin só éiri dinheiro; asoÇòc-ç', A.ciíida Vns-
hüs c,S, sobrado", (3..9U

IMiWlSA-fiR 
fie uma empregai!» para lu-

v.ir pura pequena Cumillft è mais fervi-
çou 1aví)B'| HA t'Ua Duciuetiii cie Bragança uu-
inerü -iu, Aníarnhy.

(-1.8G5

Í)l;B(.'ls>A-Sni 
Un uniu uiílidiolrii e luviulel-

¦ ra; íua Ur. Lcai, 71, Htigculio Ue liou-
tro, (8.9W

Casas, commortos e ter-
renos

'fV.LTICIA-Slfl ii casa da rua. JIlRltel ile l<"rlas,
Xx (;(t. as chaves estilo no armazém (Ia, es-
tiuina*(Ia rua dc. S. Chrlstuvtiii. Trala-se com
d c!r, Nolaort 1'lnto, rua do liOüiirlc», 108, so-
brado, das lfl as 4 dat arde. (3.930

Paz e Labor
Soclodiido MnjtUa do Pecúlios npiirbviida pelo

iV-.crcui 10.308 di il Juulio de MIS, e carta
(Intento sob n. V\, ."' ¦ •

B6de social: Fraca da Inilctjc-nileucia u. 9,
.PoraamlHiuo, Heolfu.
tSuécurf.al; .Kua rviniúlra do Março ri, 75,

r.ío clf .lanciro, .
Córlo 1», 2.500 sócios: 'lo;000$000 por ca-

lamento. >
Jolu, fiflSOOO, íncnsalUlado 10Í0O0, chamada

i,ur peeulio, 61000;
• B6i-Ie ti'. 2.500 associados: 10:000?000 por

dáaclmeíito.
aola'l50$000,' mensalidade 105000; chamada

jior pecúlio; C$000. '

Pecúlios por fulleelmcnto: .
Bórle 3», em conjuneto: GÒ'lOOO»000, .Tola:

liOOOÇOOO; om uma, duas ou nualro prestuçiJcs
éêrlo 1", em conjúiielor 20:0005000. Juia:

Í0u$000, em uma ou duas prestações eemes-
".raes. "' '•

' 
Ã Sooit-ííado PAZ o T.ABOll paga todos os

pecúlios'.por hafíclmsntp,' dpze mezes da data
da llísoi-lpsapi podendo Inscrever-se. ¦ tiunlquer
Bçnlioru, He-Ja «uni fôr o seu eslado de gesta-
ifiti. Na sírio por casamento' "bo intclnrfi o

pagamento de seus pecúlios, dt* conformidade
eom d decreto do sua appruvnçiio, -pagando a
iodos que contarem dezoito mezes de inseri-
Hos na referida série.

A grande•'•ateeltWQttb que-Lem tido e conti-
nu'a a Ler a PAZ o LABOlt, oin todos os Es-
lados da Brazil, representa a mais segura gn-
railttà para todos quo desejam a felicidade do

>ar. ;_.:..... r 
'

1'cenni prospectos c Informações na sucour-
fal, fi ...

Rua Io de Março, 75
<1° ANDAR') '

¦rem agencias cm todos os Estados do
f.razil. ...' í i. * . •
4.Í04)

íA LUGA-SE,, por *3o$ooo, a casa ¦' da rua
¦**• da Concórdia n° 51, em Santa Thcrcza,
acabada dc construir, con*. 2 quartos, -2 salas,
cozinha coin fogão á gaz, elcctrieidadc, abnn-
«janela d'agua, terraço, qttlntkl, etc. Local
agrázivcl e próximo dos bondes dc Paula
íMaltos. Trata-se na rua Luiz Gama u" 40,
¦iuraute o dia, com Antônio Bisaggio.

(ò-DM

| A LUClAM-SB grandes commodos, muito ba-
*V ratos .com:.todo.co"ul.n-to, gi-aii<le;'jardim
o àm salfto-^com^clrici) sacadas;-iiá iuií-ücscm-
Ij.iigador Izldro.n.. 60. (3.S88

ALUGA-SE 
por 2B0Ç000 a eusa da rua Bar-

cellos ri. 32; trata-so na rua da Alfande-
ga n. 17, com Peixoto & C. (3.9G9

|A M3GA-SB por 701000 a casa da rua Dona
**¦ Caro3ln» n. 32, II; trata-BC na rua da
Alfândega n. 12, com Peixoto & C. (3.962

ALUCrA-Slü 
uma casa com quintal 11 15 ml»

nutos da. ostn«ilo dc Olaria, por 205, a ruo
Manoel Jmiía 11. 47; as chaves estilo 110 vi-
zinho. . (3.906

A T.VCI.VM-KM em casu dc família síria uma
"f~ sula o ilulR bons quartos eom dlroltó ti
cozinha o qtlliitiil; na rua de H. Clljlstõvllò
11. 503, ponto dos bondes dó 10U réis. (3.068

A WJC1A-6B o predio da rua Plguolru nu»
f* «nero 80, eum .1 quartoü, 2 salas 6 po»
lüo: aluguel, 1-tOÇOOO, Tratrf-Sç no 11.-78..

(3.082

0GGAN0L
Cura r ri]»i.i a «Ia lltcMiior-

rliuixia ((ionorrliéa)
Um só vidro desta miuavilliosa

inj^cçAo tlcbella as blenór/hágiás,
agudas c chronicas, as flores
brancas, cie.

Vende-se ain todas as Pliarma-
cias o Drogarias.
Agcntds'ijuraes: HlíAGANÇA CIUÍ; 0.

Rua (3o flospiritítt-
RIO 13K -JTt-NltíKO

2470

OS MIAZP& MSP^R
estalo vendeií jlo J i

tudo por 'pm$êê\mu\to,
reduzidos

e ao alcance de todos

ROGAM A VOSSA VISITA

Praga Tiradsntes, 18 e2D ^
*ie9mmmmmmmmmWmmmmmmmmmmmm9s^swm^i^^sm^mmmmmm^^ ' • ,( '-' ' ,11'. '.; ¦.' -.'".'. ¦"-
.1 —— | ¦ .. - ¦• ''..'..-, i' 't -t /.- i '.'.'';""

Kãoha, para liem dizer, rcmcclio tlicrapcutico que ju..nào Unliii tido recoilndó pari
« IMÍISÃO J1F. VEKTUi;, Porém, sl bem què õ numero dç incdiçauicirtos-.finprce.udo»"lara "conibatcr este m.d. lao gencralisauo. seja coii?:ilci'avcl'mcn!c raro, c o cas3j> cm." qtie
tenham chegado a^ produzir o resultado '-desejado,- sem (|Uc seja á custa de um BrntfsK' rtú-
oicro dc inconvenientes, alguns nu sua applicaçãfi ao doente c oirtrps -nuc produzindo
effeito' somente na oceasião, são a causa dé inúiis maiores uo orgailismo-do «jue n'|u,ellf

— . sobre o suece gástrico quan.
'Inapto ao sueco uostrito aiiginenla cousrde-
•.uo.iiiica.de lal loruia a fibra iriliãCillar ds
dcsáríntljõ gastro-iutestiuiil que não

iiiocjos ou casul
em, filhos; mi praia do Flamengo n,;l-l.

30-1

*liÚGAJf-3B quartos a

IT,

AiAHIA-SE, 
por r,0U$ a casa da rua Ha-

¦rfto llamliy, 21, cqiistratda a cáprlcliói
com i-xeelloim-s conimadoB pina família do
Iraumenlo. As chaves, ua praia ito Bota--
fogoi 106. (3.080

ALUCSASàK 
por SotJOuO a casa da vita Oenc-

- ral Monná Barreto n, IC3. 113; trata-se
na rua da Alfándoga ii. lü, uom relsótp & C.

(3.9130

Viíisi S"j'Jvtn, eom porão
lií«!.ilíivel. iiusk Carol ítii
n.£>X. i'i. do líoclia. iiluj-iieS
s»Oü»4000. ¦•••"-.'• 3991

A'l.U«A-.SE 
uma cwa^a.i.iin Cnndessa de

Bc-iiriontf! íi;- 83, Étigfâlfio/NlíYOtT.líiiWsó
na rua' Manoela Barbosa n. II, Móyèí.

.13.SS

VlaDGA-SE 
iior luu$00u a eãsa dn bciiile-

vnrd Vinte u Oito de Setembro ri".', 270,
lll : traia-sc nu l'Ua da AtfiiuóVtra ri. i'2,' ci)rii
Peixoto & C. (3.001

Al.UCA-SK 
uma casa com .dciis iiiuui-líiF,

duas salas, cozinlm, iamiue o quliuã), n
um minuto da cslncfio;' l.i-.-.i-i-se é lufòíiná-sè
na fabrica de. inoveis õ cAlOhOõS dc Arnaldo,
em frente A cst-injüè du. riedude. (3.0Í38

A:LÜGAM-SB duus casas uiutto baratas C
boas, porto-üc trem u 'houdes: na tra-

vossa Tenente Oosta ns. 17 o 22, Todus os
Sanlos: pôde-se tratar hoje lias mesmas.

. 
3.003

AI/UCiA-SK 
a. casa n. õ'da avenida.'da rua

Diamantina n. "1. perto da cstiu.iiio do
Riaehuelo; preso C5$000. "(3.051

At.UOA-Sli 
uni bòni cjuiii-Lo Dpi casa de fa-

milla a moços, por -IOSOOO.; nn rua da
Àntcrictt n. 7S; sobrado. ,?!-^J

A.I.UOA-SK 
o predio da' riiá Kolippo Cama-

lio, 71, para íaniiliti 1'c'sruln.r: us ebaves
no armazém da esquina da mesma com n
Boulcvin-1 28 de SclriRliro, .20 iVItla-Isabel).

¦ ¦ Ü.llOO

^rlOl^^>I•;M-¦>so 
»mt«uo8 «

oiichmíIlot* o fti#.e«tl««""
pohlelro e « |ii«o«ltiçoe«
lin» se«iiinlo(» logaiü»:

VIt* AM.U» «lURA4.-4K.EerT
i«o -Loninoldiiinjilo trou»dia-
rios, iittMnsem delS Ida©
volta Úisórm:. de í?V8«o r«,
clima *.alulK'rrinio,aKHU <lo
Kio Douro, c»on«triieç«o II-
vrc,lolew dcloXSioo lo^OT,
5ío ; preto «Ie IJJoJk 
I:ooo$ooo ;

MAXAaMBOSIBA-K i; C.
do Hra/.II, «* tren* diários,
nnssiixem mensal «le Ia«íla**-
se, «o», do »• 1<»«» optimo
cliina, agmi do- l*»o 3Doui\o-
illinníniioòo electriea, coii
struéèão livre, lotes cie
10*40 e loKKorproço de
lo»»# a :»ooí

HONORIO «IMítiüI» - Ê.
I<*. Mí»IIiori»iii.ent«»s,-^o trens
diários, passafíoai moiiMid,
de I" elàBse*; lo», «le W" f*»»
c'(wi*tr.ní«jfio livre, l«>tes de
l'J\»n a :íoo»

¦AISllRAlO.'.'. ,\l*.AI'.IO- 10
li?í MeUioi-:«iM«Milos. Io trent»
diários, íàitn-i <!o Rio 3L>our«»,
còiistrtiõVíio Jivre.. ac»nií;na.-
tura MiC.»iiH»d ,dP .1" «Mvsso.
SoS,' <íé «", '!«»!!». lote»' «l<5-
lo^üo, preço <I«; So* n Oo*.

|'.'.ST,Vt' Aí» IXIO 43Al.Il»""OK
rsi,\ — :i¦<•* y. lycjopòldijtiii. i'a-
zò.i-d-i dt»«* Aj-nad l'*ria«,e«>m
oplimo jií»Í!H»«»íe fiara mio-
radia »• iáals d<>7K»nd«Mi«»i3»s
çMp'le»'d1>.tt> füimi. lerra*
apropriai!..*, para enllura

i <le eaa.ua <> eere;«es ; enoi»-
,0 iaie» moitas v!i»;;eiis. área
58 |o.ooo.ooo de Hietros qua-

di»adÓB. í»s *,<.».iili«re.*s pre-
leiidfiitct» .podeiíão A-isll«l-
a en» «jualqaer dSa.fOin men
eserlplorío lemii plaiitn ge-
ral ; -

A7N*1>RAI>1C AR\l'JO-MA
XAWKOMlíA o VltiARlO
«¦«<RiVi», sl.ío» de r.(io*ooo
a luioonü ;

Toilo« os iòiíriího* eslão
dei»iar«*í««los livre e desein-
baraçados.

l->ar.i iii-.df» inforuia*. òiw,
coni Colrri&ó »ias, árua Se»»

iiiidoi- 1i3u/.ehIo, I», sob., A»
t*euiiiidas, «iwairta»» -:e quin-
Ias, das tt ã» ** da tarde e
das T ás O da noile, todos
os dias. exeeptò ns «luliilrts
ic domiuK''**»-

..". . i, , 1269

VKS-ÒfiüSltVíiíiiT 
DI'!iíllp..-i,».íl&Sta(389- fle Ola-

clài ,í i'ua-acv»«iji-ii..l-8i Hijls .minutos dis-
liinte, com dois quortos, duas siilas, coslului,
caixa do «sua. ccrcadn a, nlncii, por 4 :ü00í |
recebe-su em prestações uo alcance do com-
prndor: trolc.-Kí' íi i'"a Antuulo Kego n. 112;
o predio 6 du cunstrucáaò recente. (3.80D

A prisão (lc ventre
são de vditrc provocn
tina cp

difí
Era

ventre
radiei

ceda

'mo quando- Icuham

<juc sc procura combater,
O cinturão clectrico 1IKRCUI.IÍX, que teulio a lioura dc offerecer ao'publÍM. i

mais particularmente ás irinumeraa pessoas (pie soffrpni dc prisão dc ventre, exerce un»
nr.ção directa sobre as imtçosas tio estômago c intestinos
to_ aos prinuireis, uoruialisa os tuas funeções.
riivelmcntc a sua' tonlcjdatlé, aecão essa que
vida vcgciativa, qiie é quasi impossi-, ti iiifvcr
imniedialamcntc á Mia ihdiicnctii.

. (i.IIHUVtíI.KK cura casos chronícos eb nrisjío de
fracassado por completo ns drogusí e, ainda mais, cur

.lvcíj»l>riiè-v'osi «|ut* :
cm si uma doença c n càtUa da iiupiifeza da saiigur. A prt

ilá origem a outras niolcs.tiís, A prisão <lc.vcir.-e acorda moles,
'liam ádoniicciidiis. A prisão dc yciítri*. i sempre tfcothpsrihatla ile sviiiptiúnas

flesagrntlavcls; A prisão dc venürc. torua mais
são do vculrc indica que o fisi.do i- tardo c
a força c a bcllcza.

Dc que; necessitacs é a vossa cura. •*¦ c ioto .iu.v;.ir.cn:':.o' qui
deu Estudiic, pois, o sai systciun, o que vos será íimiritsiino faci
iriforniavêcs são grátis.

• Vij»'<>i'» c «SSÍiutle »l:i i»J>«in'i'!s'iii.
«luas ultimas obras do dr. Sàtidcu, são envi*Kl.1s gralitin.ii,eme- pelo

quem as pedir.

i»!! i cura dc ói'.tri,s'.nii.!es:iar
piisâu dc cclurc dcslvús

\o- offcreci o
visto quo

A* pr;-
iiide,

ns
gues rieste

Coin

dr. S-.ui
todas ai

e.".:vt
escriptorioi llt.ML" IJOV.1 ÍMIVl tu «i •'•¦'.iii aji >'¦.¦!.i.

DR. K. T. SXNÒliN — LARGO P.l CARIOCA, i
IN"l'OKMAfJOHS ÜRATIS, UAS 9 HORAS DA M.'-ANUA A'S

— Rio tle Taiv.iro •
? DA TAki'!-;.

Diversos

marca cie clgKiros "15 de Agosto", do
farft, ê premiada i-m' diversas exposioCes

(2.873

1>R12CISA-SE um convimiiticlro para alugar
•*• um quarto atê 30?000; iiiformatjõos na
travessa Ouvidor 11, 18,

ABINAPGlt 
de planos, 6 o único quo faz

pequenos concertos o afina por 30ÍOOO.
Teleplione, 4.191, Café Guarau}', prafia Tira-
dentes. S7. (S.tiStí

^T 
KNI il

' xn "NvflONIi.l-t-.SI-:, por 1 lãuvSOOO, na cstacjüo Ter-
SvK, um. teffciiii iffornialido.'. csiiillna;

30 mUiritos da C-.-ntçal; jiiiccllndo 103Ç23. ltua
D. Ciara, 2. f^'"61

»Xli liil -SR' lotc's*ií«j ter.toiio jp clncniul-
mitos da" esuiçilu': jiara' ver'c trãtjtVho

be-cco do Aliiura 11. i'f)0, lllo das,.l'cdi-as,'fc V.
C. do Tirmurt.-: .'.'Sã

\tkndk-si:' ilcnles 11.
soliíiidu ila * proca' Tira-

04, por «7:000*000; 11 opredlo,
dois barracões e o terreno com 1.100 mclriw
(luadeados, d;l rua Thooloro da Silva 11.
313 4, Villa Isabel, por 32:000?000; traiu-
s-c com o sr. pruk-ssp,r. Atigcli Torteroli; rua
Maurilv, 61, porto dc Senador Euzebio.

. . .. ...... (-1000

VriiNUK-ÈiK^por 5ípoo$
uma- casa ,cm S. Çhristui ão,
lugar alto ' c saudável, ren-

dendo ujS mensaes, lendo acconimodac;"es
para tres íámiliafi, coniplctanieiite separadas,
muila agila v quintal, dfüante dos bomlcs-dc
S. Jaiuiar.io.c. S. l.uiz lllc-ão. 1.0 niimitos. Não
sc 

'iicceltiiiií .'interilicdia:ioi. -:3.)ãV 5.'. às"6 "da

tarde, á rua da Gohstititição n. 14, i" andar,
salas da 1,'tiilivas. (.t-POã

A-IA^üA-SEum grande quarto o íiictadj Sc'"¦ 
uma sala com luz cleetrica. e todas as

condições paru familia. .Kua Visconde do
Itanria, n. 203, casa 7. • . (3.J0»

VENDE-SE 
um predio por preço b»ra-

tlselmo, a rua Antônio Bwgo n. 117j Ijara
I v»r e tra'ar, na mesma ru» n. 11S.. Tem duas¦ ¦"— o va-

ferro;rÃUUGÃ-SE.lor ioo$ooo. a casa da roa -j nlw. floatrç*l» fff^a^U

»gua, luz, etc. Chaves no n" 03. Í3.»i9!

VlíNliE-SU 
um. uspáçosp predio com trcs

(luarlos, duas saias; quarto pára criados,
grande quintal, todo fechado, água-com .-nbim-
«anciã, chuveiro c esgoto, e algnns moveis
dc familia que sc retira para a Europa; na
rua Burros l.citc 11. rS,' um minuto da esta
ção dc Dr. Frontin; vende-se barato, di-
nheiro á vista ou metade a prestações; tra-
ta-se ua Jiicsma a.quelqucr hora. . (4.003

VENDEM-SE,de tem
e-ni Andrade Araujo, lotes

¦nus dc 10X00. a -dinheiro c a pres.
tações de 2UÇ00O a 60$l)00 q lote; trata-so coin
Corrêa Dias, na rua Senador Enzéblo n. 0,

UMt»c
_ iiio»..'i> lira'*ile.-r«i i»«í-
:cin*-ctie»;íi<lo «Ia Europa,

onde se educou; faltando e
escrevoiide còirreõtaiiíchte
o «lleuião c «» franco», c um
pouco o italiano, ol.ereee
os seus serviços pura mis»
te res eoiiiuierclae». Cai'-
Ias. pura V. A. na rua IDias
da!sil\aii. IO CMòycrj

[enxaquecas
O remcáio kigicd c edica^, que nuncí»

íallia si cura deste mal, são as

PASTILHAS DO Dr, RÍCHARQS

O chie" uetual (! famar ciganos
osto", do Parft.

"15 da
(2.871

CHNHORA C

CTRÜRGlÃO-nENTll-TA 
— Dr Antônio

ltamos — Especialista cm moléstia da
bocea e dcw dentes. Consultório: rua da Al-
fandega n. 134, as segundas, quartas e sc.\-
tas-folras. (3.785

ENDE-SE álcool dò 30, garantidos, o 11-
iCO réis; na casa da Figa, fi rua da

Misericórdia li, 115, esquina dn rua dò Coto-
vi lio (luja dc ferragens).

Cor,AOAitAISA--I,rofessor'i 
en

sl.nandò çortuguez. Irancez, inglez,
musica c piano; inlormaçOes na rua
Barroso n. 59 ou Hospicio n. 81, cias
il as 

~4, 
com o sr. Viviano Caldas.

3997

C\ 
O.VSICI.llOS -pelo 00

/ bem. Não .ha íatiills
lultlsiiio, victoria'tio
mu; Dcii^ deu e li«

yre arbítrio a todas.ae i-rcituitis-, spgúlndp.
se scieiitemi-nle os bons coseiihos inspirados
A somiianibula: põdc-Bc critnr o mal. Cun-
sultiis íi Gelln», cm pui-iusicz, llellano, fran-
ces, hcspuntiol *• allemão.; pulo Cocrcici
IOSOOO: rua ¦Mauriiy Ul, perto do dc Sdnrífloi'
Muzehio. ('I.ool

R-À e senhorita necei-
tam alumnos para o curso

primário c línguas iranccza e
ínglézíí, ;t rua Castro Alves n, 121
— Me ver.

\r 
l.CN'Dl'CM-.PK toeitos jiara rr.aeliliia de e«.
crever, com cjtistro gãyeii», barata l'au<

lia^; na rua Thcopliirô Ottoni íi, 1-10. ro-
bi.ulo. . l"'880

\'r 
|.;XUl'.-;-'K li.cr.ito. moia inoWllii dc J)c' robii (estufada) quasi íieva. ttila V.isetm-

dc dè Santa is.vbei li, 271. -, Iti.ljSI

m
\j 

l-:.\DI-'.il-.Si". c.in.oniuhcs 
"felpúcjòs, ile

' rnca pciucua, ua rUa Siüitá Clava n. Oj,
Copaciibaua. (Ú.OOl

d.
\t 

KNDU-tíE um Unpcutanle piau
por prOGO rciUizido; na Ksii-a(l.i Real

ííaiita Criii n. Í4S, Itcalengo.

uda
d«

('.',. SC7

MOVESS
Grando attenção para iiueni precisa dc comprar MOVEIS.

ofSl^ do BA-RROS TKNOLI-U, a vçn.aer nott

craitcle stock do moveis por motivos de crise, duratilo S-.TOOüoa polo preçn que nuuca ici

visto ate hoje nostà fvipititt «"os inòvolsf domo lodo o mundo ps conhece sito os niuis sólidos

o garantidos",", pula prova que esta lim pres i. nunca lovo que allciulcr neiiluinia reeJamaçilo

dos seus muitos froguezes. .
Os moveis são de •lindou'.'* dc"lci: Terolia o çiiiiolh ; admirem .nossos proços;'Djnuitorij 

com fl solidil pci;.i.s pai'.", solteiro.
> » casal.

'iflSs

MOÇOS 
e velhos, ftimaó os sahorasos ei» [

garros "15 de Agosto''
•f .eternamente...

VlflNDiCAl-SJD 
um ou dois:

prcâios novos, com boas;
accommodaçõos pnra ianii-
lia dc trata"m*;nto, em unia
r«a transversal a de São
JFraaciseo Xavier e proxi-
mo ao Collegio Militar; ia-
forma-se e trata-se á rua
8. Francisco Xavier a. «OS,"boteiitrim. • »
...  ;18/o

———^..- - — ¦ 'i ¦ - ¦ \Tr •?-¦- '

| í GRAfiul LIOBIDACI0 - I
Pqr motivo de obrai

mWmtl- Twttes, Capaclios, Olsados, Pelegos, Cortinas, Vasos, eic.
RUA DO OUTIDOa, 87

«JOÃO VíttAlL,

do I'nrft, e vivei» |
(2.8733

.10 •
Sala de visitas í-l poças,

y jantar S » .
> 

' 
> II » .'-•',» » . 113

Alúm destes proiai
ualits du .jantar o do visitas o outros

Só so encontra estes preços na ¦

72 - PRAÇA

toihos outros como svi-ini inovais p
muitos artij[(js de lin; luto c nríé.

L'iX'3 -70Í '.'•','' n;
6003 020S '.

'.'O,*.- 215S 25)5$
300Í 1203 1*3.1$

210$ 2íM5
470; 

;
OMllptòriós, dviriui'.orio%

TIRADENTES - 72

' MEIAS SOLAS :
?
*
?
«?
?
?
?
??

?

??
?¦-?
?
I*:?

Estás assim ? Concerta-te no X

RELÂMPAGO!
¦¦"."¦»• * * ?

• -,!?«« proprietária» da ^arroeiqie do Sino

Ri carás' bello, 'formoso e rijo
Aíçias solas e salto-j, 2$ e'.:.  ........'
Hòijioiü c.senliura-'. ....'..............•..•••;.¦.'*,¦
Jím 30 minutos.. -.."..-'.
SaUos;. 1*8000; cm 10 minutos.....'  ."-.. ¦

84, AVEÍTIDA 3PASSOS, 64
Próximo tio Tliesouro

55% Rua Frei Caneca, 559
Estacio de SS, em trente á üaixa iVÁgua

•2ftm

Í;'ã3í3

?
?
4»

?
?
?

Vai

¦ vasas prapricmr.u* *» -«"i.»»../«- -»«...- ,;_™' •' . •" •

(22ifi) " ¦ •

im SÓCIO RECLAMA

O sr. José Maria da Veiga Figueiredo,

praticante addido do telcgrapho da , Estrada

Be Ferro Central do IJrazil reclama que,
tBcndo sócio, lia mais dc 4 annos, dn Cuixa

rcspetlfva, desejou utilisar-se da ^nitaBcai
'fonferida aos sócios por üm dispositivo do

regulamento, que d:i nos mesmos carta dc

tiiinge liara alugueis dc casa, mediante des-

Cunto ciíí folha, sendo-lhc, entretante, nega-

Ua a carta dc'fiança de'c(itc necessitava, soh

(i pretexto de scr "-praticante addido"'.
O reclamante não se conforma com essa.

f.-uão apresentada; porque; si o praticante
üuidido não é spcio çpara o eíieito dc gosar
'das vaiitagens sociaes, não deve scr tamhcm

jiara pagar contribuições. Demais não -ha

mos Estatutos da Caixa nenhuma disposição
iqiie justifique a. recusa que fui feita ao rc-

clamaute da carta de [innca.
Pede, pois, que a directoria da Caixa pro-:

rvidencie; no scnijdo do se'riiii. cumpridos os,

iUítatutps.

SÒGÍliDADÈ DE MEDICINA li CI-
KURG1A DQ JRIO .DE JAN»31U0

Por motivo de lorça tiiabr, a. ses-
são ordinária da Sociedade de Medi-
ciiia c Cirurgia do Kio dc Janeiro, nes-
ta semana, ellectttar-soít aü3«t3ha,,
quarin-leira, 1 de julho, na Liga Rn-
zileirà contra n Tuberculose, ris 20
lioras.

Ordem do dia - 1* parte --Vacrino-
tliernpia na gonocoecia pelo -dr. Silva
-Araujo (Patilo).

2' parte - CoUnuacuo das fdisc.tis-
sues sobre o tratamento da astluna e
da elio--patliogenia dn diabetes. •

1. —.«»..-¦¦ •

MANIFESTAÇÃO

Ao Tcàsfntmr as cadciwis dc Euci-clopedia

jurídica c liircilo Pnhlico, da l-'.scola Sup.e-
crior de jiiHspfiÜEiícia c Conunercio, o pro-
'ii-ssor dr. Gusmão I,ima, htaááilD por meti-
vos imperiosos foi alvo dc uma expressiva,
íianlféslííçCò clu ãprçüo por phrtc de seus

«liimnòs, usando' da Jialavra, nesta oceasião,
o 'acadêmico Alipió Bcrnardino dos Santos,
í|i(c eiu uma pcciuena ailocução patenteou o
ijuanto seus collegas sentiam-se felizes c

"alegres ao tcl-o dc novo; o mestre qticritloj
•. exemplar, como um h.-ilsamo aos seus cora-
c/ics/jíi feridos e tristes pela involuntária

.tfiilla do lão estimado professor.
O -ilr. Gusinfip Lima agradeceu esta sym-

pâtUicá manifestação do seus alumnos
Ji-*-. manifestação causou grande julbüo a

directoria da Escola, que não tem poupado
esforços para o c-iigratidcciiiicnto desse ins.tl-
<u'.o dc ensino.
'C01.1.EGIO 

MIUXAB, éi IBARBACu^íA

í',ccc")cn;os a seguinte comiuunic&cão :
"¦.^Aúaia-sç tótiMittcilí nialrictiladp; iç^-„.

te estabelecimento 180 iilti-rinos, dos quaes

n«.i passaram dc 191.* e entraram 77 em

1914 3 no curso geral 17 c uo dc adaptação

1119 na 1" srie e 54 na 2*.

Quanto aos Estados de prpv.cnlcn.cl.it, as-

sim se devidem : Anuironas c, Turá 4. Ma-

ranhão 3, Piayfty 1, Ceará 3» K'o ÇcivaAz do

Norte 1, rarahyba 3, Pernambuco 7. A'»-

goas 5, Sergipe =, Balda 4. Espirito Santo

e, Rio de Janeiro jo, Districto Federal 53,

P, Paulo ;, Paraná 7. Santa Cathariua 2,

Rio Grande dp Sul n, Minas Geraes 42Í
Goyaz 1, Matto *-Grosso i.j ; ha também 1

dc Portugal. , ,
Vc-sc que o gnindc Estado de Minas £ o

que maior colônia* tém no Collcgio, o que .é

natural e bem justificada a medida que cm

tão boa hora alli cojlocou acptellc instituto—

O secretario, J. Samuel Mmutitn, capitão. ¦

Posta restante
daJl Epoca"

••:.-. ./-.' 
''*¦:"' 

--:'' 

";

Têm cartas,íicàta redacçãu os.seguintes

seriluires ;.',\ __ Archiiuedcs Trajano.
. F — F. A.

C — Genuino d'01ivéira. , . •_:. .
I — Irineu Mello Machado (dr.).
M -'- Marcos Franco Rabello (coroneV).
V — Vicente Ferrei; da Cunha (dr.).

-¦MM*»

l^POLiClAlr

P.lo. 30 de junho dc 101-L .

CORREIO — Esta repartição expedirá ma-
Ias pelos seguintes paquetes:

« Ortta «, para Bahia, S. Vicor.tc l.as
Palmas o Europa via Lisboa, recebendo
iinti.vssos até as 8 horas, cartas .para o
jiitri'c.r a!6 as M li'-!, iüeni com portu du-
pio ató ns U o objectos para resisraraté
:ns (i lioras.

«Ceará»', Viclorin, mais portos do norte,
trocòbóndo iinpressos até ns S lioras, curtas
para o interioi' Atn as 8I|Í', idein com por-
lo duplo o para o e^Crioratç as 0. . .

i<ltac(ui>, Ri 1 Grande do Sal, recebendo
impressos até r.s 8 lioras, cartas .p-.vn .0
interior ate ns 8 1|5, idem coin jiorte duplo
:itè as Í3'e objectos parãwgJBtTar tité 'as v*;

«ltnpocy», llheos, Utíliia^ Ar.icajii, rece-
liendo impressos ale as 0 horas, cartas para
o exterior -ité ssíi !|2 c object-os pnraTe-
fi.Hrar ate ns ",.

- (.S-iensori ltahin, Trindade o Nova York,
Tecebenclo impressos atí as \i horas, cartas
para o interior alé as" II idem com por
to duplo alé as 13 o objeclojiáira registrar
iate as II. '¦-.

r NOTA — Vales postaes iiiieruaciiuiacs c
•nacionaes,. na tliesouraria, nos. dias. uteis,
até ás 14 ».t j = horas. ¦ - -.

1-tecebimento. encommendas postaes. inter-
nacionaes pela 5" secção 'fio 'raíi-Ro, para
Portugal c amburgo .com correius permutan-
tes com iodos paizes du ljnião Postal, Aço-
res, Madeira e listados Unido*, directamente
nos mesmos dias, até ás 15 lioras c até a ves-
pera da partida dos paquetes-qnc sc destina-
rem ii Lisboa. I-luuiburgço c Kstatlus tinidos,
exceptuados os da conijianllia .Sud Allimri-
que c r.ntvega também -no nresmo dia, das
10 11= ia Í4'horas.

IServiço para hoje:
'¦ 

Superior dc dia, major Alfreíla Padarú.
Offtcial dc dia á P.riifada, capitão piniz,

Nunes.
Médicos: dc dia aos 3iospital, major gra-

duado dr. A'elusco .Molina: 4c [ironiplidào,

elr. Galvão llucuo, c interno dc dia, alíeres

honorário Luiz Macedo.
Dia á pharmacia, .alíeres pbaraiaceutioo Fi-

gueiredo Leite c pratico Pires dc Oliveira. .
' Ronda de visita, alferes Djalma Ulrick

I*.roniptiitão ua Brigada; juajor Joaquim

Brilhante, tenente Arthur Santos c dr. Cam-

pos da Paz.
Parada, a lianda dc musica com um tam-

bor do 4o batalhão.
• Musica de promptidão no quartel do corpo,
a do 5" batalhão.

Guarnição das metralhadoras, o 1° bata-
ihão. - '';:

Ajudante dc parada, um official subalterno
do 4° batalhão.

Coadjuvante no regimento dc cnvnllátia,
alferes Aristides Chaves.

iGuardas: Caixa dc Amortisação, alferes

Nobrega e Silva; Caixa de Conversão, alfe-

res Roque da Costa; Tliesouro Nacional, al-

feres Amaral Lago,
Estadoiinaior nos «orpos: no 1° batalhão,

capitão Horacio dc 'Campos; no ac, capitão

Souza Telles; no 3", tenente Álvaro Ferraz;

capitão Horacio de Campos; no 2", capitão
•.Santos -Cunha; .na --cavallaria, capitão Almci-

da Cardeal c 110 corpo dc serviços auxiliares,

tenente Earzosa Lima.

l*roços "corrtMilii»

MERCADOIthVS Í3IÃU.Íl.Wi'|

Vitimas coliicèid
ÀGÍ3ÀIU>jaNÍÍí

Sergipo. Itabaiana..".,.. ¦¦- Nominal
Maranlião. regular Nominal
Rinuhy, regular Nominal

ARROZ "(nacional». 100-kilos1

Especial....,. fd?3oq a 4CÍ7oo
snpoTioT. ;• 4oSoo'p a'41?1oo
Dom...............,...-.. 3ü$7oo a SSÍloo
Rcitülm' .,  , ¦ üotooo a "338300

I3o notln, branco  
Não ha

Uo norto, rojado 'doíooo a 355000
DITO (estrangeiro)

Inglo-t, Rangoou...... 4IS2oo a 45Sooo
Agulha.. .............. '52"&00"a C3."8oo

ASSUCAR Kilos '

liivcrsis pTocodoriciai
Hranco, usina.,,,,.,,.,. Não lia
fir.inco.crvstal...,.,.... S25o a *2So
Branco, 2; laC.o  ., í23o a ' ;t&15
Oito, 3'sorte i..i. 

52Doa ÍSlo
Sonionos, idom idem..." Não lia
Mascavinho lioiii...,....."í Í2oo a $23o
Crystal ainarollo..,.....; *22o a ?23o
Mascavo, bom...  ílUo a 821o
Mascavo, rotulai' •*. f, SI8o a SIP5
Mascavo, baixo — a —

StACAI.IlAO
Km caixa..., .' -4G:oo).a '17 ooo

DITO oin lina ,;
Nominal

Nominal
4?Sooo a 'I3$opo

f.0 hilns
0isr,oo a 18<2op
7.í:0oo a '!3;8.)0

0'<io.io
CO.uoü

73 200
I0S800

ul'JO

uo pav.ii.v....,,„;..-.;,,.'
o).o Ansra..».,.,,,,...,...'De Campos
Do-Mucuió.........,..,..,.,.
Da Hnliia
l)o Pernambuco.,,,.,,
Do Aracaju
l)o Sul,..: %

Al-ÇOOIi (calilD-
De 40grãos.
Do SBgiítos
.Dc Sf grnos. <

A LI*AKA

Nacional ,,',,,.'.',
Rio da Praia. ..;.».....'¦

1AI.GODÃ0 tvm rama
P-í-rn.itubuco 1' sorte -d)
_serlâo'Pernambuco 1* sono...

P.írhambuçb íucdiano..
Assú, P soi'lc-
Natal, 3"sorte
N.ilnl, ío^iilar »...'
Mossoró, 1' sorte.......
.Moss-tiré, ,i-ügular.......
Ceaiú.l5 sorto
Ccnrú, rnaulai' .'
I'ara1i3"bà, 1* "sovto

J*aralijün, regular.*,».»»
MnxcJoa"sartc, ,.,•¦
Maceió regular...
Penedo,'1' sortes»...
gergtpo, Dores,. 

483 lilraü
J35 ovo a 110'iijno
3SÕ'ooci a 430 000

.1'oíoíiO a Iir^ooo
110'noo n lliôoo-i"Não lia
llolooo n '1 l5)ooo;

Não lia
Não ha

¦lb litros.

ir»o oon ix l"i.;i>o:'iO
1"I.'iSuOO .1 ;l'IO,;O0O
ljÍ5>ò.op a (l.3ó 000

' " lll IiO *;

J1S5 i.lli.*
JlSn

Por.lO fân

3 ív.oo ii -jTifco *
llí loo u -Ittiotiu:

Nominal
ÍI82bí| a l5Soò"o
lljoqü a Míüo.i

Noiiiinnl
llíooo ri Ti?5o,..

Nominal
lljjooo a IITC00

Nomiiiiil
11-tooo tt ll»5oo

Nominal
llltioo a ilJboo

• Nominal
joWoo *. mm'loWoo á Ufooo

Cnspi!
Aiiicricano fllalifax).; r;.
Peixolim....  ...

.I3ANUA
De Porto Alegre;

l.ala dn 2 leiloa '
Idem, do "JC3 liilos.

Dc Minas Geraes:
Laia doS kilos
Lata grande

Do Santa Cal.haiHVJ':
Ijaín do ai;ibs.Ifa.|nhy.
Luguitn; lata graudi!...
Aiiieric.nia,. cil: barrts..

líATATAS
NnciO!ines,i|ijl/i',-...,.,,.,' ,

''Eslrnii^eirn^/í-otCií i« !
Poiliipusins (Lisboa)...
rrancoias. cuixa
l.nglezn Novu '/iclandin)

130l;n«G!l.\
Mangabeirasde .Minas,.,

liiüiC
Americano claro,.. .',
liscuro. por iáj lib.v.ii - .

CAKK'

Lavado ... .......... .;
Miilsn
.Mango*.: ipo ,
Typo n.  
Tvpc n. "1'ypo n. ti
lypo n, .,,
Typo 11. jlü.
Jiscolho

C1MUNT0 ..

Marcas
P.vvamid .'...,.,'
•Dita Alias
Cxcelsiniv
Vistifgis
Ti'(is..Pic.ai'és ,..'..
Picirela
Kxpustçãii.
Coroa Trota .'.
CnthoSral '-. ....
liratry ••
Granada

.PARKLLO "DK 'WÜGiV .

Do Moinho Rltinitmmse. '7i3no a 7'Coo
Do Moinho lugle/.  "7i4oo a 7»0oo

PAUINIIA 
'UIO 

MAM1310G.V
iJClíilns

C2S'lo"o' a
02 .loo;a

7í.'ooo a
08,S4oo n

NA" lu':

*l'3o a

¦181500 a H
Não ha

,í30o ái Hóo

Nutninnl-
".fO libras

20 000
N/,min:il

— J3;C.jo

• — 18 000
l-vooo a R 3oo'iíõoo a 7íSoo
.'.'Sono 'a 73300
fij-úo'* n OíRpo

Nominal

fturriM
II Soo
II ãoo
13S'ioo
llíooo

1 líooo
H010
.USooo

ISooo
II ooo
IIJooo

FAKINH1IA DE mtOü

Moinho Flumiüctiatí'.

I» qualidade.,...,,....
.2» t|ualiüade.»»« ....»»•»,
;3" tiuálidafle....;.....?»

. ,2]2
^83 Soo a
22pioo a"Si üoó a

'24 503
23SO00
235ooo

'Mojnlto Juglcz i

I'.qualidade  .... .'2».'qiirili(hiae...
;B» qualidade..*..;.;«».

Rio da Prata : '

1» qualidade,,... ..«.,.<•
2» qualidade,ü........
3» qualWade.. ........

Ajncricana 
:Klll 8.1CCO

raiJÁÜ (nacioaat)

Preto do P'1'lo Alcsrc
Troto da terra.
•Preto dc 'Sta. 'Calliaílna
Feijão, manteiga
Dito, enxofro.. ...»
Dito, multilinlio.
Dito, branco «••
Dito, n 111 o n do im '..
Dito. voriuoiho »
Dito, cores diversas....

DITO (estrangeiro)
Branco .•»••
Amendoim
iEradlnlio

FUMOS
.Em corda do "Rio Novo 1

líspectal :,...,,,,.......'
Dilo, áup.orloi
Dito, regular.. •

Dito do Pomba:

De .primeira.., .'.
DitcU»..
liaixo. .»••¦

•5DS7oo a
Í2I5P0 ufenoaó a

¦?4'íoo
SDíooo
i8;üoo

Nominal
Nominal
Nominal

.22Í500 a 23SOOO

JÜOltíldj
2!3J2oo a

Não ha
8oS3oo a
41*7 00 a
81 800 a
3oí.7oo a
-loíooo .a
S-!t3oo a
Íl0*í7oo a
205000 a

51330.0 a
42S7oo a
35$5oo a

'3oiooo

30J8oo
4»8poo
fSBÍMoo
3157.00
413700
80S000
USÍ800
;i0;ooo

5&Ç4oo
43S"mo
3SÍ7cio

Kilo,-
2!ooo a
liiioo a
3:ooo a

.1 Soo a
1 loo a
iftoo a

2í2oo
I:7oo
3 ".'00

'.'Sono
3' 5oo
ISooo

Dito .de.coj.dado sul do Minas-

[¦speciai.
i'1'.iuioira.. ..»........»•
Êógunda

Dilo dò üòy.rt i

IMon-i
tí'oo a
K7oo ¦*

Aiiig"ro;:

:IÍ»|iocial...
Piiniclni.. ....••..••
Segunda...,.,. ••-

Em rdlliá iU !'¦

Amarello I...
Amarello II
Conimum -3.............
(iptiuuuin It...... ••

IDtjfeò em í.olUa .du OaUtá
Marca V. F. S...
Marca F 
MaroaP.. P.......
Marca P 
De primoiru........
Do segunda
De 'terceira
De quarta. ••

Kl:.ltO"íl:".NIC AMKRICANO

Ooo a
3 loo a
ISIpo a

fí-Olo a
Slro a

.Miao a
«•15o ú

J'2.oo
líono';'Soo

25 loo
1S500
*l:!2.oo

íf.f.o
MS o
aoso'.t4lio

liiüíga

Nüo ha

dito, caroço de. alg. lit»
riiospuoaos . -

Marca Olho...... .,;,.'.»
Dita Brilhante
D'tta,Bande"ninlia. >.»..,.
Ditapíilpite....,-.
Dita pinho de Ourylib.i.
Dita Orion
Dita Hnio X.....4 -..
Dita Domésticos........

Dc cera

Marca Olho....„* .'..
Raio 

~K ,. ,.

PINHO ¦ • *

Amoricono... «
Dcxpsiua.
Spíifod ....'...',....
Stiooo branco
Sueco vermelho

P1NUO 130 TARANA

1'qualidann
2- qualidado, duzia.....

SAL

1 .a lio.00

' 
Vi 'M '$000

..U$ooo
43:000
llSíooo
ciSíno)

4,'tüooo
41S000

il 435000

— a Wjono: —* a Oí.0'00

$í'9p " SSlb
80'aoo fSflooo'855ooo -ffOíooo
85Sooo ;0'ooo
SOS00.0 Síííooo

7o'ooo a 73 ooo
Oofooo a 03 .'000

no Mios

Do norte ,....,' 4í>o a 5*íno,o
De Cobo Frio.... 3:ooú a 3 800

&EB0 ítl.ío

Do JBlo Gramle - » *<Jg?
.dilo do Matadouro — ii t03o
-dito do Rio da Prata.... Não tia

TKLUAS Milhoirüs

;l'"ranc.eMs ...,,.;»' — —

TOUCINHO l.üo

Do 
"Minas .»"«

XARSUE
Do ltio dá i*ral'à :

Paios e 'mamas

1'uras manias
Defeituosas

Do Rio Grande do Sul

Sys.lcma platino, patos c
ímanlas—.., ,.

Idfitn iilutn, puras man-
tas...

De Multo Grosso,patos o
nianlas....»«.

lloüp a l;:2oo

ISufio a
ÜÜO u

SPoo a

SDCp a

tSSoo a

Mio
liooo

1:200
SO00

f!'lo

IMoo

£1100

vinhos
Do Rio Grande....

Esltnugolros :

Virgem..............
V011I0
Callar.es

Ripas
iooíóoo a UoBabo

HJJÕfOüo n «Sotooo
3l5'ío-.io n :'-?ii 000
83o'3óp,ü u .Mo oe'o

ÜvsjwotáUv,.,,.',.'Fiou ..;».,

Jdein .peneirada.,¦i)ila, çrossa.;,,..
<*«».«V
• t'if tt *

HOJoon a 10 7op
13S800 11 3|->4oo
12|ooo a 12«4oo

Náo La

Diversas marcas

LADRlblIOS
Dc Marsoiifn, mil •
Nacionaos hydiauiicioi..

iMANTl'.K'..\.

Do sul.;
Dila do Sllrihs
Outras marcas, estrin,,'.

MATTl'
Ern folha »

MILHO
Do noile ••-
Dilo, amarello dá torra..

.()ilo branco idom..........
Dito ria terra, tiiixlo..»»*

01.KO
do linhaça, om barril...
dito, cm lata .«nc*

íaixa

•8Í000¦OJlúo a
milheiros

— n Uo 000
4;ooo a O.oio

JiílOi,

lSSoo a
2l3oo

í35o x

2*2oo
2K>oo
¦hilos

Í50o

Não ilia
;To*15'tr> a 11'ooo
loSíooa J.I.G00
9J7oo a lotooo

¦liilOg

Nominal
Nominal

REUNIÕES AVISADAS

Casa Itaunici', ús II horas de 30, nara
contas v òleições.

—Mtillínrrrmenlns no Mnr.nnhão, ús 13 ho
ias do 30, .paia coiiias e olciçõcs.

—Ultmiiiav, pata augmento do capital, ús
18liorns de 8(3.

—Tec. S. Felix. ús II horas do 30, "para

solvor o.passivo.
Caminho Aéreo Pão de Assucnr. tis 13

borns dc 81, fixfii, uiigmcnlo do capital.;
JULHO

Constiucf.iia llrazil, ús 11 horas do 2,
para constituirão da oniproza o aleiçãp,

—Uuiào'Internacional ús 13 horas'dc 2,
rara íoforuui dos estatutos o eleição.

Fa bri! Vassourc-iise, lis 11 botas de I,
para augmento dc capital.

—Associação Comniercial,para contose cio
ições ús 11 horas do dia I».

—M. Conservas Alimentícias, para contas
o eleições, ús 12 horas dc 9.

Armazéns Frigoríficos, ás 13 lioras cie
-í, para contas e eleições,-

MOVIMENTO KO PORTO
*V,A'l'ORIÍS ;I5S 'VIM. '

3(3 Ilio dn Prata,.» íR.iginii Kleiia»,
30 Portos do Pacillco, -Orit *-
30 Porlos dó Sul, i;Saii:ruo4.
81) Nova Vorcli o escs. .Spe-iser. '
30 Santos,'Japonesc Pitucc*'. ~-

JL'liI.10

.1 Rio da Prat*. i-Tcunyspii»., .
¦1 Mai'9clha'OC'Cs..iiAq.uii*iin*«. .

1 l.iveipou.1 c íism. íüiil.uuu».

'.VaPo-iÍCTa s,\ II't

30, Livcrpnoljc.e.scs. .Orila». ¦
30 'Gênova c íscs. nüegina Elvtio»..'
30 Porlos do no.!;ie. ¦¦4>»ii;»'¦» .'30 Nova 

Vcirk, o-ese , ..laponose 1'lii
30 Arncnju è escs. "Hapnc.v'.

JULHO ,
1 Pio (lã Traia, «Aquitainei.
1 Nova York, «Torm.yson'.

A VAB.IOX.A
A observação das epidemias dc variplS'

tém (Icmoiisliada -que essa doença' grassa
com mtiicir violenein c proilriz ín.úui' mor-
ta.udadc nos mezes dc julho, agosto, selem»
bro c outubro. . .

Quando, como agora, n variola já se ma-
nifcstu nos mezes dc verão, isso é signal de'
tuna epidemia provável naqucllcs mezes qm
lhe são propícios.

Dc sorte que a m&is elementar pruc-k-neia,
iniicofccbinniciiHa q recursp <ia laccmaçãc
como o único melei efíicaz de evitar o ata-
que dc lal molcsiia. une, quando não mata,
aíc-ia e dcsTigurn.

Extátcin postos vaccaiíbos nos scgiiiutà
tocaci. ,.iu.le" serico soiicilamc.-iite aítéilílittos

;is pes»

355;

todos os chamados recebidos e toclni
soas que ahi comparecerem :

Rua Fnrani ti. 4.
F.ua rio Cattete 11. 20.|.
Rua ila Alfaiideiin ii'. nS.
Rua Cauicriiiu 11. 17G.
Run Coronel Figueira de M'll; ri.
Praça da Rcptlülicii 11, 2;.
Kua HacIdocU Lobo n. 77.
Riin^S. Francisco Xavier aí. 5(89.
Uiia 'Dias da Cruz 11. 30, (Mcvcr).-.
Ru:. Coronel Riuigcl 11. Oo, •('Ca.scndura)»
Rua Clapp ti. 17.
Rua GctlCMvl Sevcriano ti. pt.
Traça da Itancieira '(D.csuiícctorio.)^
Rua Silyii Manoel ii.íti.
Praia do Retiro finudopM il. J29.

Secção Livre
A viutpuiia fine-s:ofli-i 110 ili.i 2S, em (jiló tul

uo I1" (lisíiielo. iiãò í.afií.cm ile uma viiísím-
Qit 'fle ifbi.ii neuliúi-.i ck- uni guarda civil,
Cui o 'liiislniitft liara ,'iiin este viesse- liiiscar-rhti
oom o (Hiipmissni'16 Cbutq e í-ccolli"raiTi-iÍic
ao jiaclivz.¦ .Aitniuliii c.óiulihinrèl n explicar
n violência cjuc «oftri. — Jniio jlíorflnc -Car-
do ni:.

(3.003

DECLARAÇÕES
AVISO

O nliuixo iiKSiKnaíK sócio sollclnno (In firma
Soares Baplistá & C, lirevliie fi praça o n.
quciri Interessar iiuo não sc responsablllsa. por
noiiliuiiia truüsacijão ate ílual IííiiiIcIkoíío ila
mesma firma.

Rio, 30--G-— 014, — A. aíorclra Hourcn.
(8.093
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MAO ILIA A CASA QUEJJAflJUER
Grande sortimento de mobiliários para

quartos de dormir, salas
de visitas e jantar

Vendas a _U~»U'e.'í.o e a prcslaçòc.*
Martins Malheiro & Comp.

1, Rua cia Alfândega, IIl

AVISOS FÚNEBRES [Indicador d? «?. Época»
Capitão Julio cios Santos

I uiza Síuheã dos Santos, Maria Advogados

t&ixNátividad- 

Santo-, Maria. Caro-'
lina Nunes, tenente Antônio Perei-
ra dc Barros, sua ..¦nhora o filha,
participam aos seus ..-rentes e mm-

«os o fallecimento de seu preiadò_. 
*na«do,paç

ü compadre, capilão JL'1,10, DOS .SANTOS,
«_¦ conviiliiin-u'os liara assistir a missa ue _,
dia quc, cm intenção á alma dp mesmo ta-
zem celebrar hoje, ler.a-f.-ira, 30, as o lio-
ras.uã egreja matriz da «dade de M-iiuroj.

y-

DR. ARTHUR LUIZ PIANNA-Rli
•iciro de Mirço n. 88.

Pri

Médicos

CASA eUIOMAR
CALÇADO DADO

120, AVENIDA PASSOS, 120

Escriptaçio mercantil A 2$400 RS.
»«.!-» «..ii*!! ~ cüllns em cale

DR, DANIEL DE AU/,*",,0_--Parto. :_o.
Icttlas dc senhoras c opcraçüe». Cura radica!
iha hérnias. ttuas do Hospicio n. 68 e ri»
tilli II. 7.

PINTO CORRÊA, antigo e conhe
cido guarda-livros, encarrega-se de
pôr em dia qualquer escripta e sua
conservação mensal; da conlecçito
de contractos e distractos com-
merciaesc sua legalização, etc. Rua
da Altaiulega a 108, sobrado, sala
n. a
1335)'

Meias sollas e sallos em calçados
de homens e senhoras, somente este
*"CZ' . _ CORua dos Andradas, o.»
02230 .

Dr. Francisco Torres (le
Oliveira

4 • A viuva, filhas, irmã, sogro, sobri-
44* hiws, cunhados c primos do M.

I FRANCISCO TORRES DE OLI*
. . JL VEIRA, agradecem a todos os um:-

ros c parentes que acompanharam os seus

restos mortaes á sua ultima morada o de no-

vo convidam para assistirem as missas quc
mandam celebrar, hoje, ..o do correu-
tc, ás £) horas na egreja db Divino Espirito
Santo'do Estacio de Sâ _.*__ io horas, c no

altar-niór da egreja de S. Francisco de 1 au-
•' Ia, confessando-, e, desde já, eternamente

Brat0S' •¦ 
3£7

Elvira Druminòntl
Franckliu

Carlos Drummond Franckliu
c sua mulher Alzira Florinda
Drummond Franckltn. seus ti-

•__ Ihos. müe, Ua, irmãos, cunhados
c- sobrinhos, agradecem penhoraüissi-
mos aos parêntese amigos as medo-
-as provas de pezar c amizade ma-
rtitestadas pelo .ialfeclmjsntg Jc 

sua
sáudosissima. cândida .e meiga-m*.
UiUS. neta, sobrinha oprima-tlvira, e
communicam que por sua a>ma seino
rezadas missas na mat. z da Csnflela-
ria. quarta-teira. .1 de julho, as 9 ho-"às 

eV^att.i^deV^^es.wrv»
Izabel, quinta-leira, 2, üs 7 1$horas.

Julie Martin
Teáh Martin 

"c lamilia, Juannés
v-làrtin e lamilia. Pedro Martin

DR. CAETANO DA _*..t"^-TrM.iiiir>i'*
npeclal da tubereulone pulmonar—Consulto»
lio Rua üruguáyaim n. 35- D»» 3 &» 4 ">• "•>?•

dt, -i terças, quintal o .abbadja—Reaul.nçu
Rua _, de Maio a, _|-.-_.sta<,*_. do Kla»
cliuclo.

MOLÉSTIAS DE. GARGANTA NAM'1,
OUVIDO E BOCC-A — DR. EU RICO DE LE-
MOS, especialista. Consultório": Carioca, 3?,
dc i_ ás 6. Teleplione, Cio., Central:,-- Kesi-
dencia: nraia de Boi .fogo n. 114. teleplione,

11 #000

1.296,

DR. MONL ORVO — Moléstias, das crean-
jas. da pelle t syphlllsi Consultório: rua Uru*
guayanaj 11. Consultas, ás -i hora3.

DR CÂNDIDO DE ANDRADE - Ope.
rador c pártelro", especialista cm doenças das-
senhoras. Consultório.: rua da Assembléa, 59,
entrada pela rua -da Quitanda n. M,
diariain-nu- de 2 ás .| horas da tarde Resi-
dencia: Voluntários da Pátria, 221, as sc-
gundas, quintas c sextas, de 1-» fts 2 Horas
da tarde.

4$Ò00

Companhia*
COMPANHIA DP. LOTERIAS UAClOt.

NAES DO BRAZIL »- E~*r. «o-» publicai
lob a .iscidisação do governo federal, isa «I»
aos sabbados, ás 3 horas da tarde, a ru»
Visconde de llaborab) u. 41»

EMPRESA DB TRANSPORTES - Jo?»
«ttim Alvea Corria * C - Gerente, Sebat»
«lo--Torrei-- Cocheira, rua General Pedra
¦ 10a. Ponto, ma Visconde de Itaborahy. lt».
Mina-da de Theophilo Ottoni. - E-Carre»;
,»'*e de QUíel.uer «rrct.f. -laC-i-H-*-"*.
ttc. . .

Cinematographos

M

diversões
míPRESÀ PASCHOAL SECRETO-

triptorio cenira.*, rua Lun Oaoia a. II*
dc Janeiro.

Ei»
-RH,

e lamilia, Ludovico Egalon c fa
milia. Fraricirie Martin convi

dam as pessoas dc sua amizade para
assistir i. missa de 30- dia do lalleci-
mento de sua exlremosa ume, sogra e
avó, 1UI.IE MARTIN, que será resada
no áltai-mór da egreja da Lapa do
Desterro, hoje, 30 do corrente, us
9 horas. Desde já seconlessam elei-
namente agradecido..
É—McaB iimiiitt iTirrm"*""—

José Perraiuolo
( FALLECIDO KM B. PAULO )

Í 

Antônio Ferraiuolo. Albertina
Ferreira Nunes Ferraiuolo e ae-
muis Inmilias,convidam seus ami-
cos c parentes para assistir ~

missa de 7* dia, que se celebrara na
eareia de Suo Francisco de Paula, por
lima de JOS Ii' FEI.RAIUOLO, pae e
sogro, amanha, ás 9 horas. .

For'este acto de religião e caridade
se confessam, inteiramente gratos.

Photographias
BASTOS DIAS - 1-lIOTOGRAPUO -

Esne-ialidade cm retratos- c augincntos -cm
ÍXos,yslc,,,as l)eposhod.ni,unalpbo
tograpliico- 5-*, RbA OOM-AL/-b
52, sobrado, tc*. n. 997 - M. tc'c"!
«JO _ Rio de Janeiro.

DIAS,
PHO;

Agentes
rrecisa-=e dc agentes com orde-

nado de 1008 e boas commissões; na
?ua Sete de Setembro 190, sobrado.

Telephone n. 4,42. - Norte

Relação de algumas marcas de nosso
variadissimo «stock» :

12*000 c 138000 -
Chies e superiores
sapatos de pellica

preta e amarella' e de kangurú titm-
bem preto e amarello, para homens,
senhoras e rapazes.
oa»AA c 4gÔO0 - ElegantíssimosOtjjífJVfV- • sapatos de lona, brancos,
abotinados c com botões para se-
nhoras.

5< 
i*\f\f\ Lindos sapalos de pei-

ÍSOOQlica italiana, pretos c
tf wwwamarellos, salto alto, de

abotoar ao lado, para senhoras.
Superiores sapalos pre-
tos e amarellos, para
senhoras, salto baiíjo,

de amarrar. , .' _
_<_>/_ AA Chies sapatinhos pretos e
l$__:U*l. amarellos, sem salto, para
creança de números 15 a 27.
CS ___ ItAS de calçado para se-
OSLWt9 nhoras, homens e cre-
ancas a preços ínfimos,
homens e creanças, a preços íntimos.

1A0AAA 
e 20000 - ültira°S

TlKUUU modelos em sapatos
rjr w ~ ¦ de setim branco, che-

gados da Europa, pelo ultimo paquete.
Superiores sapatos pre-
tos e ámarèllos.érii pei-
llcá americana, tormato

Idem, para homens.
À_.ÁÍ_-_ Bellissi-hos sapatos em
TlS UUU verniz, com uma tira
f W w w w de camurça no peito do

pé, salto alto, para senhora - eus-
tam 15S em qualquer parte.

1*% 
tif\f\f\¦¦Qptimos- e elegan-

i.SUUU tissimos sapatos de"^"rw Iciit-gurú enverniza-
do, para homens.
O Hf\í\fa "Chics"sapatinhos pre-
_CJSUUU t°s e amarellos, com

rf w w 3aito c uma tira no pei-
to do pé,' para creanças de (17 a 27
annos.

Lindos sapalinhos de
pellica branca, sem
salto, paia creanças

Hypothecas, vencia e
compra de prédios

Augusto Torres empresta dinheiro sob
hypothéca de prédios bem locaüsados e a
juros módicos; assim como os compra e
vende. Rua General Oamara, 128, so»
brado.
1010)

A 600 RS.
de salto, somem-, e

59,

/ _Sà
y
l<*-W_3-_friii«ri^

Concerto
mez. , ,

Rua dos Andradas 02229

JJm cavalheiro
que (luranto. IS annos soífi-cu do bronchito
ii6tlimaticn, tendo-se curado na Europa oom
a rocolta do um medico allemão, envia, gra-
tultámonto a cópia da rocolta a quom a pe-
dir por escripto, romettendo onveloppo com en-
dei-cgo para resposta. Dirigir carta sellada
o, A. B. Silveira, • avenida Gomes Freire nu-
mero 79. Rio.

(3.063

Fumae cigarros 15 de J-áosto
etereis o espirito esclare-
cido. São foitos de superior

. tabaco do Pará.
2874'

Viveis triste, fumae cigarros do
Pará

15 DE AGOSTO
2875

Moveis a prestações
O suecesso depende muitas vezes do

nosso arranjo doméstico e do esçri-
ptorio. Venha ver os nossos moveis e
tapeçarias. The Instalment System t.
RuaS. José 65.
1.589)

.íiasi ¦
Hl Federal

jil !¦¦¦¦¦¦¦—TUI -^—^i^»^^^^—^— —_____________________._-|

Çollejiopirajibe
(PARA MENINAS)

Dirigido por FRANCISCA PIRAGiBE . ^
O curso está C_ RuaS. Francisco Xavier, 894

dividido em tres classes
1" classe elementar — Instrucção

primaria.
2* classe 

'secundaria — estudo¦pratico 
das línguas vivas e das

sciencias fundamentaes.
3' classe de preparatórios.

Acceitam-se meninos menorc* .<
11 annos.

__ ¦ ¦ ' s
As aulas começam ás 10 1|2 . I

terminam ás 10 horas. 1

As aulas já estão funecionandj |

Ámmma_____t_mmmÊmi^mimmmÊmmmmÊmMaamKs

Joaquim Rodrigues de
Faria

Despedidas do Esgoto 208 pessoas de onde o
mesmo fazia parte, pede. por misericórdia as
pessoas piedosas uma esmola á este desgra-
çado. . -

Rua General Brucè' 11. 4_, casa 3

1#800
de 14 a 27).

5..5Q0

_¦ "

NOVA LACTICINIOS
Especial leite l*~,M_IYRA

pasteurisado
Superior manteiga MINEIRA fa-

bricada especialmente para
esta casa

Entrega-se a domicilio nos
bairros :

l Rua lio Riachuelo e EsIúcío _e %i
Preto: assi-.natur.. mensal, litro I5$Q0.0

assignatura mensal, garraia 12.-000

Run do I-Ia-slii-olo AOl
TELEPHONE, 1835, CENTRAL

IfiSTAOIO Oli- HA' A4.
TEEEPHONE 8.15, :VII-_A

.161)

PELAS CHAdAS DE CHRISTO
Uma senhora, acliando-se doente, ha an-

nos, e impossibilitada dc trabalhar, como

prova com atlestado medico, e tendo uma

filha tuberculosa; não podendo, também,

trabalhar e sem ter meios para sustcntar-sc

e á sua filhai passando as-maiores necessi-

dades, vem, por isso, pedir ás pessoas cari-

dosas e ás almas bcmfazcjis. paes e mães

de familia, pelo amor d. seus filhos e po;

alnia' de'seus 
aparentes c pela Sagrada Pai*

xão e Morte de Nosso Senhor Jesus Chris-

to, uma esmola para o seu sustento e alli*

viar os seus soffrimcntos e de sua filha,

pois quc. Deus a todos dará recompensa.

Rua Senhor de Maltosinlios 34, antigo _S.

primeira casa; bondes de Catumby e Ita»

piru'. Esta caridosa redacção presta-se a

receber toda e qualquer esmola com estç des»

lino caridoso.

JJGI UlTOUillWM**** _.

12$000

Borzèguins e botinas
Condor, de bezerro,
para collegio, de 25 a

33, obra de duraç-.o eterna e de im-
permeabilidade absoluta.

elegantíssimos sapa-
tos de velludo, en-
trada baixa, para sc-

nhoras-ultima creação da moda.

14%*h___"_H_%Bellissimos 
sapalos

ZSdUUcm verniz, com fitas~Tr~ ~ ~ entrelaçadas no pei»
to do pé, para senhoras. — Custam
Í8.000 cm outra casa.,, ,

e 8$500: — Finíssimos
sapatos de verniz, en-

trada baixa e com dois
ilhozes, para senhora, modernissimos.
Q_i«nnn Um bom par de sapatos
dq. yUW em lona, marron e cinza
ou xadrez, para senhora.

Chinellos de beze ninho
alto relevo, belbutinas e

hagrin. para senhora, artigos que ou-
ras casas vendem a 28500,

SA MAR1!VH_:..
Grande suecesso das
Pilulas de Bruzzi!?..

lllmo. sr. Pliarmacçutico Major
Bruzzi.

Tendo soffrido durante muitos dias,
uma Gonorrliéa aguda,- tomei diverso»
medicamentos sem obter resultados; ve-
nho agradcccr-lhc por meio deste o sue-
cesso obtido com o seu produeto " .Pilu»
las de Bruzzi", pois, tomando "um único
vidro, íirjuci, radicalmente curado. Po-
deis fazer o uso que entender deste.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de
1014.

Pedro Paulo Pereira dc Sousa, tenen-
te-engenheiro-machinista.

Firma reconhecida pelo tabeliião Bel-
miro.

Depósitos: Bruzzi & C, rua do Hos-
picio, 133 e P. de Siqueira & C, rua
Urueuayana, 140.

Companliia de Loterias Nacionaes do Braiil
EXTRACÇÕES PUBT-ICAS sob a flscallsa-

rã? do Governo Federal, fts 8 .12 *«"&$»
MbbadM aa 3' horas, _ rua Visconde de Ua-
Vorahy n. 45.

Amanhã, 1 de Julho
324 — -"

20000 OCO
ti—r-- .v. 

íor 3$200 cm ciuarto? ..
66 Jogam 80.Ó00 bllbe.es. ,*-,»-•..'.¦'>;.:' *

Sabhado, 4 de Julho
(is 3 horas da tarde

303 — -»

200:OOOPO
200$OOü |

por lô$000 em vigésimos
N, B. — Os premios superiores

! estao sujeilu.. ao Jescouto de 5 »|«*.
; Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de inais 500 réis para o
noi-tô do Correio o dirigidos aos agentes ge-
racs Na-aretli & C, rua do Ouvidor n. 8-1.
Caixa do Correio n. SI,. Telog, LÜSVBU
•72-)

SENHORA

APPELLO A HUMANIDADE!!
Documentos valiosos que ja garantem a marca victoriosa da

LÂYOLINA
SABÍO ÓXIGEMCO EM PÓ

J_.ela.__ o atlostndo do Hospital do S. SpbMtlAo

Attosto quo tondo r.oet?ido vários kilos do preparado mdustrin LA*>,OLI-

NA. dus Ki»**- Polilüor «fc 0.*, fiz onsuiarn» lavanderia do Hospital e o ro-

ratado*»» onsaiofoito com roupas bastante suj.w o oontamiu -das do pu» do

. arioloso. foi oxcoíl.nt., siindo a roupa mais alvejada do quo oom as llnvias

cou mun, expurgadas do máo cheiro,'o o' omprogado quo a dissolveu nagua

com à própria mio. não aceusou sentir irritanito nV p^ile, como oceorre cum-

mümmon-o com a lixivia o sabão. •-¦ • ¦.„;.,„,.
" 

Hos-iitalS. Sebastilto-Gapital Federal, O O do Fevoroivr do ÍOI*.
Assignado : dr. Antônio I«*ori"ni;í. ;. ¦¦

Sellado'oom,-l|..«_0.tt do estampilhas ò a firnvi •.•oooliheold-. polo t_.oUwú.

t [< TTAi tv 1 L™< "^--J1 ° 'dÓBinfflofca a roupa som osfrogav o
' 

4 I iVlll l\ 1 som coradouro, em fervon.lo moia hora. L_v...tam-
A.' -Li_\ T VJJI'i"~i bom assoalhos, cíystaos,. mo'.aps, o.o, E e excol-

lonto paru caspas, darthros, bfo. '

I_.l0 ESTl-AfiA ABSOIXTAMBNTE

Paaramos lOsOOOíglOOO a quem provar o contrario
llnicos fabricantes ¦ LYRA, POUTZER & COMP.

RUA SHNADOR POMPEU, 19-Tokp. «L-iSL-Nono

Kio do .Inheli-o Endereço Tcleg. l»AVOLl~A

DEPOSITÁRIOS GERaES:

J. DE OLIVEIRA CASTRO & COMP.
RUA DE S. PEDRO, .O-Telep. l_.S-Norte

A' -vciitls. eni Iodos os itri)iaz(Mi_

iTnra cuidar dos arranjos dc casa c fazer
conipanhia _ unia senhor* so o sem íillios;
preeisa-so do uma senhora do edade, liran-
ca ou de cór, da-so casa, comida o roupa;
requer-se pessoa de toda a confiança e que
apresente referencias de condueta. Cartas
nesta redac.ão ~ E.li.sttiK» — Par» s<"r,pnr.°:
curada. (3-908

8,^000,

2*1000

Pensão Carvalho Vianna
Amanhã, 1- de Julho, segundo

anniversario
Merece um opiparo almoço aos seus

freguezes pelo mesmo preço.
i.ua São Pedro 170 - Sobrado

LAROO DO CAPIM -1004

MOVEIS A FRESTIÇuSS
.' Entrega-se na i* prestação, sem fiador, em
boas condições, só na casa bion, na rua _c-
nador Euzebio .1. 117 - 1'eleph. 5-09 — Ce_»
trai.
-.18S) ___

Aos asthmaticos!...
Especifico ora descoberto, que tem foi-

to real succcsèo na cura da asllnna -
bronchite açtliinatica. , •

Uma cura importante: .
lllmo. sr. major Bruzzi. —' Estando mi-

nha filha Clara, soffrcndo da "asthma",
recorri a'scu produeto, Klixir anti-asthnia-
tico dc Bruzzi, ccom um só vidro obteve
a cura radical dc tão terrível moléstia.
Em beneficio dç» todos, passo o presente,
por gravidão.

Rio, 1, — 12 — 1912.
Horacio César de Lima. — Rua viscon-

«Je de Itaúna 11: 543,.casa ri. 7, 
'.1

Venda nas drogarias c pharmacias e
nos depositários- BRUZZI $1 C, — Rua do
Hospicio, ... - e P. SIQUEIRA & C.

"Rua da uruguayana, 140.-. .
685) 

Moveis a prestações e a
dinheiro

e entrega-se na -1' prestação, sem fiador
e a prazo de dez mezes, só na Empresa Al-
lema, Burdmoo St Irmão, . rua Visconde de
Itau'na 44. „' .- .

TELEPHONE, 2.-S0 Norte
RUA VISCONDE DE ITAU'NA,44

(3.645

Depositários do «Saraji.
estiroador de callos.

inlallivel

A PREVIDENTE DOTAL BRAZILEIRA
Autorisada a funecionar no território da Republica, polo Decreto n. 10.18:, ao 15 ae

outubro de.1013. ...
Constituodotes.para casamentos, üs 3 a 30 contos da ròi3, podendo.sar liqui-

dados depois do boís mo_es deporminenaia na Sociedade. _ 'níqíioü
Dotes panos até hoje . . . ' o &."•¦!itttn.D
Uotcs a pagar om Junho  .jjffl.8l6.03J

. Total  C.12H35D51.J
MOVIMENTO'DE INSCRIPÇÕES „„,„,.„„„

u .". .In - 1 1 Oil ' I -I •»' S-rla grupo 1" 2.000 - grupo 2* 909
1 Serio - 1.-WB. |r|1'ô ,0 203J _Rrupo- 2. 217
3»- napeií. 2.000 -grupo 2- 518 | TOTAL 10.046 SÓCIOS

Eliminados por terem liquidado sous dotes • '»™

.Na sódo so^aldo_co_trC_m-ao' p.ospoc.os o' documontos coniprobatorios dos

paíraniontos realizados. ','¦¦:'¦',.
-° RUA DA ASSEMBLÉA N. 21-» Rio; da Janeiro T„.TlV*. rHAOAS2J57 O diroctor-gei-cnta, CU.-.10D10 JUbi 1MO (.iiaüasi.

ATTESTADO
DIRECTORIA DO HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

Capital Fodoral, «í-do Agosto do ÍOI-S.
Attesto, de a.eórdo bom a autorisação do sr. general Ministro diGuorra quo

das eiponenoias procedidas na 1,-ivan.loria o em outras dopon lonei asiles to 
Jws-

pitai oom o preparado dos Srs. Samuel & O , denominado «LAVOLINA», obto-

ve-e dello os melhores resultados já 11. lavagem do soalho, motaos dos machi-

nissmos. etc, dando com ;-olni;_o ás roupas um alvojamonto quo ato hojo nao so

conseguiu com outras lixivias, s.udo por isso 0. porquo nilo ataca os tecidos, um

preparado supori-.r. ató mesmo sob o pant_.de vista hygiomco, p.is- tom por
base o porborato de sidio o assim superior a todos os Babões olixiv-iw do po-
tan. o sodit, devendo, portanto, pelas suas qualidades o economia ser adoptado

om todos os mis-órosom qu > ello tivor applioa,;;!,.. „
Dirootori» do 

"H-flspifcãl Central do Exoroito. om )J8 do Agosto do ÍOI.».
Assignado: dr. ilnionio ferreira do jtmaral, Coronel-Diroetor.
Solkdocom ltS"IOO do estampilhas o firma rfi':ou!ioeid~ polo taboUíilo.
Cousoguinto pedimos quo e~porim.oi.tom este saMo maravilhoso j alem do sor

antisaptico poupa tainb. ni tompo o dinhoiro,
02-116

Enviam-se catálogos illustrados a
quem os pedir, para cujo lim roga-se
clareza nos endereços: nome, Estado,
logar.

Para vendas em grosso fazemos des-
contos de 3 %. ¦'¦„

Remette-se pelo correio, mediante
vale postal da importância, acerescida
de 1$500 para porte por par.

Pedidos a
CARLOS GRAEFF & C2493

13
annos
existência

Cavallo

Moveis a prestações
Grande sortimento dc mobílias para sala

de jar.tar, sala de visitas, dormitórios e
avulsos. Entregam-se com a primeira pres-
tação, em condições vantajosas. Dão-se ia
mezes de-prazo.

Rua Senador Enzebio ns. 31 e 33
Perto da E. F. C. B., telephone n. 3.82.

2.190)

Cavando a vida
Para hoje:

Vende-se um lindo, de cpr castanha,
crina, cauda ; e canellas pretas, com
sete palmos de altura, seis annos de
edade, garantido para montaria de
homens e senhoras, preço sen. cá*»
pricho; informação em . Paracamby,
com o srl niajor posta, Confeitaria
Kosa de Ouro.
2633

Escriptorio de Advocacia
ALEXANDRE B. DA FONSECA

Trata de inventários, causas eiveis,
commerciaes e criminaes, adeantando
custas. Rua da Alfândega n. 108, sobrado.
899)

W 130

ATTENÇÃO
1-i>.m-íao pessoa possn via-

jai- vemla vinhos e licores.
Ex.110 deposito 3 contos
como garantia; Escrevei- E.
E. llori, liarão da Egrejn,
Pyramboln. Kstado de Sao
Paulo (Sorocabana),

INão se responde a ano-
njnio-

2716

Moveis a prestações e
a dinheiro

p entrega-so ná 1* prestação,'sem fla.or e a
prazo de 10 mezes; « s0 n» empresa Norte-
Americana, .de Samuel Galper, â, rua Senador
Euzebio n. 78. Telephone n. 8.864. Norto.

(3.6.4

MICOS E EXTRAORDINÁRIOS J™>
*•_____• JLy *C_> Jj >!___» snecesso

C0I SORTEIÕFdIARIOS E DILIEITO A
REPETIÇÕES

A cernes da tnacliina d© escrever "Victor"
Nestes clubs o nrestamista recebe tantas vezes as jóias, quantas ve-

-res o numero fôr premiado na mesma semana pela dezena, annexa _

Loteria Federal.
JÓIAS E RELÓGIO3

RELÓGIOS DE PARH_>? .
' ÍÜACHINAS DE E53FIEVE1-

GRAMOPHOr.ES E DISCOS
MOVEIS BICYCLETTAS

TER.M03 D? ROUPA ¦
ETC, ETO.

>_»tt8»l»_»t»»»»->*»»>»»>»»^A*_U9~'_*~*»h*l^>_>J~_,l>>

qd

«Kn___B____________~_____~___B______k

In8orevaB«s«. no» Clubs da Cooperativa Chronomotrica
:.~P maior e ma» antigo estabelecimento no gênero»

BARBOSA •&
N_ 154, RÜ_* DC> HOSPÍCIO,

QO_l>JO.Ft-R-H[EA
Cura radical em sele dia» por mais antigas ou rebeldes

ue sejam com a lnjéc<?£-<_ « as -_opsu»a* Citi-mas,
le Medeiros Gomes.

Catarrho da bexiga, cystiíe, bleiiorrliagias* agudas, cuuisii-
se radicalmente com o uso do

LICOR DE ALCATRÃO COMPOSTO
¦ DE

Medéirôss Gomes
A' venda em todas ns boa. pliarmàoías e drogarias o nò'd-posl'0.girai,
oha-maoia Nossa Senhora Auxiliadora - w, Ayop.i.da Passos 8b, a

«13. liua da Alfando»a, «13
Preço da in..c__o. frasco  23510 Duzia 21Í03)
Preço das cápsulas Citrinas, frasco  WO) 6.W ¦
Preço do Licor da Alcatrão composto, frasco. 0.U.J oj.jj-

(Cuidado eom as imitadas grosseiras)

I 0543 t
3t

MELLO
N. 154

Patente _riDI_-CFI--0-'.l_ T-íorto li'_?.0

mm WS qg0g>
Zé da Sorfe - ,.1BO

Casas,

Compra-se ouro, prata, brilhantes e
jóias usadas; paga-se bem,na Praça
Tiradentes 16, antigo Largo do Rocio.

(3906

THEATRO S. PEDRO
¦ «" «¦¦¦¦ ¦ • ""•-¦ "i

Empreza Paschoal Segreto —
Direcção JOStC' LOUREIRO

HOJE-A s 7 3(4 e 9 3j4-HOJE

TOMA PARTE ¦ -; 
x,

Rita Dor ia
Cantora italiana

Representações da.afor-
lunada revista de

J. BRITO, musica de Luiz
Moreira

n T. -: .'¦ '¦ '*

n~pÁLÂÕETHEATRE

VÜX OOSMÒPOUITA '
Sociedade Anonyma de Pecúlios por Mntualitladc

CAPITAL lOO:OO0$000
Pecúlios de 7:500$, 15:000$, 20:000., 30:00«0?, 40:0005 e 50:000.000

Sede: _B_____R_BA.OI____V-íi. 
'ES; do jUmas.

Autorisada a iunecionar em toda a Republica por decreto do Governo
Federal n. 10.411, de 27 de Agosto de 1913.

A mais vantajosa das sociedades mutuas do Brazil
Peçam prospectos aos seus agentes ou â sérte cm

2715 BARBACENA - MINAS

EMP-*»-».-. MORAES & C.
Comfiànhia de iZurzuelae Operetas, da qual íazèm parte as primeiras tiples

-Vòrtsuel^ e fcola Brieba - Maestro Director e Concertado, de
. orchestrai:J»'«Soriano.Rpbert - 1; actor director Carlos Freixas,

DellciOHO
rorrlgo.

rnnto,
Espumants e
cem álcool

Teleplione 1434
Caixa postal44_

HOJE — Terça-feira,"T" A'S 
o HORA»

39 de Junho - HOJE
IA»

p~ yULTÍWIOS ESPECTACULOS
A graciosa zarzuela em3 quadros-.

La Marcha de Cadiz

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

HO JE-3 -feira, 30 de junho delDM-HOÍE
No Cinema-Theatro S. José

Um dos maioras suçcossos db ..partorio hospanllol

0 GABIRU' I
^m^____mmmm_mmmmmmÊ^mmm^mmiÊmatmam

A representação da zarzuela em \ acto

Primeira sessão, 7 3|4
Segunda, 9 3|4

m SOMOS TREZ
Grandioso intermédio pelos artista» do Palace Theatre _

A NAVALHA, da revii_J£^Musas_Latmas , por Lola Brieba
¦ Bailados hespanhóes pelo Trio Parisietl

-. - . , ,. i pRl«:r,OS-Fi'i_as,'-l entradas, 15 ; Camarotes, com
GludadOSa miSe.en-SCne | ,, onivadus, l-«; Poltronas, -lí. Cadeiras, 24; in-

grasso,!..--.

Espectaculos por sessões —Preços de
cinema

Companhia Nacional de operetas, co-
médias, vaudevilles, biirletas, ma-

gieas e revistas
A mais completa victoria do tliealro po-

pular !
A's 19, ás 30 3|4 e ás 22 1|2 horas

Festa artistica do actor
CARLOS TORRES

Tres únicas representações da opo-
reta em 3 actos

A VlUVft DA ALEGRIA
Engraçadissima parodia á celebre

VIUVA ALEGRE
O beneiiciádo tem nesta peça nota-

vel creação, •- .
Êxito absoluto de toda a Companhia

Flores I' Musica! Alegria!
Amanha-GRANDIOSO FESTIVAL

do 3-anniversario desta Companhia.
TUDO JNO 10IXO

Theatro Carlos Gomes
Companhia Dramática Joio Caetano-

Direcção do actor Eduardo Pereira
-Regência do maestro Costa Juiuot

HOJE 2 Espectacnlos--HOJE
A's 7 1*2 ei) 1{2 da noite- Grandioso

acontecimento.theatnil
e 6; representações da lantasia

em 3 actos, 8 quadros e 2 apothcoses.
Poema e musica brigiiiaes do talento-
so actor Olympio Nogueira.

O BOBO!
Proíasonista — Olympio Nogueira. — To»

ma P~rtc toda a cOnípaiiliia. — zo constas
de ambos os sexo.. — Sçciiãno.s novos. —:
24 numerou de musica original.

A Cançflo da Minha Roça I O Feslim
Japonez I Um «Pic-nic nas Paineiras.

í-reços: — Camarotes de ia fi Frizas 15$.
— Camarote.'tle _", 10$. — l.ógar distineto,
T$. — Poltrona-, ~ç. — Cadojrãs. i$5po. -.
Galem-, 1$. - líntrada, $"5*o.<.» - -
-Amanha c todas as noites:--O

maior e mais legitimo suecesso thea-
trai, segundo a opinião unanime da Im-
prensa e do publico - O BOBO I

em ©gos e omp
S6 não se empresa quem nSo quer trabalhar. Sô não aluji casa quem nSoiquer morar. Porquí os annuncios da Aluifa-sa,Inlmi PMíisa-sa

«fjaail


